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PREOCUPAÇõES DO PAPA PARA COM AS VOCAÇõES 

, 
, 

Diletos sl:'lliinarist.as! 

• 

Discursa de S. S. J oãa XXII a 
vários grupas de seDÚnaristall -

(6 de abril de 1961) 

• 

o encontro da mallhií de hoje Nos traz o encanto da juventude que ~c 
prepara para O saccl'dócio, e suscita l'Jn Nosso COI'~tçãú jmpress6es alegTl's {: 
s.na vt!s espera nças . 

Fllhos de )';Jorença, (J pensamento corre C\ntcs d e tudo parE, a VOSf::.l t."I'od,r.dc, 
colJfi"{j,, à especial proteção de seu glor ;nsn Padroeiro, () p";mciro J (jão . Oma 
lembraJlça longínqua, que remonta às pri mícias de Nosso ~accrdócio, liga-Nos a 
ela, assim como tivemos () prazer de r ele·m'brar na Carta eny jada por ocasião 
das M issões ná cidade. 
. _4.. úHima Vf:Z que paramos, por aJgUllla ti hDra~, eln Florença, foi no dia 
29 de abril Üe 1954·. Dirigíamo-N os à cidade de S iena, para presidir ao ofe­
recimento do azeite da região Vêncta aos Santuários de Santa. Catarina" () 
motivo da parada ioi um "teslado de re'pc:to e de frat ernidade epi,copal para 
com ,,"0.:;50 Cardeal Arcehispo, que NO!:l r t'l"r.bcl1 com alegria e Nos alegrou (:0111 

sua conversação, r ica de relatos úteis da vida pfI!"tcn"al " O venerando Prelado 
era nosso conhecido de5de 1922, quanéo na cidadt~ d(~ ViCf:llZa teve lugar t l1U 

encontro de saccrdotes cooperadore. das obras missiunárias. 
Florença se Nos apresenta hoje com nm florescimento primaveril, cujo 

encanto em i)uas (',olina5 harmoniosas é ao lne~mo tempo uma imagem e 11m 
símbolo. 

O eco vihrante da última Missão na cidade, pelo que Vós, Senhol' Arce­
bispo Coadj utor, sempre tão zeloso, e tão a Nós qllerido, Nos comunicastes, .; 
um bom auspício para o porvir da D iocese, coração da regi 'lo T osr.na, ,laqueia 
:mtiga ·E trúria, rica de civilização e de hi.,tória, que foi de 1ll0Ó'-' parl icular p0t' 
Deus abençoada com todos os dons da natureza e da graça . 

E que ,lizer a vós, filhos de Monrcale ? Temos no, olho. vossa eJlcall­
ladoJ'a cidarle, que visitamos nos primeiros dia. de maio de 1923, Mas, sobi-,,­
tudo, tTazemo·la no coração pela~ notícias, que Nos foranl c.omunicadas, do 
desenvolvimento promissor de suas atividades apostólicas . Elas parecem descer, 
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..:omo de seu principio inspirador, daquele encantamento de mosaicos que en­
feitam os céus de vossa catedral e exaltam a grandeza do cristianismo. 

O Velho e O Novo Testamento - COmo em Ravcnna e em Veneza - que 
invadiram o espírito humano com o poder da arte, vivifieada , pelas har.monias 
da fé: é esta ' a riqueza de unl povo; é esta a ll;rímdra esco:a de i1Jll jovel11 

, . 
chamado ao sacerdbrio. 

, . 
J-""ulgarno,S, .pois, . cni v(~r associados aos florentino& e aos Monrealenses ,os 

jóveni 'dó ' clãs,sieo , <10 seminário reg(onal de Siena, consagrado ao Nosso Pre­
decessor Pi'o' XII 'di, f. ' r., e os sem;nadstas da Congregação dos Filhos do 
S. Coraçao de Jesus, chamados Combonianos. 

Si"na "frei e gentil... ardente e vigorosa em suas tradições cívicas c religi01 
sas" (A. G. Roncalli, Scritti e Discorsi, 1, 1954, p. 199), como a chamamo~ 
no ú~liz ensejo do 29 de abrJ, ao qual a11tes âJ.uclimos, esteve sel1lpre pl'esell~ 

te a Nós, no pensamento de sua filha mais nohre, que Jeva' ao mundo seu no­
me, misticamente . associado àquele amor a Cl'isto e a seu Sangue prec.iq5~ssixno, 
do qual ela foi ardorosa pregoeira. E " ainda para Nós motivo (\e : vivo COI1-

fôrto a presença ele jovens de várias procedências, que se preparam para serem 
5acerdotes 111iss:onários, p.:'l.ra levarem aos povos a boa nove., enl cooperação 
hale':;;,al de niinistério 'sagrado com aquêle clero laçai ' :qlie ' cada vez mais." au-
menta, para c0l15010 da santa .Igreja e para o bcm das almas. ' , ' .. , 

, Aprovcit,imos' o ' ensejo do atual ' encuntro, d iletos seminaristas; 1'iu'a ofe­
recer fi vossa reflexão dois pensamentos, assim como brotam de 'Nosso , cotação 
neste especial lTIOmento. 

I - Visão d ara m"" "orena da rtalidauc presente. 
Il -:- Ação de apostolado sempre pronta e generosa. 

I - VISaO CLARA MAS SERENA DA REALIDADE PRESENTE 
, , 

i , , 
'. Na mensagem da Páscoa alguém salientou a alusão do Papa às presentes, 

,preocupações, como sc iS50 ' fôsse uma novidade, enquanto êste reclamo sempre 
, Nos acompanhou, e mais vêzes apareceu explicitamente, 

Mas, talvez seja verdade: o toque característico da mcnsagcm de Páscoa foi 
como que a manifestação de uma confidência mais d:fundida 'sôbre aquilo que 
'aflige Nosso coração, também , quando impomo., a Nós mesino ,( disciplina " 
a discrição 'do silêncio. ' 

Diletos filhos! É lUuito natural que não faltem as preocupações. Sempre 
as houve através dos séculos passados. 

A história se repete. Em todos os tempos não faltarão provas à Igreja. 
O Papa deve preceder a todos na Via C"'"cis, que é a de Nosso Senhor, o SfPo! 

, c.rdos in aeter".,,., •. E, 'como é de vosso conhecimento, o caminho do Calvário 
tem como ponto de saída a agon;a do Getscmani. 

Pois bem, queridos. ~ilhos, vós sois' os chamados e os escolhidos para êste 
caminho com a Igreja perseguida e sofredo!'a. 

, Vossa ' atual "vida seminarística não está em função da preparação para 
tllU 'serviço que se possa ou se queira exerCer num mundo ideal e 'quimérico. 



-PREOCVPAÇOES DO SANTO PADRE COM AS VOCAÇOES 

A i de vó, se assim pensardes! Iríeis de encontro a desilusões amargas. 
Estais rmiito bem ao par. O verdadeiro -sacerdote do Senhor não vive 

-atrás de s011hos de felicidades ter-renas irrealizáveis, 'de comodidades e de 
bem-estar; o sacerdote não se apresenta como que triste diante da evocação de 
felizes eras passadas, que nunca existiram. . 

Ontem, hoj e, sempre: t eremos que lutar; para permanecermos firmes -n~ 
fé e na caridade; para não cedermos às lisonjas da vida efémera e sem aba!",. 

l'erante -O homem, o cristão e, mais ainda, o sacerdote, está o inimigo do­
bem: guner ens quem devoreI (1 Ptr 5, 8) . Éle tenta subverter a ordem esta-­
bdc~:ida por Deu". Pal·a êle tôdas as armas são úteis: desde o desprêzo das leis 
eternas, como se fôssem superstições de ignorantes, à indolência espiritual mais 
rnesquinha; desde a rdevància desordenada dos interêss .. pessoais à demagogia 
láeil e revoltada; desde as tentações da solidão às <lo orgulho -intelectual e da 
intolerância disciplinar . _ 

Nossas armas, porém, são mais forte~ que aquelas do prinç.eps hlljús _ m .. ndi 
preparadas contra nós: Elas exigem vigilância contínua: .robrii ostote si vigi­
lale . .. -res;slite fortes in fide (ih. -5, 8 -:- 9). 

: I.n_ fitl~, queridos filhos, in fz:de. Como nos tempos de Santa Catarina e 
de -Santo Antoninho. TamlJtm " .. tãQ -as dificuldades c as rebeliões foram "cn­
dd:as pela santidad.c . ti êste o sq;rê<1o, é esta a ordem qtle vos confianros: 
-vossa vida deve deseuvolver-se no eSC()ll(hneI110 espir iritua; COm ,-ris!o em Deus 
(cfr. Cal 3, 3). E. ela charmida a superar tôda a insídia e diliculdade, lutando 

-vigoroSa111ente no exercício do zêlo, da pureza de intenção, da c"laboração com 
- JJeus P'lra a salvação do mundo. 

Ris, portanto, o segundo pensamento: 
, 

Ir - AÇÃO DE APOSTOLADO 
, .... -- . . 

É aqui qu-e se insere a cuntribuição do Sacerdote no planu de Deus . Aqui 
_êstá a essência e a explicação do ministério sacerdotal: fl~;nisteri-um, isto é, 
serviço verdadeiro : humilde e fervoroso, que dá sem pedir, sem pensar em si 
próprio, como que um ministério de servos aparentemente inúteis, mas real. 
mente valoros05 e intrépidos - quod deb!átn~.s facere, fccimus (Le 17, 10). 

O apóstolo é levado ao serviço do Senhor c das almas por outros p";n 
-ípios que não são os do mundo; não por presunção, pois, mas por vocação , 
não por improvisações smt{m~ntais, mas por estudo sólido, por piedade con, 
vieta, por d-isciplina contínna. 

O jovem sacerdote dos novos tempos serve"se dos progressos da metouo­
logia de conquista e dos subsídios de doutrinas pastorais bem organizadas. Ma, 
cuida antes de mais nada em não conceber o apostolado como uma técnica, mas 
sirn em conformar seu pensamento e sua vida com a sinceridade, a generosldade, 
O sacrifício que o cristianismo ensina e nos quais todos devemos querer estar 
empenhados. 

Vêde o trecho de hoje dos Atos d"s Apóstolos, liuo uUI·ante a Santa M:ssa, 
com o episódio do diácono Filipe. É uma cena fragrante ,le alegria espiritual 
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c de encanto apostólico (cfr. At 8, 26-40). Assim é que vai pelas estradas do 
mundo o servo, ,de l)eus e das almas. Como Filipe: recolhido na oração, sem­
pre confiante, sempre complctrunente abandonado às inspirações do Paráclito, 
à ação da gt'al,;a. Pronto para' cumprir sua tarefa, que é a de secundar a graça 
e não de preveni-la; de apresentar-se no momento exato, como de se retirar 
em silêncio quando a obra está rcali7.ada: deixando nu coração dos beneficiadns 
l1ma grande paz e júbilo in~llarrável. 

Vosso apu~tol"do será do mesmo modo frutuoso, se da graça souberdes, 
tornar-vos instrumentes <.lóceis, que não procuram palavras de louvores hu­
manos e de aprovações efél11eras, mas que abrem profnndamente o caminho 
por onde passal'á o Senhor. Então o Espirito Santo poderá apossar-se de VÓ" 

e realizar por vosso intermédio milagres de renovação c de transformação das 
almas . 

Queridos filhos! 

Confiando-vos êstes pensamentos, 1\osso ' espí r ito exulta pelo antegôzo do 
bem que o Senhor quer auierir de cada um de vós, confOlme ' um plano de 
amor infinito: pelo pensamento de que , vosso sacerdócio colherá os primeiros 
f.rulos cio Concílio Ecuménico, no frémito de almas que todos ê.~se~ aconteci­
mentos solenes suscitaram na 19reja tôda a vêz que foram realizados. E rO­
gamos ao eterno Sacerrlote, J ~Sl1S Cristo, pda illterL'essão de Maria SSma" 
:\lãc Sua e noôsa, que vo,"a preparação par" o A'ltar continue serena, generosa, 
harll1ôl1;ça e alegre. N,,!;tes anos, tão p1'<lónSOS para a vida tMa, decide-se real­
mente vossa futura fidelidade, 

Como confirmação de Nossos vn!O, paternais, e cama penhQr do afeto 
viviss;mo que nutrimos por vós, comprazemo-Nos em vos acompanhar na volta 
ao seminário com uma especial e confOl'taclora Dênção ApI)stólica que de 
coração estende11l1)s a V03sas famílias e paróquias. a fim de que como em Nó., 
assim em todos O/Cja o anteg<>"o dn gámh, prometido aos servos bons e fiéis_ 

• 



CATEQUESE VOCACIONAL 

A Cntequese do Sacerdócio e da Vida Religiosa à luz da ciência 

catequétic·a de hoje. , 

Pe . Bertrand: de Margerie, S .J . 

• 

• • 
• 

Uma das mais graves tal'cfas e obl'igaçõ~s do Padre é o en~;l1O do ca­
tecismo a todos, em particttlar aOS adultos. Uma das mais graves, e também 
\\Ina das mais agradáveis: o Sacerdote foi ordenado paro. comunicar o tesouro 
da Revelação c oferccer em sacrifício, "a ::>fissa, UI11 povo csclar·ecido : êle 
recebeu, no dia de sua ordenaçã,o, a abundância da graça sacramental da 
Ordem para poder desempenhaor ê.to papel com. perscvcra!llçu, faci lidade e ale4 
gria. A um grau -!'I.1ferior, luas de nenhum modo dcsprezh·cl. li Religioso não 
Sacerdote e :t Religr'oim educadora, coç,arregados dllma tarefa catequética, recebe­
ram túna missão oficial da Igreja, participando do seu Magislério, e. sITo ajudados 
pelas graças sacmmentais da Confirmação a prestarem, perante sells alunos, um 
testcmunho público às verdades reveladas e à Igreja de Cri.to. 

Ora, entre as verdades reve:adas, qucm melhor do que" Padre [alaria do 
Sacerdócio? Quem melhor elo que. o Religioso e a Religiosa mostraria o valor do,; 
conselhos evangélicos? . 

Para ajudá-los a cumpri<cllI com êsk magnífico dever, mostraremos 
succssivan1cnte nêstc artig-o as orientações vocadonais do~ catecismos passados 
e reccntes, e as etapas ideais da cateql)ese vocacional. 

I - ORIENTAÇÕES PASSADAS 

Podemos dizer que na maior parte dos catecismos que são, ainda hoje, 
usados pelos fiéis, os conselhos eval1gélicos são encanul11s sob o ponto dto vist" da 
moral individual, não sendo focalizado o papel dêles no roi,tério da Igreja. H aja 
vista Spirago (§ 414) c mesmo a obra dê.te admirável apóstolo da renovação 
,~atequética \la Rrasil, o Padre Negromonte. j:;lc concordou plenamente comigo 
sôbre a lacuna ele sua nhra a êste respeito. De fato, em Meu CGtec;S/nQ, que cor­
responde ao quarto ano priluário, encontra,11l0S uma breve nota sôbre Ha minha 
vocaç..1.o", nlas nenhum ensino st)bre os cOIl~e1hos evangélicos l nem sf>hl'e a supe· 
rioridade da vida religiosa e da virgindade Corri relaç.ão ao casamento (1). 

1) Negromonte, "Meu Catecismo", p. 166. 
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Duma maneira geral, e em muitos pa!ses, em particular na França, a vo­
mção religiosa Itão é objeto de nenhuma pcrgUltta 'ou explicação: tal é a triste 
realidade dos catecismos do século XIX e mesmo dQ, '<'cul" XX. E, quando o 
assunto é tocaclo, a vocação religiosa não é situada no quadro duma doutrina 
geral da vocação diV".na de cada pe.soa humana, <la 'missão de cada um dentro 
co Igreja a constmir por cada um. Daí {!ecorre uma impressão intensa e e'><age. 

, rada de exceção a respeito da vocação religiosa. pràticamente nunca se ensina a 
superioridade, objetiva da Virgindade sôbre o Matrimônio (apesar de êste ser 
sacramento, ao contrário daquo'a), C,ontllno " crdadc revelada por Nosso Senhor 
e dogmàticamcnte definida pela Igreja no Concílio 'J'ridclltillo. 

Quanto à vocação sacerdotal, ~ . ent;aracl<:t nunl só lugar, não aparecendo 
"I' I d . ' . " . [' 't O - f" em In la e cmergcnCla , mesmo l1np ICI a. assunto nao OI preparauo, ne:ln 

sempre devidamente orquestrado. O acento é posto sôbre a gravidade das exi~ 
Rê"cias espirituais e morais (que com certeza devem ser apre.~entadas) da voca­
ção, mais do que' sôbre O significado dela no plano redentor. Ai'nela aqui, insiste' 
se muito, c demais, na vocação corno estado de vida reservado a um pequeno 
número, C fato muito cxcepcionaJ: Geralmente, êste conceito é obtido tr'atando 
da vida religiosa e do sacerdócio após o matrimônio. 

, Se êsté panorama não é muito an imador, os cateci'nlos mais antigos Ofc- , 
recem-itlos algnmas consolações. 

A) O Cafec;smo Romano - Tri<lent;na 

, O Catecismo Romano .. j'edigido por decreto do Concílio Tr identino, fl"ra 
ajndar os Párocos no d.esempenho ,le seu papel, contém um belo e longo capítulo 
sôbre o S""ramento da Ordem, (2), 

:E:ste catecismo 'va.Joriza àtimamcl1tc o alcance pastoral da catequese da 
Ordem: • 

2) 

3) 

2ssa 'exPlícaçiW será >f,uito p'roveito.sa, em pri;11eiro 'ugar para 0-' 
próprios paStí;res, porqite n(J desenvolvime11to do Q"-,,mto se"áo lnais fà­
,cilmMlte levados a renovar am si a yraça q1l" 'reeeb~ra.1" pela '"irtude dêste 
'Sacramen.to, depois para 1.' outros qlt. in,iciaram a wrre';ra' ecleSiástica ' 
(pensemos nos altmos dos nossos seminários mú"ores, q1l' tantas vêies 
têm as ",ais vogas idéias .sObre o Sacerdócio), já po"q1tr se afer'vara", 110 

desejo da f>'i.odado sacerdotal, já porq1te f iem,,. c01ifwcettlJo aS condições 
que lhes são mais necessárias para serem 'lia!s fll ei/m.nte promo"idos às 
Ordens Maiares; afinal, para os simples fi éis cristãos, porque aprB1ldern. 
quanto são dignos d" vP.neraçõ,,, os minis/ros d" J grei"; depois, havendo, . 
não raro, entre fies quem queira l,"s.walmenle abraçar de sua livre e es- , 
pontânea volttade @sse gênero de vida, ",i.u é jusb deixar tai.< l,essoas 'na 
ignorância das principais questões r elati'L'os a luta ""atéria" (3). 
E o catecismo l'omano-tridentino de "valori:tmr af e6ruu,n.ettl e" J como . . , 

Catecismo Romano - Trldentlno, versão portuguêsa do lFl'el LeopOldo 
Pires Mal'tlns, O.F,M, Vozes, 1951 , Parte rI, capitulo sétimo pp. 363 - 81. , 
Ibidem; § 1. 
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rtinamos hoje, à vocação sacerdotal (U devem~.\· mo.,trrr.r ans fiéis quanta é ri no, 
breza e a excelência dest~ vocação"), ao mesmo tempo que palent.eia -eOlll crua, 
pal'a não dizer cruel, pi'eci~ão as intenções indignas de ganância e ambição que 
levavam muitos candidatos da época a abraçarem a carreira eclesiástica: ·" a tor­
Pe ·malíc·ia dêsses homens denigre a tal {""to o estado saardo/al, que, aos 01110.' 
dos fiéis, nada !>(fde hCt1..er de titais 'mixo e aviltante" (4). Quem ousaria negar 
a atualidade, 'ainda hoJe, em certos meios sociais, destas palavras renascentistas? 
E não' serú, em' 1961, sempre útil repetir que êstes candidatos, gananciosos c 
alllh:ÓJ50S, não poc.lerão U lirar do seu sacerdócio nen111/.", fruto. senão' o qt/.~ 
!"da;; colhe·u do exercício de seu apostolado: a conden·o\·ão etet'>1a'" r Em alguns 
meios camponeses, onde o sacerdócio é ainda considerado sobl"etudo como meio 
de ascenção social, tnis consic.lerações não serão desC<lhidas. 

Mas - supremo paradoxo dê.te livro áu,.e.o, órgão do magistério ordiná. 
rio da ' Igreja - o leitor fica muito surpreendido u() observar que nosso catecis­
mo silencia completamente os conselhos evangélicos, que encerram verdades re­
veladas a todos para a salvaç.'ío eterna de todos, e os votos e institutos religio-
sos, instituição da Igreja! . 

. 
. B) Os catecism.~s de São P edro Canísio 

·Se o leitor persevcrar no estudo da história da Jgreja 110 século XVI, não 
ficará desapontado ao tomar conhecimento duma obra catequética quase contem­
[lorânea do ' catecismo romano-tridentil1o, editado pela primeira vez em 1566; 
queremos aludir aos dois calec 's11lOs cle São Pedro Canísio, . que apareceram 
iJlicialmcnte nas línguas latina e alemã, "maior ~In 1555-65, e o menor em 
I S56-68. E' em grande parte por causa dc>t" obra catequética. que O jcauíta ho~ 
landes [ni proclamado por Pio XI Doutor da Igreja; e ainda .. hoj~, eota obra 
n'\.O perdeu a ,sua atualidade·; 1la Ba\~era, oS pais perguntam a08. filhos; ." Já (I/"en­
destes o vosso Comis!o?" (5). Mais: o Papa João XXIII citou 10ngaIIlent~ oca' 
tccismo maior de S. Peuro C"ní~io na sua última meusagem natalícia, em 1960, .' 
a (cspeito da verdade e da mentira. No "Catecismo maior", .S, Pedro Call1,io 
fala abundantemente dos c01lselhos evangélico" aoS quais declic.-:t não menos de 
5 capítulos! . ' . 

Não . só .dá as fontes eva1lgélicas prcci,as dos trí' , conselhos .U1a;ores, re­
tidos .liela. Tradição ·como base da vida· religiosa, .nem SOl1lel1tc mostra .Cristo como 
collselheiro tk. pobreza, 'obediência e castidade, ma' ainda como c..xemplo .: "qui 
7n.r.qo ctiam ex viT{/i'ne tllIl,.s et. sanelar"",. . 'liirgi"u,lIl sponsus pe,se7leral. Cristo 
virgem,. nasCido d uma Virgem, persevera comO Espõso das santas virgen," 
(Parte V, cap. 2) . 

. A . re,peito .da pobreza,. o. Sattto Doutor sublinha que a remíncia . inteira aos 
b~ll;' ~ objetivamente superior às esmolas feil as aos pobres: ".130 .. "," est pa,(po- . 

4) 
5) 

IbIdem. § 4 ~ . 
Ver sôbre esta obra catequética a 
Doutor pelo Pe. Franci~cu Alves, 
PP. 75-80. 

excelente 
C .S8.R .·; 

e breve biografia do Santo 
Vozes, 1959, ·ca.pltulo" XIll, 

.". . . 
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rib,.,. erogare, 1>Ulliu.s ost a.bsolut1t,.". o. s~llhil1f.d;'·1e cum Cltr.·'lo eg"'re (V, 3) -
E' nlelhor passar necessidade e fome com Cristo do que lilnitilf-~(;,! ;;1 a1iluelltür 
OS pobres" . 

A respeito da castidade, êlc interpreta com S. Jerônimo a palavra de 
Cristo: Ir qtti potest capC1'C, capiat-·) .. 41 qUeJn pode ouvir. ouça". " 'Per~'1lde ac si 
dica.t: qu.i p"lesl pugna·re, p!tg"et, $1tperet ac trill.11Iphet. ld illo potest Clt; dahm, 
(~stJ datuy a"utem nnr..nibus qui petiervn.t., q'u{, 'Uolucrint) qrâ, ut acdpia11.t) labo'YwJe~ 
rint. E t comu !)e Cristo dis:;esse ; quem pode pugnar pugne, supere e triunfe . 
Aquêle o pode ao qual é dado. é ,bdo a lodos aquêles 'lU" U pedem, que o que­
rem, e que trabalham a fim de receber ".te dom" (V, 4). 

Falando do Matrimônio, êle ataca o êrro dos Jovinianos igualando matri­
mônio c virgindade (os" jovinianos de hoje"1 parcce-n1c, vão muito Tnais lUIl!::{e, e 
apresentanl a gra<;,a do mu.trinlônio como ((mais efica7. pa.ra un;r as alOlas com 
lftus", a virgindade não sCIJdo consagrada por uni. sa.c:ram·ento : cf. a. endct:ca <1~ 
Pio XTT sobre" virgindade, § 36) ; mostra que a v;rgin,\ade é possível: ""berta.r 
,q-ratiae datur credentil)1{s, . !,elp.·nJihus, q1.",aerentilnt/~ f.f pulscnti?u .. ·, 1tt lu 
c(HJtinent·iae 'Via1J1. no1f. 11rii11.uS sihi fO-J.1t1·J'W(1r11n qu.a111· Saht.tarem, e.1.",QCi'la1ttur - a 
nbunuimda ela g"aça dada àqueles que acreditam, pedem, bl1.,,,am e hatem à porta 
fa? com que êlefi expcrÍlnentem o ca.minho da continêllC'.5a c.orno não sendo menos 
agradável do que Ealutítero" (IV. 5) (5 bis). 

Canísio resume assim o pensamento tendicion"l da Igreja súbre a superio­
ridade da '"ir~indadc: uBonfim r.on.ju.gitttn .. ntc!-inr 'lJi·rgin.ita.s - O casamento é bom, 
a v ir-gill<lo.d,, · Illdhor" (V. 4). .-

Depois de ter fondal11~ntéldo o c.on~elho da obedi.â11.c:a numa palavra d~ Je ... 
HI< referida por São MateI.!' (16. 24) : "se alg"~,,, quer .. g·"i,· · me, 1''''''''9",e a si 
",es-mo; tmne a .,ua crllZ e siga-me'-'), o Apóstolo da Alemanha acaba por um ca-

. pitulo de conjunto sôbre as vantagens dos três conse:hos: "S'\t,nma cvanglllicae 
perfcctim1;i.ç in eo vct"sa-h-w ui ad awita.fetrt contB11fJas, Cht'Ú;t1~1tuiue ·im.itl!rl.f. 1m.i" 
teris auto11l si Ch,.,'sto cl pauI,eri ct t,irg;ni. r.t ai,: •• :s"bdita cl mt molrte ... lIsq.Uf 
cru.cis ,"[,",li,nti pro tt<'" virili te "tudea.' CQ "'formare" - O reSumo da perfeição 
evangélica consi~te na. tf:lldência à caridade, e na hnitação de Cristo. Ora, ~mi­
tarás Cristo se quiseres virilmente conformar-le a lHe c pnhre, e virgem,e sujeito 
aos outros, e obediente até a morte !Ia cruz (V. 6). 

:Bstes vi~orosos e comoventes extratos nos explicam o êxito das e!lições 
f nlncesa. latina c alemã !lo catecismo maior ele Canisio. 130 anos após a sua apa­
r :ção, contava quase 400 edições .. , O autor protestante Drews explica assim o 
fato : "o plan" e a "'plana,çao do ntesmo são de .. ma, habilidade C01"'''''''OOo., e a 
exec .. ,ão é "",. ..,,,dêln de ll<Cidez e exatidiío scm riv~.ís cntre os livros calóli. 
(Os" (6). 

Tenlos uma ótima tradução português:a do cat!:ci;r,mo romano-tridentino, 
que ainda hoje presta serviços tão grandes que vai em breve ser reeditada pela 
ed:tôra Vozes; mas, que eu saiba, não temos ainda nenhuma traduçãc> pcirtuguês'l> 

5 bis) na nota 21, responderemos à objeção. 
6) Ibidem, p. 80 . 
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dêsk grallde cat<..'dsmp de S. Pedro C,lllÍ>io , escrito nl.ll\1 pais protestante para 
defender, Sflll pol[-.nlica, il fé católica ameaç.ada pelo prote.~tantjsmo. E' p:.ld sso, 
talvez, que êlf: "foi levado a expor ma.:s pormt:nori1.adamentc ()~ conselhos e"nn­
gélicos, negadus pd"s luteranos, mas aceitos como ponto pacífico, fora de dis· 
cussão, na Itá!ia (pelo menos C111 geral) onde foi red!gitlo o cEtcc:smo romano­
ttidentino. 

Nestas condições, não seria oportuno que, seja (> P. Pires, C. SS. R., 
':eja 11111 gTllpo de estudantes de te()logi~ trad u"ssem para o portugl1ês esta tão 
preciosa ohraJ Ot1, se foi tradtlzida outrOrtL, pl-eparasse.m uma nova edição? Não 
aornos nósJ como a Alemanha do século XVI: ameaçados por uma itlvasã.o pro· 
testante? Será qlle. ê.sk catecismo maior de S. Pedro ("-anisio eleve: ficar o mo' 
,iopólio de alguns sáhios da Baviera e dt> Papa João XXln? 

Seja como .fÔr, o certo é que r) incansável jesulta não se contelltOlt (;om 
defender os conselhos evangélicos llum catecismo "maior a

, mas, ansioso de (Iün· 
- ··d "t ' " "d" t glr as maS5as, conlpos alO a um ca .ec:Smo menor , para os ru es ', ecns an-

do de ,omellte S9 perguntas! Esta pequma obra ilustrada corresponderia hoje 
ao ensino dado às crianças de 6 11 8 anos que se esião preparando para a l,,:meira 
('01nunhão, ou a um nível talvez ligciralne:nte superier. Oraj tnc..:mo nesta ohra . . 
esquelética, o Santo Doulor encontra o meio de co'oear l1ma p~rgunta ($7) sô­
bre 05 conselhos, e de citar a' palavra de Je$U5 ao jovem rico: "se quiseres ser 
perfeito"', dando assim claramente a entender que todos os lTi,tãos têm o di·j 
reito <le ouvir falar de conselhos ofcr~cidos a todos! 

Após esta brellc per~r''nação at.ravé's dos cat.e<:l;.mos rossados, vamos 
passar a expor: 

11 - OR!ENTAÇÕES MAIS RECENTES 

Encontramo-las no "Catecismo Calólico " dos Bispos da Alemanha, e na 
obra recentíssima da M a.Ore Teresa de Cristo Le7.ier, O. s. U. : "A ca.m.ínILO do 
Pai" (Agir. 1961). 

O ~Catec-ismo ca/ólico" (HeriJer, S. Paulo, 1959) trata e.xplicitamente 
nos assuntos yocacionais em três capíttl~os: 52, 88 e 90 . O progresso l'edagó~ 
gico í:. nítido, em particular quanto à valori7.açã(l ale;i"" da vu~.ação . 

A) O capítulo 53, consagrado à~ "'·II·issôeJ caló!icas", depois di! ter sa­
l ienlado a responsabilidade missionária de IOclos ()s membros da 19reja, acres· 
cCúta.' ".o uen, quer ser missionán"·io deve {/osll),' de< colabara.r na flropaya,iía do 
Reino de Cristo; além disto, deve ter saúde, e as demais nptidôps ,-eqHeridas. 
Ser cJ'a1nado ' por neus à:s missões J uma gra.ndc graça. Quem .<""tir dentro ' de 
si a divina vocaçao m';ssio""ria deve scg"j-la com tôda a alegr·ia" . 

. Obsen.'emos que nosso catecism~ sublinha, r:Ollln ns seus antepassados, as 
~jgêllci3.3, el11 11ada dim:nuídas, mas acrescent,a UI11a palavra explícita de en­
corajamellto, 'lue est.ava faltando. 

B) . O capítulo 88 é dedicado à "o·rtlenaçâo sacerdotal" . Depois d·e ter 
explicado o que é o Sacranlento da Ordem, precisa: "IeS<ts-CristQ chama ao 
seu sertliço j07JenS de todos os povos e de tô<la., as classes sociais . Eles devem 
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ter fé 'Viva e sincera piedade, c devem estar prontos a sacrifica ... s. 110 seT'lJi,o de 
Deus, e a trabalhar para QJ sal'llaçao dos homens . Só deve segui1' a cuncira ecle­
siástica quem a ela é chamado (O< tem vocação"). Q,UI.,. julga ter ~'ocação, 1Ião 
deve deixar que motivo terreno de espéciP. alguma o vm peça de seg"ir o chama­
do de Deus. A Ilecisão fin(C~ wbe ao Bi .... po". 

Outros parágrafos do mesmo capitulo desenvolvem aspectos mais positi- . 
vos: ." q'te nenhum jovem se veja obrigado a renunciar- ao desejo de ser sacer­
dote, só porque os pais nao lhe podem paga·r os eS/Hdos. Srrccrd",Je.' e fiM. "ao 
.de ajudá-lo ' a chegar à meta à qual Deus o chamou". Mas não é valorizado Q . 

desejo do sacerdócio, da parte do menina mesmo, ou do jovem adulto por mo­
tivos sobrenaturais: a glória de Deus, a salvação das almas. 

Ora, conforme a luminosa orientação de Msgr. Duperray,. Bispõ de M ont­
pelliet, no sul da França, que morreu faz poucos anos, d~!,ojs de ter f\1ndarló 
c movimento "Jovens Seminaristas", seI1ia prec:so - e , diria eUl já. no cate.cis- . 
mo, e no texto. impresso dêste - para esclarecer o jovem, eliminar um. tl'íplic~ ' 
êrro: ,. 

a) Um conceito, demasiado 1Jas$'ivo da vocação: para O sujeito, trata-se 
.menús de saber se Deus o chama (embora o ponto seja importante) do que de 
saber se ê!e ou ela (as considerações de Msgr. Duperray valem tanto para a vo­
ca~o religiosa como para a vocação. sacerdotal) quer dar-se a Deus: em lugar 
de espf.'Yf'h'r) Cnn7Jém· oferecer-se. Pe,-guntal' a unJa lx~.ssoa c.nl que se estão despe.~ 
taudo desejus de sacenlódu ou (te vida religiosa: uTenl ét!rteza que Deus está 
chamando. a você?" seria perturbá-la. . . 

Mas perguntar-lhe: "Você seria feliz de se entregar a Deus?" esclarece 
e ajuda o sujeito a reconhecer-se a si mesmo. 

Parece-me que êste conceito demasiado passivo não está bastante· elimi- . 
nado do "Catecismo CatólicQ". . . . 

b), illn conceito deHUJSÍado sClttimental da vocação, "sinto eu uma' atra­
ção sensivcl para o sacerdócio, ou para a vida rcligios,!?", que se substitui' a um 
·conceito ma:is racional e voluntár:.o: {( Ql.lnro eu sei· ~acerdote?". O 'Cristo não 
disse · ao j overn rico: u Sente~ tu ~nl ti uma ind in:tçrí.o pa ra nll": $oeguir?": lHas: ,. . 
'4 Queres tu ... ?" . 

c) 1<m conce;t" dem.asiado ;.n.rli'Vidualista da 2.ocação: "gostaria eU de ser 
sacerdúte ?", em lugar de olhar para as necessid"des das almas, do Brasil, do 
mundo pagão, da Igreja, da crescente população mundial (7). 

F.'ente· a estas observações, devemos notar que o "Catccismg Catõlico", 
limitando-se a escrever , . "Quem julga tcr vocação, não deve deixar que motivo 
terreno de espécie alguma o impeça de seguir o chamado ele Deus", não ajucla 
bastante o jovem a descobrir os sinais da vncJlçll.o que lhe permitiram form". 

7) Textos extraldos óa brQchura: "l'avenir des leunes", publlcada, sem nome 
. do autor, pelo "Centre National des Vocations" . paTls, 7ê, 19, rue de Verenne. 
Observemos a respel-to que o livro do cônego Botdard, "Essor ou ·déclln 
du clerg-é trançais', tão notável sob muitos aspectos, peca no fato de 
olhar sõme~te para as necessidades da Franç..". O problema vocaclonal 
nacional nan pode ser !.solado do problema vocaclonll.! mundial, ' come 
mostrei nesta revista (ma.rço 1961) • 

-
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ta~ êste juíz", . e que lhe tinham sido' tão nítida e pos:tivament~ indicados p.elo 
Papa 1'io XI: "Quem aspira ao Sacerdócio 11llicmnente com li nobre intenção 
<le se consagrar ao serviço de Deus . c à salvação das almas e ao meRmo tempo, · 
já adquiriu ou fie esforça por adquirir a sólida piedade, a casl"ida<1e a tôda prova 
e· a ciência conveniente. no sentido aoima exposto, êsse lnostra ser chamado por 
~us ao ministério sacerdotal" (8), Esta expressão positiva da realidade dos 
sinaiS ajuda muito mais · o jovem a julgar do que a 'expressão >ob forma negativa 
do ' Catecismo Católico, Dêste ponto de vista, .a formu'ação da Madre Teresa de 
Cristo é multo mais satisfatória: «Os meninos, quo.ndo recanhecem o ch(]!)n{ldo 
de Deus, devem obedecer-Lhe, quaiSquer que sej,"" os obstáculos, e rezar para 
obter a graça d{l perseverança" (9), . 

Mas' 'a Madre, não mais do que os Bispo .. alemii.es, indica aos meninos 
. .como reconhecer os sjnaj~ da vontade divina, do chamamento sohrenatural." 

Observemos contudo que a Madre Teresa ne Cristo. ao contrário dos Plifipos ela 
Alemanha, aponta claramente ao~ pais que "devem. de.sejar e re7-ar para ter fi. 
lhos sacerdotes', não.' só os fi,lhos .d05 outros, mas os seus próprios! Pio XII fa­
zia desta ornção vocacional dos .pais. um verdaneirn dever (10). 

C) O capitulo 90 trata do "cslado yeligi()so", Não podemos reproduzí'lo 
integralmente aqui, e pedimos ao prezado leitor que recorra ao texto . Observará 
conosco a valorização das congregações para a vida da Igreja (escapando assim 
ao terceiro êrro denunciado pOl' Msgr, Dupcrray), a ênfase dada ao auxílio 
encontrado' na vida religiosa para conseguir a perfeição, " à vocação não hu­
mana., mas divipa, descrevendo as disposições neccssárins para abraç~r ê,o:;te cs­

. tado. "A vida religiosa é um'a grande dita, e ·" caminho .mais seguro e mais 
belo 'pam a pedcição". 

A simples existência úo mpitulo, e estas úl timas . palavras ' 'cm particular, 
óellotam um imenso pi'og-resso 5ôbre ' o ,~zio anterior, a ausência ·tolal de tôda e ' 
qualqué" i'eferência à vida religiosa na imensa maioria dos catecÍsrnos. 

. D } Contudo, O Catecismo Católico, paradoxalmente, salienta ·os vofos re- · 
hgiosos alltes' de ler cxpli"cado o que é um voto (capítulo 102); e, apesar de · 
mostrar ~ importância que as congregaçires religia""s têm para a Jg-rcja, tJÍlO su­
bEnha que o estado religioso é, depois do Saúto 'Sacrifício da Missa, a realização 
mais profunna, a maia clara manifestação da essência no Mistério da r~r~j~, 

. "gloriosíssima sociedade de caridade (11); perfeitamente obediente a seu ' d1Vmo 

. . 

8). Pio XI, "Sôbre o Sacerdócio católico", V02es, D . P. 8, § 109. O Leitor po- . 
derla oOjetar; "mas como saber que ~ta intenção, m e"mo reta, vem d<! 
Deus?" . 'Responderemos: sabemos peja fá que o 'homcm não 'pode quere ... 
nada na 'ordem sobrenatural sem o auxílio de Deus, ' 

9) Madre Tereza de Cristo Lézier, O,S.U. , "A caminho · do ·pai", 'Agir, 
. 1961, p, 59, . . . . 

10) . Pio xIr, "A santidade da vida sacerdotal", Vozes, D. P , 63, § 75. Pio Xu; 
precisava que era o dever dos pais de qualquer melo social. . .. 

11) Pio XlI, "O Corpo Míst ico", § 103: a expressão exata é: "sociedade da 
gloriosissima. caridade" . Vozes, D.P, 24, 

.. 
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E spôso e virginalmente fecunda (12). Como mostraremos mais adiante na 
parte posítiva de nosso tr.bulho, o catecismo dos bispo, alemães não valoriza 
o aspecto fi escatológico" da vida religiosa, antecipaçãe> da v lda celestb.l, recupe-· 
ração parcial do paraíso perdido, nem coloca a CXl'uSoição do estado 1'd igioso no 
Itlgar quc lhe conviria melhor, lógica e pedag'Úgicamcnte fa :ando: não após o 
matrimônio (capítulo 89), mas no quadro da catequese batismal c eucarística. 

Estas críticH!-i, l!lnbora necessárias, elnpalidecem quando se eXamltla aten ..... 
t~\1nt:nte a admirável preparação, no Ucatecislno câtól~'co" ~ do assunto vocacional J 

lunginqüamente introduzido de duas maneiras: 

• 

• 

o C. C. sulJlinh<> de vários modos que o D eus vivo convirIa os ho, 
mim" a co"struir O ,'eu Reino : veja1'wse os capU .. ZoS 3, no fim, 48, 
52, 57, l>articularntent. como"e"te, sôbre "u ",.idado pelas ovelhas 
que m11ent longe do pastor". . 

- o C . C. insi.rte <=o"' fôrça sôbre a vocação pessoal de cada mn de1ltro 
da Corl>0 ly[{stico de Cr;"to: voja-se o capítulo 116, sábr' a escolha 
da profissão divi"am.nte predeslÍ1!adCl (U pa·ra C01l·hecermos qual " 
nossa· verdadeira 'llocaçao dC'lIcnws in~loca.1· as lu,zes divinas, exami­
nar .. nos conscienci'Osa.111 . .cntC .• .. N)). nêste caso~ al·iás .• seria. 11'~elhor la· 
lo:r cl ... aa orquestmçao do t ema vocaci01zal já tratado· mltes; que '0 
leitor recorra ai"d" ,ü >s capitulas 41 , 42 e 48 : " ' os 1M'/1'Ibros da J{fYeja 
estão w6dos cnlrr. si C01'l'I a oi 1'n.(HnlJTos de 11111- corpo ... Ca.da me,.,t'" 

bro. de.'. empe!.ha.,...se por conhecer bem q!l111 é a· sua tarefa especí­
fica., e por .cumprl-la fiel1Heate . Mas todos (wpítulo 69) são desti' 
nados à perfeo:ção . 

Por outras pal~vTa.:.;, os gnutdes merecimentos dn catcc1s1no católir:o con­
.;stem nisto: a) uma :visão eclcsiaJ orgâni~a e progressiva das verdades revela­
d;:ts ; b) uma visão dinAmica: nu.nca se linlita a c:tpor uma verdade, mas ostenta 
O potencial de ação humana e sobrcllal.ur~J ,,..l1lt.ida nesta verdade. 

Sob êstes duis aspedos, o C. C. presta rá. grandes serviços, não ,ó no do' 
mínio vocaeiol1al, mas ainda a t(){los os bras;leiros que têm o dever grave de ad­
quirir conhecimentos feliJjosos à altura dos SetlS conhcónel1to" profanos, mas 
nã.o dispõem dos pro fessôres de religião que seriam necessários. O Confessor e 
o Pregador poderão com a maio." utilidade recomel1dar ~."te livro. 

Com relação ao C. C., o mais recente Ih'ro da Madre T eresa de Cristo 
tem as vantagens da brevidade, duma melhor a]lrcse>,t~ção tipográfica, de apre­
sentar mais numerosos :textns bíhlicns, e de seguir o ano litúrgico. Enl pa.rticutar 
no domíniu da catellu<"e vocaci Ol,al, a :-1adre T eresa refere o texto integral do 
chamamentu dirigido por Jesus ao jovem rico, e faz olusáo aOs Institntos secula­
res duma maneira ll1UttO oportuna: "Pelos votos de rc: igíão, os rdigiosos, se" 
culares ou conventuais, isto é, Os que vlvem no mundo ou em um COlnfeti.to" (12 ' 
1)is). E' muito necessário que a juventude do Brasil conheça a ex:'stência dêstes 
r nstitutos seculares, êsfe novo estado de perfeição estabelecido pelo Papa Pio X rr 

12) Pio X1I, na Sagrada Virgindade", D .P . 107, § 29 -- 30 . 
12 bis) Madre Terc$u de Cristo, livro citado. capitulo 21, p . 161. 
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f.'rn · 1947, e que não supõe neccssàriamente a vida comum, Que os nossoS jo,'ens 
estudantes saihanl que o rc üpus Dei" já conta 8.0J0 tnembl"OS, dos quais 39'ó 
somente são sacerdotes, e os outros fizeram votos privmlos dos três conselhos. 
estudaram a fllosofia c a teologia. mas perrnanece.lll no exercício da sua profis ... 
são leiga de advogado, médico, político até,! E qlie êste "OlntS Dei" está já 
estabelecido no Brasil, 

IH - REQUISITOS IDEAIS DUMA BOA CATEQUESE VOCACIONAL 

A intenção fundamental da catequese não pode deixar de ser: tornar conhe­
cido o desígnio salvador do Deus vivo, duma maneira adaptada a cada época, 
geração, idade da vid", elapa da juventude em particular, 

A iniciativa e a açao divina na Criaçao e na Redençr.,,: tal é O ponto de 
partida do ellsitlo catequético em geral{ 13) , 0: .... ' .. 

Concretamente, podemos dizer como t"'da a vérdadc que não há uma só 
liçao de catecismo, Ulna só verdade reve~ada que n;i,o se preste a uma alusão, para 
não dizer a um ensino vocacional, como most.rou " Parlr" Quinet (14), 

. Os eixos e momentos mais caracteri7.ados duma catequese vocacional St:-

,'ão os seguintes: 

A) ca.lcqlicse .do Deus crim/or: um Deus pessoal criou" "ria o universo 
para o homem, e para unir todos oS honlens no seu Reino. Tem llm desíguio p"es­
soai sôbre c-ada um do,,, homens, suas criatltl'as, e êste desígnio é um plano lle-
ncvolente e amoro~o ~ . 

R) catequ(!se do povo eleüo e sa,=crdotal de Israel: vemos délramente 'no 
Antigo Teslamento êstc çonccito da elciçao do povo de J sfacl para glorificir a 
Deus em nome de lôda a humal1idade (Ex 19,6: "Sereis para m'na a j,orção 
escolhida entre todos os povus, UIll reino ,ac·crdoml"), O antigo Israel prol<)n~ 
g-a-se no novo Israel, a Igreja, Israel de Deu, (Ga! 6, 16), Em ambos oS caso,'·. 
a eleição foi gratuita, Assim também na "ocação ao sacecdóc;o milli,terial den­
tro do Corpo sacerdotal de Cristo (cf J o 15 . 16: "Não me escolh<:.,tcs a mim, 
porém em vos escolhi à vós"); 

C) ca.tequese de Jesus Salvador e Pontífice : Jesus. taz as ,ê1-oS de Ponte, 
é única e insubstituíve! Pml!<: entre os homens pecadores e o Dcus Santo, Jesus 
é o SU1110: e, num certo st:ntido, o único Sacerdote : aquêle qne dá aos hOI11.ens, 

da parte de Deus, as coisas sagradas, e oferece a Deus, em nome do::; hOlllt!tlS, o 
único Sacrifício aceitável pela Justiça Divina, o único Sacrifício que ap:aque a 
coléra divina (15), J osus fh-se homem precisamcnte para tornar-se, pelo fatu 

131 
• 

14) 

15) 

NoS desenvolvImentos segUintes, inspiro-me. embora com reservas e crl .. 
ticas, num notável artigo do Padre Jean Honorá, Dlret.or do Centro Na· 
clonal do Ensino Rellgloso na França; o ttaba~ho fui publicado pela re­
vlsta "Vocatlons", no número de outubro 1959, pp . 17 - 31-
Abbé Qulnet, "O apêlo de Cristo aos pescadores de almas" com o sub-tI­
tulo: "à margem do c",tecismo", Tradução por Alceu Masson, 1937 . 
if, S, Tomás de Aquino, "Summa 'l'heologica" , lU, a Parte, P, 22, M'tlgo 
primeiro, corpo, "Off1cium sacerdotls eet esse mediatorem inter Deum 
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mesmo, Sacerdote, e oferecer o Sacrifício da .Reconciliação" Pre.ciSem05,: Jesus 
tornou'se Homem e Sacerdote para fazer de todos Os hOmeJ1S,. n" sua Igreja, ,o 
seI! Corpo social, sacerdotal e místico, para que toJos, partlei pes do seu Sacer­
dócio pelo caráter batismal, se salvassem pelo oferecimento de si-mesmos, como 
vítimas espirituais, em união COII! O Sumo Sacerdote na :l\IIissa; e é podsso ,que 
:ele instituiu, c0l110 mediador entre seu próprio Sacerdó'cio fontal e éste sacer­
dócio hierárquico e ministCJ'ial, o Sacramento da Ordem, 

Por , outras palav1'as, êstc sacerdócio é, chamado ministerial precisamente 
' porque é colocado ao serviço da efetivação do sacerdócio batismal ' dos fiéis, 
Cristo confere a alguns o poder exclusivo de transubstanciar para 'lue todos 

, ' 

.possam se oferecer em -antão com file na: Th-ijssa, rcalizando .a.!õisipl a razão de "sua 
criação: o louvor e serviço de 'Deus ' em Jesus-Cristo. Um ministério. ,no', 'Sell' 

ti.-l..o originário d~ , palavra, .; UITI sorvi~o , O >accrdóCÍo m,nistedal ' dos nispc$ 
e dos Padres não realiza um serviço qualquer dos cristãos, nlas O serv.:ço, do ,seu 
sacerdócio batismal de oferecimento e consentimento. as, Padres 'sao ao nlesmo 

temPo os scn~os e , os presidentes ,da assembléia 'litúrgica, em que se, coadulla"o 
povo e o corpo sacerdotal de CristQ Sumo Sacerdot,e. .. ' ' " 
, ,',. Se, quisGJ'mos lutar :, eficazment<t c.01)tro, ,a , illterp,l,:"t~ção ,protestante (o sa­
cerdócio universal dns fiéis suprime tôua a necessidade dum sace.r<lóóo ,hierá,r­
qp.~co QU nlioisterial) 7 temo~ lljUe. nlt,)~t:rar q u~ o primeirQ é a razão de ser do se'" 
gundo. Longo de, destruir a úeecSsidadc, do 'saccr2lóc'io ministeriál., o, sacerc:lój:io 
,batismal supõe'o ,como conqiçãô on;lil\àriamente indispel~sávcl de sua"própria exis-
tência' e atuação, .. ' " .. , " ' , .. 

Talvez a ligação que estou fazendo aqui s,cja nova, mas a doutrina ' é clás­
sIca; Para nos tónven'cCrmos ' disto, bastará éitm Pio' XlI, e Pío' XI: .. .... , 

HPdo Sacramento do Hatisfllo, os cristãos tornalli-se, por título comwn, 
membros do Corpl> Místico. de Cristo Sac&rdole; c, em virtude do caráter que se 
lhe~ imprime 1l~ alrn~, são deputados pura a wlto d'ivino, participando assim, de 
modo CQlwenir:l1te, ao seu esta tIo, no SaceJ'dócio de Cristo, " (16) , São Róberto 
Belarmino, seguindo o pel1samento , do Doutor (le Hipona, ensim qUe no 
SacrifíCio do A:tar é significado o sacri fício geral com que tado a ' Corpo. Mís­
tico de Crista, isto é, tôda a cidade remida, se aferece a Deus par meio de 'Crista 
S"""o S(J!çerdato" (17), presente' no altar ' na pessoa do sacerdote ministerial" 
'cujo poder cxclusivo de consagrar C/;ndicioM e fi'laliza o oferecimento dos fiéi" 
"por suas mãos" ' (18), Assim Pio XII : .. ', 

"O encargo dêste sacerdócio lnistcricStl" ue s;:l tisfação ~ sacrifício não é. 
conferido tão sÓ aos de que nosso POlltHice, Cristo Jesus, se serve como mi­
nist ros para a oblaçãO' imaculada que a Deus deve ser oferecida em tôda a partç, 
do Oriente ao Ocidente (J\Ial , 1,11) , senão que todo o povo cristão, jiistamCflte 

et , populum, lnquantum 8cilicet dh'lna, populo tradit. unde dicitur "sa. 
cerdos" quasi "sacra dans"." et Itel"Um lnquantum preces popul1 Detl 
oifert, et pro eorum peccatis Deo aliquallter satlsfacit", cf. Heb. 5. 1". 

16) PIó XII, "Media!or Del", "sôbre a sagrada Liturgia", Vozes, D,P , 54. § 84, 
17) Ibidem, ~ 90, 
18) Ibidem, § 88. -Cf § 89, 
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chamado pelo Principe dos Apóstolos "raça escolhida, sacerdócio H'al" 
(I Ped. 2.9) deve, tanto por si como por todo o gênero """,,011,0, oferecer sa­
crifícios em satisfação do pecado (ci. Heb, 5,2) à semelhança, em certo modo, 
do Pontífice esco.hido dentre os homens, e para eles incumbido de qttanto diz 
re.peito ao culto de Deus" (Heb. 5.1) (19). Assim Pio Xl. 

No plano divino, a part.idpaçâo, interna e invisível, ele todos os mem .. 
bras <.la Igreja, exigia a participação mais externa, visível, e duma exclusiva· 
eficácia, de alguns escolhidos ao Sacerdócio de Cristo. 

, ' Para completar a edificação do seu Corpo sacerdotal, Cristo continua n 
escolher no se;o dêle alguns que de maneira exclusiva terão o poder sacerdotal, .. não 
só dc oferecer, mas ainda de imolar · a Vítima do divino Sacrifício; 'o poder 
de torná-La presente no Altar, afim de que todos possam, pela comunhão, 
teimar-se vítima. unidas " esta divina Vítima em prol de tôda a Igreja e de 
tôda a humanidade, ' 

. Esta maneira 'de apr<;:sentar o sacerdócio hierárllllko par~C'e-'nQs a l\lais 
. profündaJ a nl~\is · verdadeira, a mais consoante com o .movimento, oGcjal1neLi te 
r.ncoraja;do pela Igreja, ·da pastoral litúrgica, a mais atraente : ao , exaltar o 
laicato, longe de' C1epreciar o sacerdócio · ministerial, enaltecé'o ainda mais; na 
'sua', função mediadora, subordcnada ao Sacerdódo ~oberano de Cr.lsto., qúe 
reconquista a sua ·primazia na exposição ·catequética, ' 

Acessibilidade desta apresentaç& :' Não se diga que esta apresentação 
do 'sacerdócio minist'erial é demasiado difícil de entender para os fiéis ou para 
as c.fianças: a ácusaç.ão seria ·intcira1nente fal sa, porque êste 1110do de ·C':xpor a 
vocação sacerdotal é íntimamente ligado com o .espírito e as prátiCas da Cruzad" 
Eucarística e do Apostolado da Oração: nA 'Vida dml' cristão di""e SOl" <01110 um 
'sacrif'cio com Crisio, para a honra do Pai e a .wlvaçãO das iUmas " , Incitar os 
fiéis a fa.cerem piciJosame>tte o seu ato quotiriJano de oferecimento: é formá-los 
a c01.siderar a sua vida como "m sacrifício a ser ofencid(J COm Crls/o ao · Pai.-. , 'o 

O cn>t1JitP. " "nir êsse oferecimento ao" Sacrifício eucarístico tem como. fim aju.­
,lar os fiéis a fa.serem tlo incruenlo sacri.fíâa do Altar", c ... lro d"s".a t·ida." ·.(20) , 

Assim se exprimia o Papa Pio XII, 110 seu ,Iesejo de ver t"tlos os fiéis 
' iritegrarem~se no Apostolado da Oração . Sua espiritualida,lc !! S''''s prática. 
preparam otimamente o cristão, mesmo menos culto e urudeJJ

, a compreender 
que Cristo instituiu O sacerdócio ministerial, o sacramento da Ordem, para 
comp'etar O exercício do seu Sacerdócio sacrificaI através de todos os seus 
membros batizados; a adivinhar que a noção de Sacerdócio é análoga·: êle é 
suprenlO, ministerial ou batismal, conforme o caso, E os ótimos resultados 
vocacionais dã Cruzada Eucarística con firmam ainda nOsSa tese . 

P) calequese da 1Jocaçiio reli.qiosa como pleno desenvolvimento da Gra­
',a do Batismo, da Crism:t e da Eucaristia: hoje todos os ~specialistas 'da cate­
quase concordam nesta afirmação: não .. deve .apresentar a vocação religiosa 

19) Pio XI, "Miserentlsslmus Redemptor", "sObre o S, COração de Jesus", 
D .P. ~1, ~ 10. 

20) Pio xtr, carta de 28 de outubl'O· de 1951 no Rvmo. p, Janssens, Diretor 
Geral do Apostolado da Oração. 
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após o Matrimônio, mas no qlladro do Batismo, da Crisma e da Eucaristia. 
A Madre Teresa de Cristo, entre . muitos Olltro" o exprime assim: "Não há 
sacramento especial para a vida religiosa, pOI'que ela consiste em viver plena­
me1lie a .graça. do Batismo, da Cris,.,,,, e da E"mristia," (21). 

Porque esta "nova" mas, na realidade, mt1lto tradicional aprcsc~tação? 
a) A v:tla religiu~a r~':I]iza a ma,is perfrila al.uação do sacerdó c'[o hai.1.Ç1.11al 

que seja possível conceber. De fatu, pelus três votos de pobre7.a, ~.,.stidade e 
obedi ência, os rel'gi,,,os fazem seu, aO máJo:imo grau, o Sacrilício do Soberano 
Sacerdote pobre, virginal e obediente no ~Itar da emz; êlcs imolam seus cor· 
pos, seus bens e sua~ liberdades a Deus, em lU11âo com esta Paixão de Cristo j 
batizados na morto. de Cristo. êles acabam. pai: êstc trípl ice yoto, , rle sepultar 
na morte de Jesus a ter:dência natural à vida sexual, à propriedade c à Iiber. 
dade autônoma que 'lO outros .batizados podem legítimamente descnvolvcr 
(cf. Rom 6, 34). 

A profi ssão rel igiosa cO'Inplefa jJf!rjeita'fi'lente (J C01'l1l'Y01nisso bútis'mal de 
n~nunciar a Sataml? e às suas pompas, pela humilhação infligicla CiO orgulho na 
pobreza e na ohediência. C,m'pleta também a ,:"c',,-pora(ão à 19reja, Espôs~ 
obediente e virginal de Jesus, começada no Ratismo: de fato, o Instituto Te­
Hg:oso :no qual o professo se está integratJ<1o, recebeu missão oficial d" Igreja 
para cumpri r, em nome dEla, com determ'nadas tarefas. 

Mas o batismo 115.0 'ó nos assemelha a Jesus crucificado: êle torna ainda 
O!-'i batizados partícipes do mistério da Ressurreição de Jesus: "estamos sepulta­
dos com Qle na morte, para que, como Crisio resouscitol1 dos mortos pela g-lória 
do Pai , assim andemos nós tamhém em novidade ,Ie vi,1a (Rom Ô. 4)". O 
Reli.aioso. ao prontmdar os seus votos, f': !'iohre::t.uoo ao viv~-lm:, c.rtá mz.tecipnrndn 
a vida celestial com Cn'slo Yl'ssusâlarlo. a vida em (me iá 'não haverá nem meu . . . 
nem tetl, nem geração c1c [Phos, nem llIutal!ilillade duma liberdade ainda capaz 

21 ) Madrc 'f. de Cristo, obra citada, capítulo sé ';imo, p. 62, § 18 . 
, É O momento de observar õe que maneira ° Papa Pio Xll resplmdeu 

à objeção dos neojovínlanos: "Alguns afirmam. de fato, qu~ a graça, ~o. 
municada "ex opore apcrato" , pelo sacramento do matrlmonlo. santifica 
o uso do matrimônio a pontn de 'o oornar instrumento mais eficaz que 
n mesma vrigindade para unir as alma.s a Deus: () casamento é saCra~ 
mento, mas não o ' é a virgindade , Nós, porém, declaramos esto. doutrina 
falsa e nociva. Sem dúvida, o sacramento concede aos esposos a gra'ç3 
de cumprirem santamente o dever con,iugal, c reforç~ os laços de afeto 
reciproco Que os une ; mas não foi Instituído para fazer do uSO do ma. 
trimônio O moio mais apto, em si, para unir cOm () prÓprio Deus a alma 
dos esposos pelos laços da .earidade, " Quando o Apóstolo São Paulo re,' 
conhece aos esposos ° dlreltD de se absterem algum tempo do uso do casa· 
menio para .e entregarem à oração (cf. l , .Cor. 7,5), não é exaiamente 
porque tal renúncln toma a alma mais l!vre pa.ra se dar às coisas divlna!t 
c orar ?" (Encíclica wbre "a sagrada Virgindade", D.P. 107, § 36). 

Concluamos logicamente: para os próprios esposos, a cOlnunhao eu · 
carística é, mais do que o uso do matrimônio . melo de união com Deus 
e entre si. E 00' três sa<:ramen:to& da hllclação crist.á davam e dão BUfi. 
cientemente as graças necessárias para seguir os conselhos evangélicos. 
Logo N . S. nõ.<J precisava insiítulr um sacramento especial nêste caso, 
ao contrário do matrimônio . 
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·de sucutnIJir às tr:lltaçôes, porq"U(~. ser.á i l l1utàvdlll(~nte fixada. no aUlor íncon ... 
dkioua\ do .Bem Absoluto, Veus, i\ simples ""istêueiil dos Religiosos está 
manifestando concreta~llente aos bat ,zado!i ordinári~s, livres, proprietários, c 
casadoo, .0 que êstcs serão mais tarde , N o exército de · Cristo, Os scgui<lc"..es dos 
cOlIsClhos ev"ngélicos não são uma lamentável retagw,rcla V'cncida pelo pro·· 
gresso terreno e :cienti ·fico, mas a vitoi'iosn '\' ~u1guardà '(LLúua lUlluanidadc nova, 
que triunfa da trí[lticc concupiscência pecado r;; das riquc>:as, <los prazeres e 
das honras pela trina concupiscênda redeJltura das p-l" i,'açót:5, dos SOfrilllcntos 
e das humilhações, a vanguarda da humanicl:. de n:ssuscitadu .· .. 

Podemus Jogo di l.er conl unI escrilor cUlIlfmporâuco : fi A vide" r e.ligiosa 
'llpresc'Jta-4.SC desde o pri·meir·o 1notn8nto COt1l.o mn. 1rwdo de é."onSUlIU;I'J" a: efi .. 
,içncu.. batismal d.a confan11ação à 1/1,0I'te do Senil "r , CO'mo ·,.,ma. tl.HtcúP"ÇÍÜJ 
voluntá"a da 'morte física, do lotai dcsapêgo das ,·ca./idadcs t,,~lw'a'is, pam. 
mirar com tl!lPiOl' integridade na noVa vida .Ienra ;,wuglfrada pelo Ba./'ÍslJlo, ·.fi 
ter"" ,nartfrio VOlu11tã,rio , cAo"clf4sivaHtC1tte, (! da tnanci,-a, 1HJlis pcrfeitn possível} 
~~~, " , 

Os pró!".;os rI:los da r:o'll.mgraçãn das z';rgens, clra'1'/Iados por S , Metómo: 
" mysleria. viryi''''talis'' (P . G . 18, .l20), em' e1.,idente referência (l{)S rito.r sacra' 
mentms, • os 'J1ft1is a'lItigos fo,..,,,,lá"';o$ de p"ofissães "ro"<leais, sãfJ' construfdos 
canw v~fdadtJi.ras ((ú,sagra'çõp-s bati.stit,ais. co'mo n'tos que ClJnSft.11f·(t:ln a eJ~jênc.~'~ 
do BatismO,. P01' ·o,il.-o lado, as .xorla;ões dos Santos Padres às v;rge'»s re~ 
cor/·c·m C011.1~1/.I 1' 11:':'",nte a nwtivos 'especifiCamente batisma·is, . , A ' consagrafã~ 
dns virgens era l'ese,"I!ada normalmente para a vigittrJ pascal, para li grande 1I0it. 
batis11ftzl". Tâda a asse1llbléia dos àistãos solidarizava-se 'COH' li profissão de 
cOda vi.-r.(jctn por 'um ((" An-ie,'nu .. e.çpressão de cOf'nu.nhão. COtil, ,esta. ofet"enda.~ 1Ji.t- . 
gttUJl fei-ta por ·U1ii. d(J~: J~l?tls '·wet':'.bro:f. : " ~ :. " . 

, . " Depois de tâtlas estas (:of1.ride·raçi;c:(, podem.os dizer: a." profis.ifi() 
religiosa é uma ampUaçiío do significado a da efinkia tio lla!,is,",," . na. /fade 
d,o. fiel, "'tia Meitá,ão pública, 'peraNte' (t 1(1reja, de tôda a i'fi'cwncia bati,mUl/, 
·com tôá<M as suas co"saqüências, Da pal'le 'i/a Ig.'eja, ""ila accit/Jç,~o · oficial e 
um<! interccssã.;' em ' prol do ,,'15/()() l!aro ' qu. · Cristo o .'j,(stellte ,~esta viá" e,,·.~ 
c/IMiva e perfeitamente 1>a.tüm.aJ, 7Ie.'dmíc;ra aúte'cipaçãa' do ' estado 'P<'I'feitn ·do 
R"':lIo de De"s" (22), . 

h) " n, vida rel'gúisa consiste 'em ,"wer plclui", • .,.te a 'rfl'iJ(a da' Cr~ ... na" : 
A COllfinnação ' é o Sacl-amcnto qite prolonga a iniciação crüitã . cOlneGadn no 
RIa~i<m(), A criança ,' il'e pa'-" si. a cl1 tra,la /la idade adulta é caractcn7.ada :pelo 
ingresso na vida ' social. A ' Co"f~-rnração fa.i do liati.ztji/o .. "" .,' ad"Uo, testemunha 
'(~e Cristo pemn'te o., homeiis, confcri'mJ(, par. ' 0 <1e.,0111p"'1.1110 desta missão uma 
g-r:{ça de fôrça até o lnartírio se preciso ' fôr . HCoin a Crisll1a infll lH!e-sc uQs 
fiétg nova fôrç!1 p;;.r:\ COllservarern c df.~fcndcrell1 corajo~aTll(."'Ilte a Sa1lta Madre 

. . .. 
. . . 

22) Pu . Fornando S.ebastlan, C . M . Ji' ., r·Sent.idn :m.'."! ramental de la profesion 
religiosa", na revista "Vida Religiosa" n. 100, maio.agôsto 1960, pp, 1~2' 
e 156. [",r no mesmo sentido o breve livro do PI> . Gerardo.Escudero, C,M.F., 
"Vlrginldad y Liturgia", editorial "Cocu!sa" , Victor Pradel'" 65,. M"drld 
(8) , IDGO (l05 pp) . . 
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I~reJa ea· fé que dela receberam"·, (23), QueU1 .ne~r4 (lue, .nocompromisso 
·sulene dos: votos ,religiosos, ao assumir tudos os.:·risços humanos .quc êles tr"",1!!U 
~ons;go, os Religiusos estejam. atuando a· graça saCfam.el.ltal da Crisma, . e ·fQrta.­
leCidos por ela para proclamar, não s6 perante ·a· 19reja, mas ainda . perante o 
mundo. ",",crente, a sua.,vontade humilde de. obedecer à Igreja numa pqbreza. 
vir.ginal, custe o qlle ·custar? PO,r isso mesmo, depois do' Padre, quem é, "!l Igreja, 
~is · cuJ,jlto da que o Religiosor Não é por .causu. da sua Confirmação qt,e' ~ o~ 
Religiosos e as Religiosas, d1amados por- vocação especial . ao · serviço. de Deus, 
(lefendem, aumentam, dilatam o Reino do divino Redentor"? (24), E , . .isso 
'muito mais do que os casados também .c<mf inuados: "o misericordioso pai dos 
pObres, Sao . Vicente de · Pauto, ·0 educador . da. juventude, São João BosçO, 
como poderiam êles suportar !antos trabalhos, 'lO tivessem de prover às . neceS' 
sidades corpllf,,"s e espirituais dos :filhos ·e da mulher'?", , " . (25), O .e.stado de 

·v;rgindade permitO' . "servir .a De"S ·.mais inteiram"",te, ·e collh'ibuir com tô.das 
as ·fÔrças para o bem do .próximo", o que . é a razão de ser do sacramento .. da 
Confirmação (26) . Tôda a história da Igreja confirma que os Religiosos esti' 
veram sempre 110 · primeiro plan,o da ·s11a defesa etn . meio às . perseguições, e 

· da sua .propagaçao no · mundo· tJagão , .. ... ' . . .. ' . . .' 
: .(;) . n a vida religiosa. ·tonSiste. ein vive,, · plcnamctlte. a graça .da E..ucaris/kl':: 

• Não' sóos Religiosos e.· as Réligio~as, a dj.ferença, em geral, dos . leigo~, t~ o 
privilégio de ' possuir d·entrO dos .. seus ·prédios . a presença real e perp<\tuade 

'Jesus ·sacramentado, e maiores · faci1idadel> :.para .v.isitád..o e adoTá-Lo "O:S ~Ó" 
:,mento·· li·vres· (o· que é, aliás, lima· das razóes .· secundári.as . da . instituição mesma 
.& Sáctaillel1to da: Etlcaristia por N, Senhor); mas ainda, e sobrctudo; podem, 
'e ·q\iíserC111;· graças às .. r • .iníncias .da ·· pobreza, da castidade e da obediência, yi.v~ 
mais plenamente a graça sacramental própria da Eucaristia: o. alimento dQ duplo 
amor· de. DellS e · ao próximo, a ttniiío ·fraterna, . ., . 
. " Com· efeito. por ·um lado; "o estarlo religioso foi instituído : principal­
ment~ Para atingir a perfeição · por . alguns exercícios,. que suprimem os ini~ 

' diin~IÚos a uma perfeita. carioode" (27) ; "touos (" conselhos,. como ,os m3I)<\l\­
mentos, são ordenados à caridade, , , ; os conselhos são ordcnado~ á eliminar .. os 
;mpedimeotos . do ·ató· de caridade que. contudo· ná!) .são cootrários à 'cari.dadê, 
como o m"trimônio, etc", .(28) , A vrigiodade, . em particular; não facilita . se" 
mente'; in-te!l.sidade, mas -ainda a universalidade da caridade" como .já foi esbo"· 
ç<!do· antes.' , , 
· . ·pof olltro lado. a própria comunidade religiosa realiza t,ma imagem mais 
pllrámentc sobr€Mtural e universal· do mistério de ·Amor universal que ,,- . o 
·Mistério da· Igreja, "sociedade de gloriost""ima .c.1ridadc" (29), do que· o iar 

. ,. 
23Y · Pio XlI, "O Corpo jl4lstlco", Vozes, D,P, 24, § 16 , , 

24) Ibidem, § 101 , 
25) Pio XII, "3 SagTada Virgindade". ~ 19, 
26) Ibidem , 
27 ) S. Tomás de Aqulno . ·Summa Theologlca, lIa· Irae, quaestio 186, artigo, 

. primeiro, ad 4m·, . 
28) 
29) 

rplÇlem, quaes.tlo 184, artigo 3, In corpore, 
Te"to já citado, de Pio XI.!, "sôbre o C01'po Mistlco", § lOS, 
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domésfico ,em que ' uma instituição di! ordem natural ' [oi elevada à ' diimidad~ 
, . . 

do sacramento. 
, .' É precisamente ' porque à vida conjugálllão pénuite viver ' plenamente, .. ... . 
ao contrário da vida religiosa, a graça do Ba'tismo, da Crisma 'e: da El!coi.ris,tjà; 
Sem outra ajuda especial, que No~so Senhor fêz do cóntr~.to de .casaJ1!elll0· UI1l 
Sacramento. '''O uso do matrimônio impede a alma de se entregar completa~ 
mentc ao di~'ino. serviço ", di2!em S. 1'omáz de Aquino e () Papa Pio XII (:30);, 
ora: 'esta entrega compl~ti ao diviíto ,senriço é. a razão d" ser da El1car:ística . . ~go, 
a ' vida religiosa é, de per si, mais eucaristica, mais cristã que a vida dos casados, 
mesmo santificada pelo sacramento do Matrimônio. Por conseguinte, .a vida 
'religiosa deve ser ~pres"ntada em primeiro lugar, e ' o maU'imónio só .depois: ' 

, E) cateq'lcsc. da vida religiosa ?lO prolongamenl,(l da categi,ese'·' ,dos 
1f.andamentos: . A exposição. dos mandamentos divinos oferecerá ' ao catequista 
imbuído de , preoçuji;l.çQes vocacionais 'amplas oportunidades. O método 'alusivó 
será o melhor . Vamos dm' all,,'Uns e:><emplos: ." --' I' " 

, 

a) o primeiro l1tandl>metlto presta-se otimamente à, "alol'iia;;ão" da vida 
religiosa. 'jue i.,anÍfesta mais. c1arame.tlie ,a pri.nacia do DlIIOr tie Det/.$ sôbrc' quál-. 
q\ler outro. "Se alguém Veln li Mim .i! não ,odda seu pai; sua mãe, sua mulher, 
~e~s f~lhos, ' seus' jrnlãos~ sua:; ir.mãs, c,' até ,sua própri~ vida, .não: plde &e~' 
meu discípulQ" .(Lc 14.26) . 

, .. ", b) '. li , .str!J''''':l.o ->ná"da.11teflto sôbre o respeit.o do nOme de Deus dá m~r" 
go" a um ensinamento sôbre os votos t.m geral, e os ,votos relig;osos "em par-
ticular. '.' . ' . . '. 

, ' c) o qJl,(t~to ,1tlalláiIMtCnt~ sôbrc a ob.ed!i!ucia. devida ao~ paisper';"i~ 
e ,mesmo impõe algU)ll3s COllsiderações.· sôbre , os limites dêstc: dever; que não mais 
c~he . .' llo 'caso da escôlha do estado de vida. ' Será . bom súbliithar qttC os "pais 
<pIe Se ojmcm a uma verdadeira ·vocru;ão , cometem um pecado mortal, pl:eci~ 
os (".asos em que fi piedade filial impede o ing{esson.a vida rdi,g;osa" -,-'. e In<>&: 
trar que ordinàriamente os pais e os ,amig'os nãu devem ser c~Il'JJlta<los sóbre a 
dedsllo tosnada: tál é O pepsamcnto de Santo Toniás de AglJÍiJÇ> (31).' , , < .. 

, A éste re.s~ito, observ(lmos que os teologos antigos . e os :Padres da Igreja 
·<.Ónside,ram · sobretn<io, 'senão imi6imente, a proteç.ão e renli?ação' da voCilçã6 .'d08 
filhós. e ' ~ deVeres dos pais, mas parecem deixar de laclo, em geral. a anâHSe 
d~ direitos dos pàis, Não" assim Pio Xl[:" "Perante tm~ deselo.de 004 
srtc.rdotal Ot~ religiosa, os pn.is t ..... n direito, e, em· cer/os casos, ,,,inda o de..ocl', 
,fé aú.g1tra.r-sc q1le não St' trat." d",." simp!e.f i1llpúlslf da ' ima(Jirr.(l,çiío, O'I{- ·du .... 
sonho bonito de evasão fara. da ca,m, ?I'as ,11"'1G de.ci.<ãn .<érill, f>~ndC7ada. so­
brenatural, . e",amitICula e aprO'Vada POf' Imt sábio e pr·udenll! cm.fessor Ou &i* 
1'610f' cs,xril1wl , Mas, se êles q",sesscrn i",~)o.' ;lo )'ecrrizafõo d éste d","jo aJraros 
. 
30) 
31) 

Pio XII, "A Sagrada Virgindade', • 20, . 
Tomás de Aqulno, Tra.tado "con tra pe~tifer •. m doctrinam ret.rabentem 
homlneS a rall.glon!s tngressu" , capitulo IX, sub rlne . C~ . "Summa Theo. 
log!ca", IIa !Iae, Q . 189. artigo 9: "requlr!tur dcliberatlo 'e\m1 hts d~ 
q'otbus ·speralur · quod pi"osbit ct non imp"dlartt' ... 
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arblt.,-dn"o"J il1.just~fica.dos) ú"raá()llais~ isso se1'ift tutm" ,.'oútra . os desígn.ios t!{ 
D;',,;;"(32 ). . . . 

. 0 ,1:1 catequistas que c:xptjeJll a vocação deVé'1ll deduzir i.l c:o~seqüêt)cia lÔM 
gka das palavras de Pio XII: ensinar aos jovens que o assunto da vocação 
deve' ser tratado por êles e111 primeiro lugar com Uni bom wn {essor 0\1 diretor, 
e sômente depois com os pais. Nas aulas de catecismo, não elevem esconder 
o que Pio XI elizia 'tão incisivamente: Não f«U,ún militas vius j>aps qW! .•. 
não .. reccW1I< o/lm·-se " essa voca.ção divina com tais e-rl'i'Cdos que põem .,,. perjlg" 
ao ,neSffl<J . tempo a ""ocafão, a fé e a salvaçã<J dos filhos que lhes deviam ser 
tão. t"ros ~' .( 33) . . 

Não h~í l'azão nenhuma para" escondel~ êste i"ato aos jovens) cuja ino­
cência ~ ingenuidade deve s<.'r precavida. Claro, estOl! aludindo aqui às grandes 
ddades; no campo, é freqüentemente o perigo inverso quc seria precisG denunciar! 

Na catl"quesC! dos adultos, reciproca.mente, será preciso insistir sôbrc o 
dever de não se opor à vocação dum fílho sem cOllsultar previamente um "sáuio 
e prudente confessor" . 

d) Os mandamentos sôbrc o respeiio dá propriedade alheia e a cas­
tidade: ·S. Paulo escrevia: "o amor é a plenitude da lei", e ainda: "tôd" a lei 
C,..'tlmpte-se numa só· palayra : amarás ao teu próxinlO COlHO a ti mesmo'7 (31). 

É no quad.ro desta simplificação, melhor, desta condensação "alterocên~ 
t rica" e divinamente revelada, da lei moral, subordinada à ordem tcologal do 
primeiro mandamento, que Santo Tomás de Aquino, com a sua costumada pro' 
fundidade, insere 0" cOl1selhos evangélicos: Os preceitos da lei são ordenados à 
caridade de taL maneira que esla fiq,,. inatillgivel sem. <UJuêles, ao passo que 
as cOllselllos lhe são ordemtdos de tal modo que, nied1<J.?Ite 2les, o fim da car;. 
d,adc é atingido mais fãc';I, segura e perfeitamente.. . C0111· e/cito, aq>lêl. que 
resolveu, 11-0 seu e()}'ação} não poss'Ulr nada, está melhor · disposto (J dei:rar, se 
fô:r preci>soJ a sua t't!.nica a qU-6m, a. ' tOtnasse do que aquêle que C01'I.,te-n~n · a i1l~ 
tcnção de possuÚ' vens nesle ,ntmdo! 

A caridade crf-SC(J pelo enfraqueCi'mc1fto da cupidez ' e !l. c·!lpidez.. assim 
como Q a·~HDr das riqH.czas) ditl~1.;ute'm ou. meS1"fW (lesapa:rect;fn totaz",.eutc CO·U." 

~,,,,ta que sejam repelidas as riquezas. " Além {tiss", t"dos êstas c01lselllOs são 
údetlados ao amor ' do próri.rno ... Aql"Be que resolv ... prlltica,' a continêncÍ4 011 

" pob,'esa por causa de Cristo; afasta.se nessa 111esmo. 11,~dida do MultériO e 
da l"(,,,bo. 

A pC1'feição não coJ,siste pr'i1ld/,alme"lenns conselhos, mas ~les sila 
;:atiúllhos ou mc!os para obter a perfeição da eG'ridade" ( 3S). 
'. E"stas a'Firmaçõcs são profundas e stmplcs, mesmo cxempli fic~~das , ' e po· 

52) 

33) .. 
34> 
~5) 

.. 
Pio X l I , Alocução aos Esposos, do 25 de março do 1942 ; cf. "Allocut!on~ 
de Pio XII ame notlveaux époux" Lc>thielleux, Paris, tatuo n. pp. 76 - 7 , 
PiD Xl. encíclica sôhre "o Sa,cerdócio católico". D . P . S, , 13l. 
Rom 13 .10 e Gu.! 5 . 14 . 
s. Tomás ü~ Aquino .. Opusculum lll, "contra pestifcram doc.trin::l1n TC.'I 

. tl'ahentom homlries R · l'eJ!glonls ingl'essu" (já citado), eepltu,lo . VI . 

.. 
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dem perfeitamente ser entendidas por um àluno do ' curso colegial. .. 
Na mesma Hnha, poderíamos dixer da virgindade o que Pio' XII dizia 

aos Franciscanos da pobreza: "A pobreza é du."." tal necessidade, e/lquadro •. M 

tifo' bem co'/Í' a lei do EvangelJio que uni. r.,·is!ão põe em pcri{fQ sua salvàção 
• 

etr:?nG se, pelo 1nonos no. seu· coração, não a ,·cspeit.a. ê se n.{Ín desapega" os seUJI 
desejos do visco das c011cupiscê.,.cias tef<re,ias. E ainda aCI~S(:e1l1a:va: "li' por isso 
que é' preciso "aia ,la Igreja "omen.' q"e dêem U'I> perfcUo .,r..",.plo· di!stft .•. >W­
IUM para iHstr"il' • fonnar Os outros" (36). A respeito dêstes pobres "uc .. endo 
vo~untàrianlente s~r tais, c1evet:'-se-á dizer; são n1ílis felizes na reali<lade: e 
apes..~l· da espontânea opinião contrária de lUuitos catequizados, os pobres e as 
virgen!l do que os casados e os ricos. O Concílio Tridentino chegou ? anatetn.i.­
tizar quem falasse d·uma · maior felicidade dos casa,los" (37). 

E1l1 breve, o catequista prt~ocupa.do pelo prohlema Yocaci"on~ll lllostrará 
a seu!õõ alunos {.i1.1C a (.stirna dos cOnselhos evangé!icos, a tlisposiçrto .1 seguir. 
senão a letra, pdo menos o espírito dêles, é parte integrante da per kita (,~rida(le . 
preceituada a toc1o~ os cti"stãos, e . n1csmo essencial à salvação ct{:rn~\ cle t:acla 
um, . Est:J. indispe>tlsável atitude <1e alma confere 'um sabor jit celestial 'i\. 
castidade dt> cristão casado, . à pohreza espiritual do cristão Tico. à obediê11l'i" 
do cristão adulto, sujeto às aut.oridades profissionais, polítOcas e relig'osas . 

• 
CONCLUSJl.O 

• , 
Exprtssemos algt1n~ desejos: 

- qU(~, aJénl de alusões breves c fn:(!ü«::,ules. os Pa.dres pregue111 cad.."1i 
ano não um Só ~;etlnão sõbrc a .... ocação sac-erdotal, no último clOlningo de 
1naro, m.as ainda três ouh'os, duYant~ O lnês dt~ junho, d~dicado ao $. Coração, 
,ôhre os sinais ela vocação, a atitude. elos pais; e a necessidade urgente de Pa~ 
dtt.'s no Bn:.sil C no mundo. () primeiro e.xporia. sobretudo a natureza exata 
das ftlnçôe~ ~acerdotals i •• 

- que, durante outro mês do ano, os Padres, tanto sc<,ulru:es como reglt; 
lares, preguem quatro dom!ng-os const:cntiyos ~~ôbrt a virgindadc, êl pobreza. a. 
obediência de Cri!.~to Redentor, terminando (j n,c;-; por I.lln 5crmão sôbre o \:<)11-
junto dos conselhos e"an.gélico~ 110 H~l1 sign ificado e.dr.~iaJ e escatológko; . . 

- que a:; Ir·más c" catcq-stista ... \" Idgas COtneCetll já a cultura vocacional 
dllrante a prepa,-" ção para a primeira c0ml1uhãn : " He.~ t{) P. Ju!íão Eymard 
desejava ser padre cios · 5 anos (le idadf>, ('. Santa·- 'l'crcsél. do !\lOlino ]eSl1:l fez 
voto de virgindade aos 3 lUIOS ! , , 

- que os c.olég;o..'i secundários C as escola~ primárias da Igreja S(~ <1<:"-

36) Pio Xli, Alocução au Capitulo geral dos Padrt,s FranciscanO<!, as de m:ü<l 
de 1051. Um . dos lUlmel'OSOS discursos que Pio XlI dirigiu aos RellgioEl1S, 
ou dedicou ao<; a",un~o.~ relacionados com a viela religiosa. Pio XlI che, 
gou a. can.oní..zar 2~ Reli~~Jo~os e Religiosas, e a. beatlticar ·15! 

37) Denzlnger, ~ !la1 dêste "Enchlrldlon Symbolorum": eánon 10 8Õbl'C o 
Matrimônio "meUlls et beatius" J 



• 

~ ,. , 

díquent ullânimemenle, 'a ,imíq,r .Q 'fecu,ndo exemplo- dos Irmãos Maristas:: t.t~ 
Q.dj> v<1ça~ "",,,.sal, ,no . quadro das, aulas 'ordinárias, de , religião,; , 

'" <" ,; ,- - : sempré' .que fôt :pOSSíyel, mandemos·, os alunos: assistir a uma arde-. 
.nação" sacerdotal ou profissão religiosa: 'a catequeSe, 'l/Ocacional. tem qlfll ser' litúr~ 
:gica parll .ser ,plo:namente eficaz; e procuremos que êstes ' catequizados ratifiqueg:l . , , 
'do : fundo ,do coração. o gesto consecratório' do Bispo , q\lC orQ.ena" os votos dQ,. 
,novos , religiosos, como o povo cristão faz sua ,a . oblação de Cristo ao resPQudç~ 
·"Amen~' no fim ' do Cánon; e assim "celebra o Sacrifício juntamente com. Eie 
.l'I pôr "Ele rende au Ete"nlo Pai os devjdos louvores": não é um ulit.urgic~st~ ·' 
.exaltado que está falando, 'mas- Pio XII (38) I 

Breve, ' se ' quisermos uma catequese vocaciol1al adequada, fecunda ,e", 
frutos ,saborosos, peçamos n ~us 'a graça de falar freqüentemente, conl con~ 
vkção e duma mane,ra agradável, da vocação sacerdotal e religiosa, paraíso ter­
reno redivivo !la Jerusalém celestial da Igreja católica. 

, . .' 

PIo Xll: "Medla.tor Dei": enclellço. sôbre a Sagrada LiturgIa. D,P. M. 
O 19B. · O texto latino emprega: "ut unde cum Eo et per Eum ,augustú\ll 

, celebrent Saerlflclum" - .tratando-se de todos 08 fiéis . ...; Duma maneIra! 
geral. o leItor encontrará um aprorundamento dos temas d!!6te artigo nO 
Uvro do P. Carpentlcr S _3.: "Teatemunhas da Clda.de de Deus". Vozes, 1968. 
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CONTRIBUIÇÃO "DA PSiCOLOGIA ' NO ' RECRUTAMENTO 
" . . ~ .. ~ . 

DOS , CANDIDATOS Á ,VIDA REUGIOSA , E SACERDOTAL , , 

" 

.. ' 

• • 

• • 

• 

. " . . ... 
Prol. Dr. ' lImo Azzl, ~mretoi" cio 
Instituto , da Psicologia , da P.U.C.$F. 

. , 

Agradeço, inicialmente, a honra do convite para proferir, nesta sessão d~ 
cncerralllellto da "Sem~na de Estudos das V ocaÇQes Sacerdotais", algumas . pa, 
lavras sôbre a contribuição da Psicologia 'no ' recrutamento dos calldidato~ à vida 
relig:'osa e sacenlQtal (1.). , 

. Tratando-se 'de assunto extrctllamente dificil ..:. alem de delicado - não 
m,e será possh'el - dentro do curto prazo de tempo que me ' foi concedido -
c:01Toborar o conteMo ' de minha palestra com citações ,bibliográficas ou, c~m 
.liidos de fato ,,_. e são já muito numerosos, prllvindos quer de' pesquisas experi­
mentais. quer de experiências clíniCas, quer de , simples -ohservações empíricas; 

Limitar~me-eí, consequeiltemente, a, cha,mar ;l. atenção sôbte , alguns entre 
os múlfplus e complexos aspectos do problema segundo o esquema do Professor 
Cônego Joseph Nuttin, da Universidade Católica de Louvain, e do Professor 

, Pe. A. BOenkõ, Jesuita, da Universidade, Católica dei ' Rio de Janeiro.. , 
, Não há dúvida. de que a vocação, ao lado' d~ problemas de ordem teolb-

gka c canônica, apresenta aspectos psicológicos, que achamos necessário sejam 
estudados bem mais a fundo daquilo que habitualmente ~e faz, na maioria dos 
seminários e dos noviciados, a fim de aped~içoar, atravé~ de técnicas adequada" 
os métodos para o recrutamento . dos candidatos à vi~a religio~a e ,sacerdotal. , 

, , Aliás, numerosos documentos pontifícios ~. sem dúvida conhec:dos pelos 
Religiosos - proclamam a necessidade dêstes exames psicológicos, insistindl!. 
spbretudo no exame da inteligência, ,do, equilíbrio psíquico, e da intenção ou 
motivação. ' 

A felicidade pessoal do Padre, assim como a d:gnidade do sacerdócio, exi,\ 
gero 'que sejam descobertas, o mais cedo possível, as contra-indicações psicol~ 
gic-ds, e as inaptidões para , essa forma tôda esp~ciat de vida que, é aquela do pa~ 
dre, e uo religioso. Examinar mais a fundo , essas disppsições naturais, que são 
lndices ou sinais que o. próprio 1\.utor desta natureza, Deus, nos fornece, . não 

II Discorro pro.ferldo durante a Semà.na. de EStudo sÔbre ' vocaçõe8 Sacerdo_ 
tais, reallzacla em São Paulo em fins de janelro' do ' c.a. ' . 
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qller ' dizer " ab$<?lutamente "naturalizar" a voçação ou esvazia-Ia de seu C:9tlte6,do 
sObrenatural. . 

O elenlcnto' essencial do vocação .é â . vocaçã(~ divina, a · gra.ça que convida 
o jovem homem ç lhe torna possível a vOlltatlc tle ímitar totalmente O Cristo. 

AlélU dis!:o, ê .r;;abido, ~ a~ estatíst I.cas ]lO mltndo inteiro o conf;nTlam, que, 
na sociedade contempM"Jl~a, as tensi:'e5 .c os conDitos de ordem psicológica c 
moral são tais que o pc:'igo de deseqttílíbr:~o:-; pslqu:.cos 31.t111entoll l10tàvelmente 
lia população em geral. 

O pacln~ não escapa, 050 t"Stá isento dêssc perigo . I 'ara poder re11reserftar 
e c.lef(!l1der, ntuna sociedade como a nQSS~l, \'alo1"es (:~t>jritllaj~) intr:lec~uais e mO'" 
}"a,is que a sociedade ameaça, é preciso um psiquis.mo mais t:qn;librado e melhor 
integrado do que para simholizar apellu, valore, .-el' giosos. ' 

l]ma personalidade inMávd) 11ls~gllra, t~ul tivnda !.~Jn esttr[a. dcixar".\:i~á 
fàd!mentc abalar em contact.o com uma r ivJi;mc;ão tnteri-?rnlt'11tc pcrturbad,' o 

Por isto! exige-se hoje, ma is do que nunca, tun;:: yjgi!ânda tôda especial e a ul! ~ 

lização de ccrtmr meios novos que a moderna ciência. p~kolúgi(':t"l ofcre('.e. Nunl;.1 
página 11l~tnor{lvd sobre a pSlcoJogia contemporânC'.a c a n.tiyj(.laci(~ do padre, ') 
Cardeal Tiss{,>rand escreveu ; lfNao é pelo fato do <1c.s:en\'dvimenlo Tc:.:cnte das 
d~11cias psicológica..~ c sociais pôr O padre na. presença ele coj sas à s quais {~le 

não está acostu1llé!do, que o padre está no direito de ignorá-lat". . 
E !:icjalnos sinceros: é n05 mr.ios católicos, e espc6almentc n05 domin~o:) 

da vida religi"sa. que o estudo psicológico dos problenm, fo; mais s;stemàtic:t· 
me~te !lcgligendado ou até ev-it.c1.do . E'. p('.IlOSO con statar que t~:unp(')s ~ ntt~·\ros de 

. estados que nos ínten~ssmn especialmente _ .. . como a psic.ologia religiosa - !::;e 
desenvolveram, em gnHltk p;:!l'te. sem os p .. 1drcso c por l~~o, fnxli1~otcmcl1te! (· (ln~ 
Ira 05 padres. 

Pan~ct! qw.: .. . do ponto de vista teoli>g-ico, nao existr. Ilt~nhunm objeção ~ér.ia 
(".ol1lra tinl cy.;tme psicológico dos candidat.os à vicL'l relígio!-i<l e f:acerdotal. Os 
T'npas - já () di~~nos h)~ l ~tcm !:ôhrc o ex;\ tl1t' 1nteled.na~. c.aractcrial. e <1;,:s . 
motivações o 

., . . A dificuldade · princip."lI é de ordeno prÍll;ca . fI. 1)8ico10gi:< ·fo1'11ecc dado" 
l,asta\lte ' s(~gl1ro!) sóbre os traços a ~f':r('nl examinados, nÚ.Ill:l qltc!-: tao t50 impor· ... 
tnnte qual a adnussãn 011 a. nio admi ssão de I\OVO~ cand~dnto~? 

.;\. ~sta pergu11ta podemos respnl ldcr a f innat1vame:'ltc. SCll) ptrigo algunt 
de contest'«çãn. Sem dúvidaJ a utll! :":::H;ão do~ mt~t.odo$ ·e t(:crú~a :s ft..~ Ps' rnlcgia 
éontcmpurânea - sem cheg-~r, ·pc1o que diz rcspe,ito aos 'cus resl1ltatlo", (,l;ás 
da nunc.a chegará a isto) t a uma. exatidão comparável i:iquch das c:.?-ul"Ías · natu­
n~is - tOrJla possível Uln julgamento pri\tico sôb rf"! a inte1jgêncif-! .. O equilíbrio 
psíqu:co e as motivações dos hom(:' ll:\ 1Tlais ( 'se~un) 'J dalju;lo l}l!f.: se ohtétn pelos 
tnétodos ha.bit.uais do ubom senso)' o Evidt'nt('tnCllte, muito r~~ta a fau:r nesse 
campo, qu~ · apresenta seus · proh!e.míl.s . próprio!". e:~·dgindo, em ç,ol1scqü<:oncia. :~ 
t')al)oração, a (\dapu~ção '(: a ·validHI.;:r!o <1i~ \('~ (, Ili (.:n : .. l'~ ~)edf!c~ ~; : li q' ~(~ -;er::" fruto (~ t: 
pacientes e demoradas pf:sqnisils cienH ficas . 

. O emprêgo uprlltl~nte~' por p;1tt~~ de Hec.;pec.i~!ist.."ls " (ponto que aborda­
rc:i logo clep!1is ) das t('CJlj c~s da ps :~ologül ("()ntt~ nlpol·fl.n('a apTE'Scntn. a16:1 d ~ 

• 



" 

, CONTlUBUIÇA IM rs1COLOOIA NO lP>C~u1'A,MENTO DOS CI\NDmA'l:OS M5 , , 

. lUtlO, Úuas gmude.s Yantn~eI1S, eJll f-dação aos lllét6d~s t1"adidonais. Prio1dro, 
facilitaria a exclusão dos indivíduos que não pOSSl\~J1l as apti,!õcs, intelectuais c 
,<1arat1eriológicas requeridas ou cujas intenções ou mo!;vaçóe, são , inautênticas , 
, Em segundo lngar, perm.itiria seguir n,elllor, durante os anos de forma. 

" . 
ção, o desenvolvimento da persooalidade dos candidatos, pois (ômeceria aos res-
ponsáveis um conhecimento mais seguro de certos fatôres importantes de se\l 
psiquismo, Em parte, hoje, essas vantagens não passam de pl'omessa$, Mas se 
,juiscnnos següit, as ,lirctrizes dos 1'apas, tudo devemos fazer para que css.,s 
promessas sejam mantidas , 

E' parte do programa qll~ a Secção de Psicologia Religiosa do Instituto 
de Psicolog-ia da Univer.illade Católica d.e São P~iulo, 'lU" tenho a honr<>, ~1e di ­
rigir, 'e <) Instit.lIto Psico-Pedagúgi:co da Conferência do, :Rdigio~os do Br<ls:l 
pretendem realizar em estreita colahoração. 

, Para que a atividade pastoral responda tão adequadamente, como aque!;l 
de Cristo <; t10~ Apóstolos, às necessidades do~ home11s do nOsso tempo, ~c impõ~ 
ll til i7.ar os lnêi()s que são aquêles do nosso tempo. A Ps!color;ia é mn dêlcs, que 

" . 
lo~naní. c.ada vez mais t::ficazes O~ luétodo$ que un1a. tradição rica em sabedod;l 
transn) jtin . 

l\{as par:a sito se inlpõe que () Clero e as C()ngr~gé1.<;ne~ Religio5a~ tenhatu 
Os seUs especialistas em P9'cologia, Temos llcC<$sidad", isto é, de pa<lre, 'I"" ,te" 
"ham urna formação i;rofnllda ': prolongada ' em psicolo)gia, e não ap"tta,s boa, 
ii1tençÕ(~ ~. 011 a frcqüencia H cursos nlais ou nleno~ rápidos c ~uperficiais, que 
apenas contribuenl para enr:quecer o número -_ . l11Íelizmcnte já por demais 
!."r3.nde --- dos a;113<101'c5, senão dos charlatães, 
' .0 '. 

A e .. dstênc;a rlêsscs especiafistas psicológ:cos no prólr-in 'Clero f.:"' nas 
çongn:gaçc3e!-i apr('~.,ellfa.ria. vantagen5 incontestáveis, dado que u ('.xatne ps~co­
\c')gico não tem aperias um pap.el 1teg.lIivo; afastar oS candidatos 'atingidos por ,. , 

p~rti.1rhações psí(ltlica~, 11laS talllbéni dcscohtir no 'jovcn1 S(,ll11narisia ou' nO no­
·vl\o. 0$ aspt.~('_to~ menos bem desenvolvidos de · Sttl ca.ráter I c O~- pOntos fracos de 
~l1a ])ersollalidadc. de ·n1.;1.ueira que, através de uma reeducação sistelnát ~ca ' e adap­
tacln a cHdri. caso, o cl'e5cinlCIlto psíquico se lH·üc.cssc· ba~ melhores coudiçêl!.:s . ' 

fJos$lvets . 
" l'ennit.itno-nos insistir - com Nuttiil e Benkó '- sóhrc êste ' aspect() de 

r~et]tlCa~fto do exan·lt;~ psic.ológico dos candidatos ao sacerdócio e à. Vida religiosa .. 
, , 

Não esqtte.ç~IltO". I~)r exemplo, ' que certos procc~sos de formaç1io espir itual € 

n.scética, que poclenl ~CT excelc'ntc~ para a massa ' dos jovens sdninari~tas em ge­
ral, pot!elll ser nocivos pàra alguns, f! que f:ettas fonnas de conduta qile hah!tua.!-: 
mt'TIt!! · são consideradas <::0\110 expressã"o ou Jl1anifestaçao da virtude, POdetll 
ser ~jnaL enl nl~l1ns_. de luna {alta de llL'tturi<\.ade, c.i~ infant:l iSn1n ou d~ niêdo 
da vida , 

1\. motivação humana nenl sempre é lao h-ansp~\.rel1te (~ ra<..-io"1a. l como 
parece à priulCira vista _ Em certo:-:; casos, a procura de uma pcrfciçao superior 
- "Iqucla do sllcerdúcio, por c..xcmplo _ . ap .. 1.n::ce como a manifestação de um 
ideal qL'.e é. no fundo. o disfarce de nina insegurança e de luna fraqueza ps.~qukaJ 
que, afinal, rt~rt u rh:t1u ;.t procura de~~a perfeição superior. Uma direção e uma 



," . ., ... '. -
, , 

reeducação cell1~tel1te e , apropriada poderão ', remediar, pelo mel\~, 'os. ca'~j)S 
,flertO! ' graves. - , '" ' .. ',' .,-, 

" " " Ademais; na educação do padre, faz-se -constantemente' apêlo ao es'fôrço. 
ir' ütili:z:ação das melhores , energ1as na busca , do' cada vez melhor. ,Esta ten~jio 
para ó ideal é uma' das fôrças ma1s construtivas'; com a êoudiíção, entretanto, de.S\I 
allÓiar.'· sôbre um, psiquismo fundamentalmente sereno." , , , " ;" ': 

A inquietação de que nns 'fala: Santo Agostinho ("irrequietum cor n0511:u111"-) 
supõe a base sólida de uma ,quietude natural para poder se transformar em va­
lores espirituais, da mesma maneira que o volo de pobreza 'supõe uma Ct.rla .~ 
t:ttrança' e a humildade uma certa 'auto-confiança. O estado de tensão psíquica 
num hOlhem que não possui êste fundo de tran(luilidade natural', conduz à, llW 
sicdade 'ou, pelo 'menog, a uma excessiva preocupação ,consigo que nam tem 'de 
construtivo. Aqui também, O exame psicológko' poderá 110S indicar aquêle.~ <J.1tl' 

oáo ' mais expostos a êstc perigo. Uma educação ou direção no nível pslcológi~o. 
adaptada ao caso individual, impor-sc-á desde o comêço. , 

, , E certo, pode-se perguntar até que ponto o equilíbrio psíquico constitui 
uma' "collditio sine qua non" para a vida religiosa e sacerdotal. A prática ' c\c 
uma virtude autênttca, e ate.! . a realização d.e grandes coisas, são P(}SS-tVCts no -Jl0" 
"tem 'uesequilíbrauo ou 'naquêle que está iludido sobre o fundametlto de suas 
intenções e motivações __ Entretanto, não esqueçamos que o desequilíbrio 'não se 
acompanha de qualidades construtivas senão na personalàdade "ríc,a'~" em que a' 
perturbação psíquica, consiste :menos numa carência ,e numa falta de maturidade 
do, que num desenvolvimento desigual e ' desproporcionado de certos traços ,: ' ' 

Trata-se de uma diferença essencial. Equilíbrio psíquico não sjgni~iC:l 
ausência total de certos "excessos". O equilíbrio pslquico é uma questão de grau 
úe maturidade e de 'integração. , 

Além disso, no caSo do padre que exerce. no meio cios homens, utl1a QU' 

outra, função de apostolado, de d:reção ou de educação, certas formas d~ de*­
quilibrio psfquico poderão prejudicár, não apenas a dignidade ,de ,sua fun~~o-, 
'l1as m!';s aínda o bem-estar das pessoas a qlllm seu apostolado se dirige .. , : 

, :' Se podemos ' admitir - como admitimos _ que o homem psiquicamel'!te 
. .. '. 

desequilibrado possa atingir - eventualmente no quadKo da vida religiosa' ';0"-

"m ni""l elevado de santidade e de perfei~ão 'pessoal, o ,padre em contacto cQl!' 
() mundo dos homens não poderá. normalmente aceitar as responsabitidadE;S-do 
apostolndo', se não possuir um ,conjunto de qualidades humanas , e naturais "q!le 
sustentam sua vida sobrenatural. '" 

E' por essas razõe.. que nos parece - e aqui acabamos - que tudo de'l[~'" 
mos fazer 'para methorar os métodos de diagnóstico psicológCco do ' candidato , à 
vida religiosa e' Sacel dotal. 

Tenho dito. , ' 

'" , , , 

.. 
, , 

• , , 

• 



. ÀSPECTOS SóCIO-MLIGIOSOS E SóCIO-GRÁFlCOS 
, ' o - I .~····~·· ... : .... ' . ... . . ; . ; 

. DO · BRASIL .. 
, 

Pe. . Ttallo . G . c/ otn CS·SR 

. 
(Continuação do nÚl;l\ero anterior) . . 

. SEGUNDO CAPíTULO - A ESTRUTl~l{A DA IGREJA 
. . 

. Quorendo-se dcsc~hrir os traços característicos do catolicismo nUL11 pttís 
como o Brasil, que ronta com mais ue 50 milhõe< de hatizados .católicos, um 
·cstudo aprofundado da própria estrutura da Igreja, facilitará muito a COIII~ 

preensão da situação.. Desde o comêço do século, o número de circunscrições 
oclesiást!cas (dioceses e ptelazias) . auineritou muito em tôda a América Latina; 
no Brasil o aumento foi mesmo de mais de 600%. . 

. . 

1910 I 
. 

Circunscrições EcleslástlcM 1000 1920 1930 1940 
, 1950 1955 . . 

I I . - I 
._. . 

I I I . . . . . . ,. . . . . . . . .. 
na .América latlIUI. . I 135 174 210 273 I 300 I 338 I 381 . . . . . ... . . . nó Brasil . . . 

I 17 · 40 59 I 89 I . 100 I 113 I 122 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 r I · 1 I I . · 

.. . , 
:Oenlre os países . que contall; ·COIII à hierarquia mais numerosa, o Brasil 

dcupa portanto o 3,0 lugar, depois da ·Itália e dos Estados Unidos. Em · 19531 
·0 Brasil contava com 20 proVíncias eclesiásticas, 20 arquidioce..es, 66 dioceses 
e 29 prelazias. . . 

.. -' ,: 

t - PRELAZIAS 

As prelazias são :is circunscr.;~ões edesiástiC<\s que n~o gozam ainda ple­
namente ·do estatuto de diocese, 22 das 29 prelazias (1953) se encontravam na 
"no lIIan', latld" .tnuito pouco povoada do noroeste e do oeste, nos Estados do 
Pará, Amazolla.~, Mato Grosso e Goiás c OS quatro territórios federais vi' 
.inhos, . Rondônia, Acre, R io Branco e Amapá. Entre aS 7 outras Prelaz;as . . , 
2 se encontravam no Estado do ~aranhão. uma no P iauí, outra em Minas, 1 
no Paraná e Santa Catarina e enfim I no Estado do Rio· Grande do Sul , 
--- --
O Todos os dados estat!.stlcoB ~bre geogra!!a e demografia eclesiástica ·se 

referem, ~alvo .lndl&\\ção contrária, Bo ··ilIlO ··de ·1953. · 



Rl!VJSrA DA C. R. B. - JVNlIO DE Jliel 

As 29 prela:das · compreendiant 1)0 seu trital cêrca de metade da superfície do· 
país, enquanto que 1Iao representavam senao 3rc da população total . . A de.n­
,.,i,Jade da população n50 se eleva sen50 a 0,5 hahitnnte por kml . Em 1953, o 
ronjlll1to dos territórios sÇ>b a jurisdição das 29 prdazias estava dividido em 
194 paróquias, coorr.nd<i a supcrficie de uma média de 22.00n km2 c contendo 
t:ma· média de 11.800 almas, das quais aproximadamente 90~, <1" catóHcos ' ba- . 
tizado!\. O~ outros 10% re.presentanl na maior l)artc índios ainda. n;)o dvi)j· 
za<1os (.ujo número não ultrapassa 200.000. Além dos 29 prelados, havia 90-
mente 416 padres no total disponíveis para a imensa extens,io dê"es territórios . 
E111 ,lista das condições, em geral, extrenlamente prf'('ária..c:.1 nas (IU~is a a"ft :i 
pastoral deve ser feita e que a Tgrcj:t, assim como nos paíse,; de m;ssão, nflO 
pode ainda se inlp1antar de muncir;t ,inteintmcntc nortllnl 1 ;.15 preIazias 1'150 
('Ol1stituem ainda ctrcunscriçõef; ec~ef'üisticas autônomas (dioceses). Não clepe11-' 
,lem, porém, da Congregação da .I'ropagação da Fé:, e sim das diverffis pr') .. 
víncí;ts eclesiásticas do Hra~il. Da.. ... 29 Prdazlas. 20 têm à sua frente 11m l, ispo 
titular, as outras um adtnÍuistrador" apostolico. Tôc1as as pre]a7.1êlS, sem ettf..~pç!io, 
foram confiadas por Roma" Religio&)s. Seu pcs.;oal , ~omJlosto de 29 preladl.is 
reg"Urarcs, 389 padres n:gubres e 27 . padres d:OCC~lnos. t: na rna;"or p.(!rl~ não 
brasileiro. . 

Um" vez que aS prclnzias n50 representam .enão 3%. cl" pop\Ilação totlil. 
dela!; não nos octlparCm05 lTIllito no decorrer de nossa expo~!\~o. 

. 
• 

Ir - PROVíNCIAS ECLESIASTICAS 

Além ,las 29 prdazias acima em questão, o Brasil contava em 1953 ' com 
20 províncias eclesiásticas das quais 3 tinham à frente um cardeal-arcebispo, 
a saher: Rio de 'Janeiro, São Paulo e Salvador (J~aía), esta última 'gozando no 
Brasil de primazia honorífica. . 

Os limites das províncias eclesiásticas corrcspundem sempre aos dos Esta~ 
dos, salvo algumas exccpções que são: .primeiramente o Estado de Minas Gerais, 
.(jt~<: cCllupl"eende 3 proV'Jll('ja.S e:de.siá~tica$, n~lo lJor izonteJ 11" arjalla e Dja'" 

QUADRO N.- V 

Pf(J;'9'iu(!~a,s E:GJesiáS1Jcat do Bra,CjlJ: <!:O:Dte-ndo de .1.5 a 10 mU.hões de almas 
_________ .Ú .. ' .. ~._;L ... ____________ _;"'-------· -;-;,; .. ..; . ..; . ..; .. ..;... ";" ..; .. ..;.. __ ,;,._ 

, í 
Província 

eclesiástiCa 

• i Estcuto ,DioclUle8 1 , I , sufl'agóneas· 
. . 

Ntlmero de 

hablt (/ntes 
__ ---_ _____ 1 ___ .__ ._1, __ _ 

\ São Paulo . .. . . . \ 

, , , , 
_ ____ _ __ • • - _. ." • • • ••• _ . •• • ••• o" ..... . _ 

São paulo ..... . . . 
Rio de Janeiro .. ' 
Salvador .. . . .. .. . 
Pôr·to Ale!!,rc .. " ... . 
Ollnda-Recife ... . 
Belo Horizonte . . ,. 

Guabanara ... . . 
Bahia . . . .. ... . . 
Rio G , do .S.uI .. , . 
f'emambuo::o .. .. . 1 
Minas Gerais .... ., 

1 

, 

15 I 
9.83'1.000 

6 5,958.000 • , 
5 i: 5.155 .000 
li 14.918.000 
5 I 3.~46 .000 
4 3.643 .000 

1 

• 

I 

• t, 4 

• , 
I 
• = ... , 



I\SPECl'OS .SóCIO-RI!LIGIOSOS E· SóCJO-GltAJi'lCOS DO BRASU. . . . ' . 

Itlantina; depoi~ O E.<t<)do da Guanabara ( cidade ,lo Rio ,Ie Janeiro) e os Es~ . 
' tados do Rio de Janeiro' e Espírito Santo ' que juntos formam" província eclc~ 
sí~~tica do Rio de Janeiro; enfim OS Estados de A lagoa. c Serg-ipe (Iue rons~ 
tituem 00> dois a província eclesiástica de Maceió (Alagoas). 

Para se ter uma idéia detalhada das 20 pmYÍncias eclesiásticas, l'eclinios 
, consultar a estatística do quadro 11.0 20 3.° capítulo. 

UI - DIOCESES . . . . . 

As 20 arquidioceses e suas 66 dioc~ses suhagàneas (1953) cobrem rel,(.a. 

dI: metade tia RupcTfície total do Brasil e compreendem 9770 do total ih 
flopulação .. . Elas representam uma superfície média de 50.000 km2 '! . contam 
em média com 62tí.OCO almas, ou seja 12,52 almas por kn12. A distribuiçãtl 
,l~s <liceses, em grandes linhas, é estabelecida de inaneira paralela à da popu­
I~ção, d~ maneLra que '0 ' llÚmel"O de dioceses é ma!or nas regiões nlais l>OVO:li 

' .. . . (!as, isto é, no nordeste, num raio <'In volta das Cidades de Natal e Recife, assint 
. como" leste, 1I111n r"io em tômo das c:'dades do Ri" de Janeiro e São Paulo. 

QUADItO N.' 1" 

Supcdicie e aiunero de habitantes de al~rei3i; d1(H"..ese~ 1lü Bl'a&:Jl 

- -.... ... ... -.. ----.,---... .....c.-.-.---.. -" .. J.-:-.-.--- .-------.... ,--. '. 
A , Dioceses com a menOJ" superrtcie . ! .n. D ioce,s:u..q com a. maior 5upe1'f1c!e 

._. --- "- r--- ,-:-·----···-r:-·---j---··--
Oieee5e I. Est.do ! Ktn2 ! njocclie 1 Estado r Ku')~. 

I " , ! - ._-.. . -.... __ ._---, -' ,--' ._ -, _ .. ----,. .._... ... ,--_.. . __ ._; .... _ .... 
5j;(J.964 
360 .000 
.3{)O .OOJ 
a20 .000 
21~. OOO 
200 :000 

Rio. de Janeiro I Gtanabara , 1.3~ , Manáus ! AmazOlla. I' 
?lraclcaba. . , São Pa.ulo I . 1. 400 I Corumbá , Mato OtO""O 
praga.l1(!a 
Pet.fõpo!U; 
ê~uarú 
Loren.a .. 

I. Sl\o Paulo '3.690 , S Lu!. de Coieeresl Mato OrOO6o r 
, . R. . de JalleirQ i 3.551 ' Bnr..a , Ba.;tIIa. I 
I P6I'nlUnbuco ! 6 .000' Amfl..-gosa ! BAhia 
I $O Paiilo '. ' 5.123' Pôrto ·N."ional ! Oolás 

, 
1 

.. :..... __ ..... __ .-'-.. _., _ .\.:; _ _ . L _J . ___ '. . __ 
! , 

.. 
_ .. ... -

_._-------- _ ._.--_ .. -.-_..... . ,._._----- --'-'-. . • I · ' . 

O. , Di~e6es com O mellO!: 0.° de aI·mas . . . B. Dinceses çom o maior 11,1.1 de a.lmas 
I 

~ ---_._ ... . " . . _----- -_.- --_ .. _---
, . . 'I I 
~ Estado i n .O de I Diocese I Estado n.O do 

. . _ .. _--"_ .-._-

I , ~Im ... I I ! "Im.s 

~.-L""·U-i.:-· -d-e""C~6-c-e-res7"·· Il\iI .. to - Gl'OSO-·· .. ··! j;(J .642 f-sto Paulo .. .. . -.-.-:- São PQUlo : 2 .797 .000 

C,ulabá . . I Mato Grosso ! 85 .000 i Rio de 'Janeiro ! Guanabar.. I 2.300.0«lO 
Larena I São Paulo f113.180 I Fortale... ! Ceará , 1.467. 000 
i{álel~~ . R . de JaZI,lra 1115 .000 I Salvador , Bah[a. ! 1.310.000 
Caicó ,. R. G; do Norte '1.30,000 I Pô .. to Alegre ,Rio O.' do S Ul' 1.360.000 
piracicaba I São PaUlO 1142 . 00D I OUnd .. - Reci!e. I Pel'n"ln~ucO 1.1.112.000 

I · . J . , I I 
, r • 



• 
. . ' .' . . 

, . 
. ,.,': Ig\lalmc!lte a superfície .e o nútnc~o .. de .habitantes . podem variar muito'·.de 
.upla diocese para outra, Ao lado de 13 dioceses. cobrindo. menos de 1Ú.00(Lkm2 
de! super·fici.e, cncontr.am~se 17 que representam mais de 100 .. .000 km2; l\O. l.\ll'lo 
de 13 dioceses' contando menos de ' 25.0.000 almas, encontram-se 1.0. outras . coro 
l..milhão de habitantes ali mais (cfr Q . . 10) , .. 

Belo Horizonte ( Minas), ' Beléin (Pará), Marianll (Minas), Jacareúnho 
(Paraná) contam cada uma com ··1. 000.000 de almas, 

Entretanto o que nos interessa ainda mais, além da dife'en,a 'existente 

:: . " 

. AJgUmas . . . . 
dIooes r,' d() 8rawil tendo .. 

QUADRO N.· 11 ' , 

nina - ~&trtItu·ra. ~~emaJne'l:lte 
. . 

deSfavor"~el . 1,.$S3) , .". 

---,i.,.-----.... . . . , . [ r--- "- , f ~. --' '-1 -_·~p-ad-re.- -~' -T . l'arÓ: . ;; --
... ' . .. . 
. '.. . 

Diocese 
1 

i 
I , I I I Média I:--'"""-·~-~·-- I·' qljl·S · '" Pei ..... -
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1 3 ' 1 ~ ! 5 I 6 ' ! 8 I 9 
~ .. --i j - - 1- - -+1--'-.-,- ;- ' I ---- " j- --' 1 -

Amargo.sá Bahia I 29 I 7, 065 1 ~7 ,6671 20 U2+2} I .4(+4) I 13 1 m.a .. 
PetnllIn.. Pernoll1buco! 13 1 ·deoc. 12 .307 8 {: 6+l} 1 0(+3) -l o 7 I47Jl 
Oaxlas cio Norte Maranhão I 18 I '6 . 611 2Oi2~2 I 11 (1 +3) I 2(+7} I 9 ,.7,04 
Barra Bahia I 20 I g ,6O<J 24.922 I 12 (10+1)- i ' lC-H!) I 9 30,:18 
Bonnm I Bahia I 23! 4 .391 11~.218 i 14 ( lHO) I 2 (+4) I 8 ' 11f,M 
oaet.té '\Bahla I 23 1 2 ,674 1 18.730 I 17 (l'4f1 \ ., . 0(+5) 1 9 1 ,;. 
PeSqueira PernaDlb11col 22 I. 576 I 24, 7118 I 23 06+0) J 0(+10) I· 6 ! 3l 

'. 
I I 1 1 .1 ! I 

entre . as diV(~rSot"l.S dioc(~st!S, ,quanto à sua. extensão e seu numero de ilmas, é ã 

di fereuça ,le . possibili·dade em e:xercer lima ' a~ão pastoral ii6rmal. Avaliar ' e~ti 
" '. -,,-. 

dif~rença é coisa <lelic.~da, porque ' sua possihilídadc decorre . de . tôda Uma série 
.de fatôres que devem ser pesados, uns em relação a outros. O:msiderando-se, 
.qÍlc .a ação pastoral desdobrada ' po~ .paróqüia constitui a b:i:se. norma! do ' ço!t~ 
junto da pastoreação de uma diocese, é' preciso primeiralllentc levar em çoú·:· 
sidl'ração a s\1perfie,i. ,nédia e o número de almas d.~s paróquin~ Depois, deve-se 
considerar o nÍlmero de }13dres seclllares e n'gutares de q\1e dispõe a ,lioce. ... . · 
~o. Que concernc aos pl"iuleiros, o' que J'11rticularmf.ntc . nos ' int(r~sa .: é sabl~r 

quantos são vigários ou co'ldjl1tores, porque é a êlt"s que ;n<:umhc a parte JnaÉs 
considerá ,eI d.~ ação pastoral da paróquia. Quanto ao clero regular, é impor­
tan,tc snber sobrd.udo quantos dcnhé elts assltm~m o cargu d~! vigário, porqt'Íc 
q,m'se sempre têm um ou doi:-; confrades a seu lado ' como coadjutores, o que, 
pdo C()lltrár.j~, é caso raro q\lan~o se tra.ta do {'.lere diocesano . As dioces~5 q~e 
têm uma forle. pe.rcentagem de slIas paróquias servidas por padres regulares 
goi.âin, c:onscquentcnll'11te, de condições mais favoráveis. A maior parte" 'dós 
r.ütros padres regulares, ainda que não se rlediqtletn .· à ação pastoral como .. ~+. 
g iii''; tlS (J11 co,!1jutores, de !l)(lltiplas maneiras auxiliam 'I" paróquias (por ex.~c 

. 1'10 , ' pela celebra~iít1 · da mis.' ": pela proRllção c ~.pe.ci"lmcnte pela confissão) . 

• 
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, . ..l~ufim, um outro fato, ·que devemos . antes d.e tudo ·consiqerar, ·se quisermro 
ler, \\Ill i ulgamento das po~sibi!id,ade~ de que goza uma diocese para o . desÇ!>­
volvimento norma! da, ação pa~t()ral, é o número de .paróquias vaean~es e, além 
.disso, . ~ pere.,ntagelTl dos paroqllí·ano.~ que elas. representam com relaçã~ .' ao 
·Iutal dos . diocesanos. . ". '. .' . . 

,. .' ~~ais adial1te (quadro 11 .. 12), o le;tor encontrará duas estat.ísticas .,:ih1S. 
,Irando a possibilidade d~. uma aç~o. pastora! normal; uma concerne a dioCes~s 
f.ll)asituação é pnrticulannente 'desoladora, outra a dioceses cuja situação, . 'p~rn 
.o . ~rasil, ~ . excepCionalmente f:>.,·.oráv.el : nsses quadros, respectivamente' diyi" 
dido • . cOl .9 colunas, apres<;lItarão ·: 1) as dioceses, 2) .os Estado's, 3) o nútl:)ero. Qé 
paróquias, 4 ).5;.pe~fícic C Olédiá das paróquias, 5) 05e11 número de habit1l1l:t~, 
6}. o n.o de .?adres seculare.s e, entrr. parênteses, o' número dos vigários e' coadju-. -,' . . ' . " . 
tores diocesanos, 7) o número de religiosos exercendo a 'função de vIgários e, 
entre parênteses, o ntunero de outros padres regulares, 8) " número de pa­

. róquias vacantes, 9) a percentagem que representa a totalidade dêsse. paro­
'1.rianos com relação ao conjunto dos ' diocesanos (cfr. Q. 11). 

Em quase tôdas esta. dioceses (cf r. Q. 11) os mesmos fatôr.s desfavo­
ráveis são. cncontra,dos: paróquias m4ito extensas, grande número de habitantes, 
dero diocesano reduzido,' em consequência; JlOucos vigários, poucas parôquias 
',ervitlas por religiosos ~\Ixiliares. grande uúmero de paróquias vacantes, per­
eenMgem <:levada e alannante de diocesanos pertencentes . a estas p.aróquias que 
'ficam .pràtiCl\mente sem nenhum socorro religioso. 'TÔ<las as dioce.ses ·que .... fi, 
'r,ilr-am "no <jitadro abaixõ ' ésHio situadas no 110rle e . espcciahnomte no nordeste 
do Brasil. 

, • 

'QV4DBO N.- J~ 

. ~1Ctuna:s dloeelJeS do BrasH te~~o umj. estiulun. .,reJa.Uva.m«:ntr. favorável (1988) .. -·· 
. . .' . . . . 

. .. _ '-' ,1- ., . I i 1'._ .. ,._ ...... -. - -- ':;-- . ~ ( . 
' . I' I . Padres t · Paró- t . 

i I' I ' Média --- ------1 qui... 1 ~r""n· 
I I-I km2 Ode habl·1 I i . Vaoon· I tosem: iat.... I Estado. I qul--l ! !antes I dlc>oe!!anos I "'111.1,.,. ... I ta<; 1 

I 2 I S 4 . 1 6 I 8 ! . ~. I 8 . 1 9 

::,.. -:-" - \M" Geral. I 142 r--;:;-i' ; . ()g2l~'{11l6;14\ r 6(+84) r' ~-'l-: -5,':'~.-
Alegre . lruo G. Sul I 140 ·1 .. 319 . 1 6 .851 1 1. 36(+209) : .. O .. I O 

",ta ~ou1" 1R,lo G. Sul I 51! 1.1S~ ·1 9.461 l 65 (87~·15) I 14(+29\! O 1 .0 
..... Fund.o IRkJ G. Sul 1 35 I 4~4 i 11. iSO , 35 (20'"6) , 15<+621 '. O I & 
.xJas lia 'SUl 'IRlo G . Sul I 44 ! 282 I 6 .570 I 68 (81+18) I 12(+53 I '0 ! OJ) 
.mil1ne.5 . ' ISáo Paulo i 43 I 230 I 13 .000 I 68 (40·1·7) 1 1(+74) I · 2 ! . 4,4 
JUp&D)!a IM. GeralB! 64 I 367 I 10 . ISIi I. 61 (4H5) 1 4(-1 '27\ i 6 l· .4 
,rlanópoll8 I B. Oatarlna., 50' 406 ; 12 .490 ! 65 (81+81 ; IS ( +64) , O ' O 
12 .de .. Fóra 1M. =al.<; ! 67 I 268 ! 7. :!flO I 64 (41+8\ 7(+38) • 9 I 'S,7 
rena 18ão Paulo ! 13' ~oo 1 8 .700! 12 (10-1-0) I 1(-"13>! 2 I de"". 

OrooSio: IPar.n~ ! 26 I 1 .538 I 13 .R15 1 19 ' (6-1'8) , . 18(-1·25) ! O · I O 
ubaté . . lSão Paulo 32· ! ~17 ! 11.007 I 71 (2H·5) 1 l(+4..Ql I . 4 I . -!. 
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T",lo. OS fatôl'es favoráv<'>1s, ou pelo menos bom núm.,,-o dentre êles, são os 
mesmos para cada uma destas diocese (cfr. Q, 12): supedície pequena ckls pa­
"Óquias, número pouco elevado de habitantes, dero diocesano numeroso e, cOn', 
sequcntemente, maior número de vigários, número elevado de religiosos C11? 
carrcgando-se de l11na paróquia e quase sempre um ou dois conirades ,:oiuo 

. ". 
<:oadjutores C ,aitlda, a mais, um certo número de religiosos que não são nem 
vigários, nem coajutores; um pequeno número de paróquias vacantes c daí a 
percentagem limitada de diocesanos' que, n5.o pode ser atingida pela ação pas', 
toral. (É evidel;tc ,que a situação favorável destas diocesse não é senão relativ;I 
em comparação à de outras dioceses do Brasil; considel'ada do ponto de vista 
absoluto, a pastoreação em quase tódas as dioceses não se pode fazer .enão 
em condições muito prccá,rias), Tôdas estas dioc<ões estão situadas ao s til " e 
a leste do Brasil. , 

QUADRO 1'1,0 13 

Estrutura. palitor ... r de a.lgumas povoações urbanafl do Brasil (195S) 

-- ---'_._._ --~- - ',--_ .- - - -.-_._~ , - ~-_. ----

\ I \ i i I , 

, I i P, I yigá,1'1os" I média de 
Mlmteipio 1 Habitantes I P!U'ÓQuJ •• \ vacantes .. , ' " ' , 

l ' \ I dlo=&nOs I rcS'ullU'es I habitante. 
, 

1 I I ' , , 
_ _ _ _ _ w •• J _ _ , 

- -- - - '. - --• I I I I . 
~io de Janeiro • 2 .748,000 I 110 I 1 i 64 I 39 24.910 I 
São l'a.ulo , 

2.G01.000 j' 99 
, 

9 43 46 26.276 J 
, , 

Eeelt. 1 618 .000 26 I O 19 1 1 30 ,900 
'sBll1ador 1 450.O<J0 10 I O 6 4 46,01'<0 , 
Delo Hori2onte I 450 .000 : 33 Q , I , 19 , 

14 13 ,633 I 
, 

POrto Alegro 149 ,000 30 I O I 33 I 8 a .9ô6 
Part.le"" I 311.000 13 I O I B 5 I , 23 ,823 . 
Belém 1 283 000 13 I O I 8 I 7 I 21. 7(;9 

• 
I , , , , I 1 ---.. -_ ._ . . , , 

' -'-~' -- -- -- _ .. 
. . , . 

No que se reft.~c aos 8 municípios maiores (que !-;(~ eEitcndem aiém da~ 
cidades do mesmo nome); é possível avaliar SUas possibilidades de vasto reação 
a partir' d~. seguintes estatística..: (dr. Q, 13), A ação paSltlral 'llcstcs muI ' 
Ilicípios: - com çxceção 'de Relo Hoi'i7.0nte e ' l'ôrto Alegre :- considerandO' ;, 
média elevada" o,,{,mero de ahnas por paróquia, se faz em condiçiíes mais . !ire', -

'. ("árias do que nas dioceses· de situação média, r.speóalmcntc no mun';cípio. . rle, . 
Salvador, Para o Rio !Ie ' Janeiro GB, São Paulo c pardalntel1tc tamhém , , 

para l{ecife, deve-se entretanto reconhecer que a pastpreação se enr.ol1tra ':ciln-
o 5iide.ràve1ntt,l1tc ,c;ustcl1tada. pel(J número devado de padl~es djocesanoR pã.o ·tcn(J4~. 
o t:llcargo de 'uma paróqu:a e pelos outros padres regulares 111as, C1l1 compen ... 
; a~.ão, Ó lucio das 'grandes' cidad(~s ) pOr ' ~j mesinc; reprc!)enta. 11m iator ulltitO 
. ~~$favorávd à açáo pagtora1. 
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IV ,-- AS PARÓQUIAS '" ' 

A fisi()no)';'i:~ das paróquias ' brMilcii'as e determinadâ" sobr<etudo por dois 
traços cafaL"tcrísticos: primeiratn~nte, suo muito I'xtensas por causa da fraca 
densidade de população; dcpoia contam com um número elevad·o de almas, visto 
'a falta notória de Padi·es. Em 1953, as 86 dioceses e arquidioceses (as prcJazias 
não eoutallelo aqui) compreendiam ~. 110 paróquia, com uma média de 1 .370 km2 
de .supf'.rfície e c}(-. 17 .400 all11a~._ Ainda aí, rIS diferenças eutt-c Os núm~ros 
extrC1110S SfLO muito granues. A c!ioce!)e de São 1t1,\jz de Cúceres, enl Màto 
Grosso, telil. pan'lqu1as COOl a supel-fíc:e média de 7S. ()(X) km2, qU3l1do a 
'média da eidad" do Rio de Taneiro não é senão 12 k1112; a diocese de Caxias -
do Sul, tem parúquias eom uma 111édia de 5.572 almas, enquanto que na diocese 
de Oeira.s, no Piaui, a lnérlia é de 33AS2 almao. 'Ao lado ,de 12 dioceses (tôda~ 
:no interior) ,. <;om paróquias de mais de 3.000 ;<lu2 de superfície; existem 19 
"(quase tôdriõ as dioceses da zona costeira ) com menos de 400 km2; ao lado 
de 1.2 dioceses, (quase tôdas situadas ao norte: e, "O norne.te) com paróquias 
de luédia 'de 2S. 000 al111a~ ml m~i.s, en(:ontram-se 10 (a Ina;or partt~ ao sul c· a 
Jcstc) 1;0111 panxlnj~ls {le, rueuos de 10.000 ahna~. 

Para Se fazer u.ma idéia jus.'! da .. , possibilidades ,!ue 'se oferecem ' à ação 
pastoral d,as paróquias. deve-se solJretudo ter diante dos olhos ,1m quadro 'exa~ 
to da siu,;,ção topográiica das paróquias. Uma paróqui,, ' de 1,370 km2 (o 
que é a mécLia. 11<> Bra,il) tem um corte longitudinal" transver",,-l de 37 kOl" 
O oh~t;:í.culo que C':stas cxte.llsães já constituem eOl si para os c.ontactoS entre ü 

. clero e os fiéis se vê. agra vaclo pelos def icielltes meios de cOlllunicacão... A 
, 'lona c0steira, de 500 knl de largura e na qual Vive mai, de 95% da população, é 
uma zona extremamente Inontnnhosa, 'com encostas abruptas de cimos arreil0l11 
dados que se sucedem um" e outra"- desordenadamente em tôdas as direçÕes, 
quase sem vales longitudinais. ,--"_ distâncias que em linha ' reta rerrescntam 
37 km, pela estmda pedem comumente O dôbro por causa ' das vias de conl1t­
nicaçao tortuosas e sem fim. 

Por outro lado, os meios de çonlU111ç~ção são u1uito litnitados. A únÍc.l, 
,auto-estrada moderna do Dl-asil é a que [ig-a o Rio de Janeiro a São Paulo; 
,Jlràtieamente poucas U', estradas pavimentadas principalmente <10 interior; a 
rêdc ferroviária é extremamente fraca e os sel'viços são muito irregulares", 
.. 'ssim é que o vigário, para percorrer a extensão de sua. paróquia, não pode 
pl"àticmncnte utWzar senão t:stradas frequ.cntem€..'1lte intransitáveis que, 111uitas 
yêzes, sobretudo na época das chuvas tl'Opicai" ficam em estado lamentável. 
E' verdade qu~ o serviço de ônibus é muito <Iivulgado, n'las pouco r(!solve par:a 
um vigário, pois as corrj<.1a~ diiLúas são limitadas . i\té há pouco tempo ainda. 

o o cavalo repreSfl1tav3 pràticatncntc b tl'llico ll1eiO de transporte posshel para 
,:lquêle que tinha a rcspon""bilidade de uma paróqilia. Nêstes últimos ' anos, êle 
pôde utilizar mais frequentemente um carro, um jeep ou uma camioneta, meio~ 
que encontram, entretanto, as maiores dificuldades ,no tempo 'das chuvas, ' 
Mesmo de carro, em pn.róquia de tamanho m.\dio. a distânCia a percOl-rer para 
"tingir as capelas auxiliares representa frequentemente 1 ou 2 horas,; nas pa. 
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~UADRO N." l( .. ' .. 

(1953) , 
'. . . . • • ", . . Di~~es d~ · .,raall eom O .~lor nWnuu de capelas 

. . , . . 
- ~ ... "._-

1 
, 

I , 
I C3pt!)(t.'l , M~dí. 
I 
• I , 

. _--_ . ~ -

'. 
, 

646 I . 19.00 
2R6 . ]8,40 
564 16.'ro 

- . . -- . c-:: , ' . ' .. " i ' ... ';-, - '-'--, 
, . ! . . , Média de I Média 
1 Estado . I Paróquias habitante. ., de Km 2 
i 1 , I ---....... -.. - r 1---- .... ,'- -" ..-,-. 

Laj\.·s i S" j 34 1 13 .440 'I 1.184 
Brnr,Ullça 8P i 16 15. 000 ' 220 
P.",O Fundo . " R-S , 35 11 . 430 494 

• 

", '. D10nese 

. Espírito . SRnto , ES ' 43 18.000 . ' 1 .046 636' 14,80 

• 312 .. 11,14 . 
, 238 10,82 

212 10,60 
190 10,55 
454 10;l2 

Macei·5 \ AL .1 28 23 .72{)! 426 
N~,z.bré t PE I 22 l 21.850 I' 252 

' Mnn~"m. I, AM . 20 ! 17 . 5:::11 '7 .538 
-·Penr:,do AL ! 18 16 . 833 l .8ro 
Caxi". do Sl~ RS i 44. 5 .570 282 

,. 1 _ .... . ..• _-_... ' .. _. - .... - . .. ..... ._ .. .. ' . __ ..... • _.. ........c......_ .. __ . , ___ ... 

rõquias muito extensas, pede mesmo uma viagem de m~io dia. A situação to-
o pngráficil das paróquins, com "(l!; consequên(.ias que. lflto acarn~la. \ .ondtl7.tram aO 

.Ristel.na de "ca.pt:las" . 
.. , . 

. V - C,,"PELAS . . 

S'eguindo o e.xemplo elo, ant.epassados portugt/êses, os brUfo;!eir()s de l{oje 
· a:nda ,ao cQllstrutot<:s inc.'>nsáveis de igrejas e .tapelas. Em qualquer lugar onoe 
:.Se . [on:);'1 'uma poptliaçã,o tlt')v~ ] p01' mais clelJlr.nhlt' que. seja, surge dó' so!o 1:1I1i..1. 

· c~pela . cujas d~mtnsõcs var:n,m segund~ as ci«':\1nSlãnciél~ r.ntre as rle uma 
· verd~ddtél .ign~ja . e as. de un?a capd ~ nh~ . Essas) ge~altlWl1k . se encontram mais 
ou meliós 'integradas na a~ão pastoral ' paroquial, porque '0 pArom vai a elas de 
Illal.leil·a quase r eguhr para celebrar a mis~" e adm;'útrar' os sacramentos. Uma 

.ucapeTa" ila' rea!idad'~; .,lém'do scti pnpcl dê auxiliar, tem ao mesmo t<~mpo uma 
· ;ignHica«~'to territorial ' e r:orrespoúcle a unla' parte mais oli menos df.Hmitada . ..... . . 
do . t;erritório paroquial no ' qual se distinj,'uc, pois, o território da . igreja paro" 
'qiii"J' (matriz) do <1nscapela's .· Uni •. \o'no'nné rêdc de capelas se . estende em todo 
o Brásit; clonorte ao S\lI: ' Em 1953, as 86 <lioce3cs contayam, além das 3.110 
·jgrcia.s paroejú:a;s, ·16 .Ó67 ca'pd~s, . o" lne cnrrespondc " 5.18' capelas ' por par6-
qüi:i. 'Ntis' grandes 'parõqu'ias rurais', êstc 1l61ll~ro pode ~er il ~nda lt1uito maior . 

···E,,; 1947 'CX!'úf'ún 282' par6qn'aecorn m,,:, d~ 10 capet",; 61 'dc'ntrc elas conta· 
'';'' ~l1' ' ]1i;'1s de 20',16 n-la's ,k 30; -5 ma,s .ele 40' c' uin:i l'nróqi' :,d ;i,im mc"mo ·80 (i, 

. ',,,ber: a iiar6cu;:i' de:N. Sra: dos' Pra7.ereS, na' ,Vocese de Laies, situada 11() Es­
' lad6 ·'!l,i. Sfa'; ··ê"t.I;iita: p<iriíqu.in ·dé60 . 000 nlm~s servi/ta· p·c1osPad.re., Ftari- · 
"diie,iqo's) "( di' Q': .' '14)'; ~Cl~t~ .';ís/chia· dê :" capelas" descr.l;t,.~Jiia · tõ,jaa ' ação 
: pã~i;'tal (fil l"ír/"'iÚi. :< ver 'i)- Cai:!. V -3)'. ' . . , '. : . . 

. " ;!' T ... , .: .. .. , ,;. .. .. ,,' . .. . . . : . t " .. •••• • - ' , ",' ',\ . : , . .' . . . ... . . . '. . . 
,·:c: "."': ., .. ,.; .. . ' .... ; . ... ,,,,: .. ,, .... . ' .' , . iCÔli(j1uÚIt-i! rnf pT6xlrnó" 'n'bitero) " 
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,ALGU:(\1AS SUGESTõES pARA BIBLIOTECÁRIOS . . . . . 
, . 

Pe, Frei BernemJinu L eC1's OFM, 
Divi.nóp;,Ii.s - MG (C.p, .t6;:' 

, 

, . , 

J á foi feito muito, no nrasil, no sentido de melhorar a formru;ão do futuro 
clero diocesano e re:igioso, c adaptá-Ia às exigênc.ias do mundo hodierno, Cons< 
truÍrrun-se novOs Seminárioi:)~ · graduaram-.t>e mais professõres em universidades 
européias e am,crioUlas. Mas, às vêzes, pode-se perguntar, . se a . todo êste 
progresso corrr.spondc . também um maior desenvolvimento, quantitativo e qua· 
litativo, das bibLiotecas !tas .casas de estudos, Certamente a sala de aula, os 

>'bancos, O professor são ucoi~(~ s", cuja nccessidàde se evidencia mais fàcil­
m~~)t" do que estantes com livros, nem sempre aherto~ ou apetitosos, Mas , 
.dc outro lado, na situação cultural do nosso tempo, a rea~:'dade d", forme.ção 
não se deixa· separar de livro~, mui.tos e bons . Uma tal st.~paT"ação · seria querer 
hna saúde sem boa alimentação, Um sem:nário Iwnito stm I)()" bihlioteca ' pode 
abrigar Corl fortàvelmcntc profcssôrcs C al\1no~, mas não será verdadeira ('.asa. 
de forntação· . . ' 

APDS'l"OLJIDO DA BIBLIOTECA . . . . , ., 

A respeito da necessidade de boas bib:iotecas, .· os docm;ncnlns poul.i­
fícios falall1 11ma linguagem que não ·deix~ margem n· ·dúvidas. As · consi.­
dcraçõ.es gera:s que' se encontram, entre ·ollt.ras, na Exortação rr 1'4 eNt·i iVost-rael ! 

de Pio XII, çOndt~IL<.;(![iJ ... se na fórmula clara dos Estat.utos Gerais, anexos :;t 
.col1~t!tttição Apostólica "Sedes Sapientiae": "li. Biblioteca de cada sede . ·de 
estudos seja· I.~rga.mcnte provida · de li~ros e pcr;óu.;cos e enriquecida sempre 
e continuamente ("' . l1'''-'lS ·aquisições {Art : 30, § S,A). As . exgiêllcias;. imo 
posta., pela Santa Sé ,,<os professôres, completam .êste quadro. Senl bibliQteca 
bem pmvida e atualizada não· se pode lcvür a formação clerical . ao !1íycl que 
CÚ1"rc,;;pnndc raZOilYC;nlcntc à. situação cultural dê> nosso mundo y .às tiecessidadcs 
::ipo:)tú:ícas .do · IlOS!-;o tempo'" '.. -

'. Ivfas porql:e a docnuwtltaç.ão e('.lesjástir .. 'l . gerahnellte .' ~r Emita · ã educa­
ção c~ericnl , podia ficar na f;on~bra, I1tsta matéria, um aspecto importante: · a 
irra(liação apostólica da · bibl ioteca fora · da casa, · O liim,· é' o lúeio uníversal 
de cotnunkaçao . Não ' serve panl: ' ser" ' COnSCT\;aUO COll'lo ' relíqllia' eni o anuário 
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trancado, mas pma seI' lido c consultado , Só dêste .modo é que pode cumprir sua 
"missão e realizar seu sentido: cori1unicar couht!cimeutos c experiêndas c i:eicular 
idéias, opiniões e Cl'edos~ entre os homens. O bom livro, foi dito uma vez, é uma 
espécie de: eco humano do Livro de Deus, um t-cf lexo do Evangelho w~ tôdas 
as suas facetas c um verdadeiro testemunho de Cristo. Por isso, a fun ção 
da hiblioteca na cura de almas é: ser base e fonte inesgotável de instrução, 
formação, educação humana e cristã do povo . E el,a p<)de desempeuhar êste 
papel, contantu que s~ja pública t accsslvcl a todos os homens de "pouca lei-

• 11 - f' " I t d " tura , e na.o !quc enc Lins ·ra a . 
Sobretudo o apostolado entre t)3 intdl'ctllai~, ou rneihor com os intelec­

tuais --- apostolado preferencial para professõres de e",'a, de ' forma,5" -
exige Ulna h:'blioteca que se adapta a todos os problemas ,do nosso tempo e aI1\" 
blenle, e que está aberta aos leigos de qualquer CÔI' relig;i o~a, polític.,l, ü U iojoclc\ l . 
Poi~ a Igreja, Mestra dos puvos, não limita sua atividade :l. aiíabetilação das 
rnultidões,. mas prm:l1ra proporciollar aos mais favorecido.':' uma cQslno\,isâo 
~ristã que corresponde ao seu nível de cultura ' e conhccÍl1"l.Cntos "pr"o"fanos". 
Quanto maior se torna a distância entre culto -e cultura, tanto maIor perigo há 
titte Og ftlais instruído~ se tornem ucrian~as atirada:;. num pata outro lé.do r.: ,como 
joguêtes de todo o vento dc doutrina" (Ef ,}, 14). 
" , O desejo de aU1l1entar o rendimento da biblioteca e api'(wdar mais se\! 

'valor instrutivo, faz abrir as portas a todos os interessad",. E specialmente no 
interior, . onde u núnlero de hibliotecas é bem limitado e sua situ:\çf!.o, lllU!tas 
vêzes, bem predIria, gos(ar-.~e .. i~ aplicar até O apostólio) "compclte. int l'are", 

'Airais do que nos grandes c"ntros ait1da, manifesta-se aí , que uma bilJlioteca, 
'trancada a sete chaVe!; Otl sOmente destinada ao mo privado, não se enquadra 
'iib dcycr misslonário de ensin.a l"~ Ínstrl1h- e educai· o povo nas coilias humanas 

'" diyinas. 

MSOCIAÇAO DE BIBUOTECARlOS 

Pal'a os "esponsáveis, os hibliotecários oe casas de formação, porém, o 
'caminho que leva à concretização eficient'e dc:ste apostolado, não é nem fácil nem 
cômodo, Dificuldades há em organizar , a bibli"teea e SCUs catálogos. pois, 
lnuitas vêzes, os encarregados aprendem fazendo, sem ter 'seguido curso algum . 
A e,colha e compra de llOVOS livros criam também uma ~éric de prohlemas: pouco 
dinheiro, orientação bibliogl'áQ;'c,a fragmentária e falha, dmculdade de en~ 
'c'Úntrar os livros desejados por prcço razoável, especia!mente quando se trata 
de publica~õ.s estrangeiras . Mais, a utilização satisfatória de muitas bibliotecas 
é embaraçada pelo seu isolamento. Falta um catálogo central , em que estão 
fichados os livl'os de tôdas as bibliotecas interessant.e.s, duma região ou duma 
'ilação inteira (1). Tampouco há contato direto entre os bihli(,[ecários nos 'casos 
em que um livro procunido não sC , eilcontra lia própria biblioteca. 

Evidentemente a soluça0 dêsses ' problemas transpassa a boa vontade do 
----
l. Na RE:B 12 (1952i 152 houve um comêço nêste sentido, conforme a 11.' re­

. IiOlução do seltllndo COllgreBso Brasileiro de Teologia , 
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indivíduo , Por isso em vários países, os bibliotecários de seminários, CI.>l1"elltn$ 

e colégios, já ,se organilaralJ1 em associações pennancntes COIU todos os "qué.': 
de e.tatutos, diretoria; etc. Uma das primeiras ,foi a V. S. K. B. da HOllanda. 
(associação das, bibliotecas de seminário c convento), que se tornou mundial­
mente conhecida pelas snas publicações bibliográficas; ~S'crill1<l -recenter· edita, c, 
HibliogYaphia ad ""'''11' setwinari'omm.. A.s finalidacres destas . 5$ociaçôcs. sã" 
quase sempre as mesmas: estllbelecer contatos entre os bibliotecários e illce,,". 
tivar a mútua cooperação, estiflUtlru- a formação em bihlioteconomia, oriell~;ft' 
;to c.ompra dc livros novos c facilitar a venda de duplos , adquiru', por prl";o 
mais ba·rato e por caminho mais assegurado, livros estrangeiros. 

Geralmente não é oporluno copiar, em nnssa situação, instituições que 
cresceram em outros ambientes. DOtltru lado, não se pode negar que de fato, 
há muítos prolúmas cm redor das nossa.~ biblioteças, e 'lU" êstes problemas 
só se podem solucionar humanamente pela união dos inten!ssatlos e por uma 
'organização eficiente . . Um tal instituto pOdel'Ía ftmcionar em estreita çoope' 
l'ação com as entidades já e>tislentes 110 ramo, e aproveitar •• " de cursos de 
hiblioteconomia, administrados já em alguns centros: Po<ieria ser interll1edi;\~ 
ria na ' compra de livros especialmente estrangeiros. No. gl'andes centros, onde 
há muitas bibliotecas, poderia nrganizar uma cadeia de contatos diretos entre 
~las, para ajudar os fregueses m, procura de livros . Além disso, seda do seu 
Interesse criar Um sen';ço informativo de leitura, que tr~ria verdadeiro bene­
fício para os católicos, tantas vêzes desori.entados pela multidão de 'mestres ·e 
pela confusão de ideologias . Pois uma vCz que ficou suspensa a revista "Leiturl\ 
e Livros", só '" Editora Vozes - "salvo mcliorc indicio: ' ,,- trabalha. l'lêste 
campo de apostolado, pelas fichas "Qw. hei-á. lcr·" . Colaboraçao d;trÍ;, mais 
fruto. 

Para chegar a' uma tal associàção dt bibliolecários em moldes brasileiros; 
a Conferência dos Religiosos do Brasil já entrou 0111 entendim~nto. com a 
V. S. K. B. holandesa. Esta se prontí'ficou a ajudar, cspecialmc.ntc com o sell 
extenso .fichário bibliográfico, riquíssima fonte de in{ormaç(ies, c 'suas iaci­
lidades' de compra. A Conferência, da sua parte, já constitui um centro de coI!· 
tato, reconhecido c ativo, com rall1ificações que "e estendem pelo país inteiro, 
~om escritório bem montado. com cxpcriéncia em compra.. e com dcpartamen.t<> 
especial para problemas de imprensa. Rest, apenas saber a rcaçãn do ' púhlico, 
iJO 'caso a vontade de hihliotecárjos e hibliotecárias, em colégios, ~ol)tiná rios e 
conventos, de unir .. ~t' , de couperar e . . . de <:'.olhf'r 05 frutos . 

.. 
"SCRIPTA RECENTER EDITA" 

Uma das di !iculdades, em que muitas .. êze~ "- vontade de aumentar ':e 
melhorar n b:ibliote<:a se perde, como água em are;"'t, é: tomar· conhecimento das 
novas publicações e de Sua importância. Pois em todo o mundo civiljzado d" 
hoje divulgam·se livros numa quantidade impressionante; livros de todos ns .... 
tipos e gêneros, e de todas as qtlalidades. Custa rcalmcnte nos j ntcressados, 
ficar a par" de todo 'o movimento publiótári,O, mcsmo dentro de WIl só ramAl 
de ciência. Çon~"I:lIi l' 'informações hihliográficas': rflpid", e tcompleülS, constitl1i 
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lV ._- AS PARÓQUIAS " . ' 

A fisiono'';'(,; das paróquia. 'hrasil c;;'as é d<!lermitiildii· sobretudo por dpis 
traços carac'tcrlsticos: primeiramente, sao muito ~xtensas por causa da fraca 
densidade de população; dcpoi3 contam com um número elevado de almas, visto 
'" falta notória de Padres, Em 1953, as 86 dioceses e arquidioceses (as 'prclazias. 
não coutando aqui) compreendiam ~, 110 paróquins com uma média ,le 1 ,370 km2 
de .;;urtf .. -fície e de. 17.400 almas .. AÜHla aí, as diferença~ entre os nÚ'IllerOS 
extrelllOS SfW muito grandes. A dioce::se de São I ... uiz de Cúceres, enl Mato 
Gros~o, tern paxóqll.ias COOl a !oillJ.ledíc~e média de 7S. 000 km2, quando a 
'média da eidad~ do Rio de Talleiro não é senão 12 k11l2; a diocese de Caxias -
cio Sul, tem paróquias com \lma média de 5, S72 almas, enquanto que na diocese 
de Oeira.s, no Piaui, a l1lérlia é de 33AS2 almao, Ao ludo ,de 12 dioceses (tôda.9 
:no interior) ., com paróquias de mais de 3,000 ktn2 de superfície; existem 19 
"(quase tôdàõ as dioceses da ?-()na costeira) c.om menos de 400 km2; ao lado 
de 12 dioceses, (quase tôdas situadas ao 110r te ('~ ;tO norrleMc) com paróquias 
de média de 2S. 000 almas nlt ITIi1i$) encontra11l-Se 10 (a maior parte i10 sul c· a 
Jcstc) GOIH pan5ql1ias de· meIlOs d (~ 10.000 ahna:l . 

.Para se fa7.e)' u.ma idéia just" duo possibilidades (lue 'se oferC1:em ' à ação 
pastoral das p:lróquiüs. deve-se souretudo ter diante dos olhos '1l1' quadro 'cxa, 
to da situ"çá,) topográiica das parlÍquias , Uma paróquia ' de 1,370 km2 (o 
que é a média n" Brasil ) tem um corte longitudinal ~ tral1sver",,-l de 37 km, . 
O obst:k.1l1o que p.stas extensões já constituem em sí para os cuntactos entre o 

· ckro e 05 fiéis se vê ag"ravado pelos defidente:-> meios de cornunicação... A 
· zona eestei ra, de 5CO kn; <1 e largura e na qual Vive mais <le 95% d4 população, é 
uma lona extremam.ente ll1ontanhosa, 'cOln encosta!:i abruptas de <:ÍnlOs arredon,,,! 
dados que se sucedem u.ma e outr:t~ desordenadurnentc ctn tôdas as direçÕc8, 

· quase sem vales longitudinais, .As distâncias que em linha ' reta representam 
37 km, pela estrada pedem comumente o dôbro por causa ' das via,; de comli· 
nieação tortuosas e sem fim, 

'Por outro lado, os meios ele comunicação são muito limitados. A ,úníC,l. 
.auto-estrada moderna do Brasil é a que liga o 1<.'io de Janeiro a São Paulo; 
.pràticamente poucas a,. estradas pavimentadas principalmente no interior; a 
rêde ferroviária é extremamente {raea e os serviços são muito irregulares '. 
Assim é que o vigário, para percon'er a extensão de Sua paróquia, não pode 
pràticamcnte utiHzar senão ~strada5 frcqucnte1l'1{.'1lte intrans itá.veis que, Jl1ltitaS 
vêles, sobretudo na época das chuvas tropiea;", ficam em estado lamentável. 
E' verdade qll~ o serviço de ônibus é muito divulgado, mas ])!)UCQ resolve par:a 
um vigário, pois as corriJa!, diiLT"ias são limitadas" Até há pouco tempo ainda. 

"o cavalo representava pràticamcntc b nflico meio de transporte posshel para 
.aquêle que tinha a 'responsabilidade de uma paróquia, Nêstes últimos ' anos, ele 
pôde utilizar mais freqllentemente um carro, um jee]> ou uma camioneta, meio. 
que encontram, entretanto, as maiores dificu!<lades .nO tempo "rlas chuva" " 
Mesmo de carro, em JXl.rÓ<luia de tamanho medio, a distânéia a p"rcorrer para 
<\tingir as capelas auxiliares rcprese,nta frequentemente 1 ou 2 horas.; nas pa· 
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bibli(.lteca pode possuir muitos vohuues, antígo~ e llOVOS. talvez c::oleçóes raras 
c cttl"Íosas. ~lI:1.S ass'im nlCS1l10 , ser d(~ pouca utilidad~, . porque não correspOllde 
funcioHalmC:l l1e aos intcl'êsscs tlo instituto. Mas ' (lua} autoridade ind:cará a.o 
bib1iot(~cário o \"alD)" da!'i ohras na sua hibliotec.a; e quai competência lhe ex­
plicará; q~ai!; ~ão os )ivros e (:o1E.,<;Õ(~S qu.e êle há-de adqu~rir para formar uma 
biblioteca hoa. p.<U'3 ca:;a de f.ormação? . 

Foi por ís~o. que a V . S. K . B . ch"gou ' a planejar a edição da «Hiblio" 
gra1,/t.;a 01 u..nmt .~e1H:ina'601'u.#I. '' . Pois (, holetim das "Novas Ed"ições" não 
njnda. na a \-'aEaçno ·(tum • .! bi~líote(-::a, n~11l orit' nta st1ficie nt(:.~mel1te na a(luísição 
das ohras l)ásica.,'L . 

ProjdClu·se., entãiJ, uma sérk- de 15 cadernos bihliográficos! que estão 
sen,lo editados com o val.iofiO auxilio financdro da Obra: P ontifícia: de S. Pedro 
Apó~toJo . i\ té agonl saí ram (loi:-; .cadertlos: mi~siol()gia e Eturgi:l (3) ,. enquanto 
outros: dh'ci to C'ünô.n:coJ p.cár.ol.ogin, sociologia, ciências híb1.:cas, c'stão no prelo. 
Cada caderno contém a bihliog raf.i a hi;~~c.:"\ duma das ciências filosóf:cas ou 
teológicas, compc~;ta. (1~ {ontes·, comclltAr;os,· lJ1m1tlais, 1nonografia.s e revj~tasl 
cuidadosalnCl1te selec!O!u:d.êl e ·críticamerHc ,"acionada ·por uma ··equipe de: espe­
cüilislas na maté,· ~n . As listas do."i livros $c1ecionadb~ se· 'd iv idem ~m ,\rári03 

capítulos, e c"Xpl icam, ('111 :u1o,:af:õcs hn:vés, · {j . vahw· e . a impr,ttând a -das · ol)ra~ 
lne"cionadns. 

Para o Bra~; ; I . {-:S{ (1 publit:açEo ;11(:: parece d~ partii:u!ar itúpo"rtânci"a·. No 
{""qmpo da filosof.ia. ·c. d.a·· 1:eo:0.h,-ji.1 há po t 1C( ~tíss:mHs hlhlioler.-;l!o:,. 'qtÍe já-·· possuem 
\tina longa ú'acliçfio t! st'mprc {oram (:oloc.-"1I1a~ em d~ a. (~Olll nova.s aquisições. 
Doutro I~do , h/l m u ·tas hjhliotcc:Hs <!1H: ;til1(lã. estrio no cániê(;o.' dt:. sua ·lHshlrb. 
f: 110 pri,ncíp ~o de ~il:a co · (~donação . ft!;lcl ' ~i1 · ic de ·nibliog·rafias dá an,'> i-espon­
.sáveis a oportunidade ·dl~ fazer o l )alanço' cfítlco · de· · :;uas hib]iótr.(~a~ e .planificar 
o futuro de mod<r c:-i tc l' inso , .6.. iém <.tisso, t1tlS casas de fonna~ão con.sl.i.tt:11 um 
inst1~\1tl1(:'n{ o ·.ndi ~r>-;'~ll s!t \'el para o t~'ah::tl ho Cl~rl t íf1co C' uma orientação segura · -
para os e!">hH.l;o~os. 

CONCI.USoES ..... 

, . . .. -. 
. , . ... 

• • 

, . , . , . , . . 

: .. . , 
1 , Si.~ri~ ú (,il Jund.ú, ulna as::;o~~i(t,,-.ã9.._ . 9.~ . hih1.iotecários rl~ ,setninârios. 

convc"to3 ·f!. có14g;osJ ;Ja ra p r<'!'ita r mútuo ulúát"io, obter vailúigens ~ \ja · ·t.:(-:u:npr::t 
de li·vros. iÍlt.f.fI.:-ii rkat-' . o sei-viço j~lforl.nat\vb <:1"e !éit1.ira, etc . .' . . .... 

2. Sob o· V(l1.l .~ o (~e ' vi sta (lpO~)tQJi(oJ ser·ia: import311tc abrir :as .. Hossas bi .. 
btiotc.c:a s. í) , ntai.s p"os"f:iveJ~ ' ~t -todos · os hq~l1e.n~. de boa: vQn~ad~ .. _ : 

:l.. . No campo ' bi1,i:ográfco .hád~;lS .. piiblicaçõcs recellie:. ele grande 
'.'alor: (( Sc.:,,·iptn rcl:eute,' éd·it(l. ~:' ~ ···n ·ibliog;·apli·;á:: ai1 ~· usuni '· sC11i·inà·,..ior1.ttn." . 

4, Para. o"hter ' mais· .jn fórinaçõcs ou pt:'.dir. assinaturas,: 03 ·· interc·ssados 
!)odem dirigir-se ,,6' .;,t O'r dê. te: aMigo . " ,., . ." .' 

• .. . .. .' . . ... : .. 
'3. ~"te caderno já toi apreciD.ào, ·de modo' bem positivo, na REB 21 . (1961) 267. 

DeseJa ·o autor· (fI' . Evaristo .> .que todos os :contrades flzes.sem ·pr·opaflanda 
desta Blbliogtuphia ad. usum semlnarlorum 111ltto a tôdas. W! . casas . de fON 

mação. 

• 



ALMA .DE F'OGO 

Pe , . Rtnaldo GufmMães da Silva, S :C', J , 
l'tce"Post1tl"dor da Causa do Padre Dehon 

No seu mavioso "Cântico das Criaturas" tem São l,'rancisco de Assis um 
dcsafôgo d'altn<l, um como estremecimento, parece, em contemplando espirltual­
n;ente a maravilhosa ação dêste elemento indefinível que é o fegu, Assim se ele" 
va a alma do grallde Santo de coração abrasado: "Louvado sejas, Senhor meu, 
pelo irmão Fogo, com que ihtrnina5 a noite, fogo belo e alegre. robusto ., 1'0-
dCroso" , 

Como Francisco quantos outros também, através de eras e lugares, nao 
sentiram (I alma ardendo do fogo ele AmO!'. atraídos pelo f ulgor c ardência da .. 
palavras de Cristo: "Eu vim lançar logo à. terra. c que quero senão que êle se 
acenda?" (l,c ]2,49)? . 

Desde então. do Evangelho até os 110'SOs dias, jamais faltou ; sL'Culo ap6~ 
.&ulo, quem sentisse o roraçãu' em chamas pelo Mestre JJh"itlo. a alma de fogo 
}lQra atear no mundo o facho sagrado do Ideal. incendiando-Q de heroi.mn, de 
virtude c de santidade, 

Entre muitos. de alma peg'UlOo fogo, porque :\11)):1 . ev~ngélica e f ranci'­
':lUla, contn"se a figura do Padre D"hol\ - f) Servo de Dr.\I~ Padre Leão João 
D.ehon, 

, 

.. 
.. 

, 

, 

,. 

Assim loi êle: 
Alma de iogo - 'Ie beleza Cl';stà c alegria ,sobrenatural; . . .. 
Alma de fogo - de robustez de herbíslnó c poder de santi,ladc; 

, 

Alma de fogo " .... iluminando os caminhos tenebroso, ,los homens; 
Alma de fogo _ ..... aquecendo os ClJraçóes f rios " enregelados; 

" 

Alma de fogo .. _, queimando as impurezil' dos ambientes m"lsão~; 
Alma de fogá - purific.1Jldo as consciências manchadas de êrro t! sal .. 

picaelas du mal '; 
Alma dt: fegú alastr:mdo-se pela soeiedao", para salvá-la; 
Alma de fogo consumindo os dctritos do vic'" e elo pecaelo; 
Alma de fogo - derretendo o gêlo da indiferença íllYadcllte; 
Alma de fORO - dilatando as almas para os prélios do lkm " . d" Ver" 

dade; 
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Alma <:I" iogo tl'àllsfol'malldo conmnidadcs 
, " 

mornao.: ('(~náctll()s de 
caddadc; 

Alma de tug"O - cxting'l1jndo-~e;- enfim, más de.ixando após :;i a beleza 
do ideal, a' a1ef:!ria . do dever cumprido. ti robustez do 
heroismo e o poder da oantidatlt , 

Foi assim a alma t"vangélka. C frnnciseana do Pc:ldn~ Dc.::hol'! . 1.\ lrna de 
fogo! 

Sig'a1Uí)-ln na trajetória hunÍl'lo:m de sua "ida, perhl~Lran tlo ;:l.S PiígíllilS 
de~p:-d.ell siosas dê5tc esfôrço hiogrúfico . 

Que ê.1e ateie em nós ês.:.;e fogo hendito. o "fogo ::;agrado do fdeal. pa1ii 
vivermos infq~J'almC1],:'c o prog-rama crist~o t1e lima vida pten!l dt:' amor .e t,r:; m;­
))ol'(hnt" <le c,"'id.<le, 

rN~'AN'CIA 

~ .... ' 0 ·.~(~ r\"!'l ck Dcl,l!; Padre -Leão João n f' hon na~ceu .na França: em 1843. 
P.r;'l ' 1\ mês de l11a,rço :' Dia 11\·,. ~o .,!ilarejo , · ~lc La ·Cap{".u~~ . : SC~l:{ l?a~s c:11a~~1~~~~n;1;: 
~e: ~ JúF(·J .· /qe..,,{;11ldn~ DehoH ·e F.atltl5/ :,V::mcl,clet Dehon . 0 ,: pai apenas r~sl)eit a'\.'~ , 
a :Re:if{ iã6, . .{1a m ::it' é que ~ecth('u O t1.Ienino . t·ôda a riqn~t.é~ ! e:;pi(·hlt~) <lue' () 1lcom~~' 
pa:nl\(l..rf .. ,pda ' vida , jl(:I .i~l'tt,t ~ '.' .cuIl1 . ela ap'nmdt~u . ~ , r.~zar. a amar os' pohres', 'a ' ·~e,r . 
bOP,1 f' att·lwl0EO. a conb':.\.11pJar ;) llutnn·:;.:\ r a vencer o~ r1efeitnS t poj~ era ltt}'l::1: ' 

, , 
.r t: i<.t'1'l<;é1 !1O!,111r',I. r(l!~10 ~s outra.~. 

, " , 
, '. . 

ESTUDOS ' 
" ' 

, 
'. .' .. . 

;, . çqlpe~o; ~ L.cfl~l . fi ~sl:ll.da,r .~'I.l).. I.:a. ~:~p;el~c. lne.Sl1U~.' f .l:a. SCP1H,l?terno " Ai" 
~~! pr(:J~arou pnJ~a a 1/'~ . cc~ r:rll~n.I.l;lj)1 l .. d .ta. fcrvol"o.~~'!1i~pre a S. '( ~ ~:, r~Ul~O d~ .. 1 8~~~ 
il~h (?~ .. c:p,id.M.l0.s, i.to . Pft.roco o..c .~t ;H.i .~\1tê1lÇia., r.atcqtlét~~~1 . da illá~! .. 'fn i ' d~ ,tarnb·ê.ú 
·: ,Ut' " aj lu!ú'lt ' a !itlflCnir " i)s illHii'x:os (re~déri(j5" dé '~ coinpanheíros . v;ciaclo-~ . . : .tY.H 
depn;,s, .f,\; trans:f.crirlo para () Colégi<i <J.~ Ua7.epbrouck., a joo" f<m ,ele' la '«.àpdi~; 
pàJ~dú~sr. . sol) íl: ·~.i réç~O d~ ('~I){~ dtl1eútadf)., ~:nrlr'c 1~~~haege: .. (h~l"alltC ijuatro allOS, 
'I '''R~, ' 18M' ,," , . .;" ,', ' " "L e .Ot • • 1. ,r.'f . 

o CHAMADO 
" . . .' " 

''l'"riri ;\0' Coléiin de r'T;l7.erhrouck coi,,ví,ia','a " ~~ alt1.ii,,,,i: (} :üllhi~nte, o 
(ol1cheg:o:" d;s 'h<?(1};' fanTÍli<is"(l(]s (:ole,g.a·~ : à ( ~x.(!nlplfr dÓs ' pa(fr-eg;; 6's refiro~ cspi· 
rituais. Fo{· ;'t!':~St· 'll1eio '·sa1..tttiu:ki -dc ' :sohreriatt1:ral ' iflte.:o i'ap'â~l1iho ouvhr," u cha .. 
",,,r1o di \' i'tl f) i~'U·;l ( '1" !;;u:c'rd<;c;o .. 'E'nl .() N'abl 'd(>': TR5(i ·.' - S'eÚ1 ônare' à lod8-cu~t(\ . 

: , . ' . . . . ' . . 
.'" , . ...... , .. ... 

" . " .... 

NO CADINHO " . r •• ::. <.' '. , , 

'. . . ' . , ." "o., " .. H" • ••• , •• ,, ' .. ,., .. ' . . ..... .. .. . .,.,'~:' 

T p.I',hi.1ados com -rjl~n() t~xjto (Ys ' {>sflidn~ t:r1 ú .lft\·zcnhrouck· c.oin 'a.: láilrea cio 
1\:1<:harehtto ': :em~' Tdf'as; ,·(:~tá 'Leâo D ehúit carla · vez · :mais d.esejo50 ~ d e· " in~ressar 
!lO' Senlinf:r·iú . ' , l\ lêx;tnEh'e Dchd1i #'üspit'à: para o · fHhl1 ' a entrada :na Escola Po .. 
':térníca de P'"';S, Sabendo de s\la re,olnção cle ':"", .. padre, é fáeil "supOr a 



, .. ' a~s 

dt;«.;cpc;üo; :a ~optrari('dade, a mágnil c o quase dcsespêro. do ·.p<.i,·i. sem fé. O jovelll 
u.~l~\'ers. ; tál'jo não c,;morece e apeia, . manso . e .sul..mú;soJ mas firme e dcci9ido, 
~ra o . fUhJl'O: n SU3 maioridade. A delonga seria o rClué tlio., cspera.va o pai, 
para . escorraçar .. do jovt:m ic1(;alista esse desejo absurdo de sc~u~i a carr~ira , 
eclesiástica .' ·Desta vez, porém. o tempo nâo operou a tra.nsfofmação anl:bicio ... 
nada, " .Nenl ô a,nbicntc de }'aris, (\.ondc fôr:a . cont:nuar os estudos, H.em -aS: 
J:JroJollgadas viagens, nem o convívio COlU o mundo, nem ;).s tentações, nada 0; 
dt':l1lovt':u . dn st"t1 belo p ropósito . R apaz cornjQso ('. de vDntade fér.rca ! Será 
padre mc:..smtJ! Ah'Ila de fogu~ a dê.~se jovt:llI d(· s'(>~lliclo ! . . . 
- ; ' 

PALESTINA! 

Leão Dcholl formou'se cm Direito a 2 de abril de ·. 1864, atendendo assim 
~t')s desejos do pal. Mas agora "'h<."gava à muioridade e queria mesmo seguir a 
smf .:srtsph-ada "o(!aç~o. O · pai, .11(! me!'im;l. ç . irreyqgilvel deósâo de del11over' o 
(!.l1~o : rlê:s~e ' p~sso (lUe jnl,ga:va louco, . "ferece-lhe- 11m" v;agen,l tentacular :ao, 
qr.ientt' , LeÃo a~".("i.ta. E .o.o mai s urna . \ ' (·'Z . p('. ~-de ,n pa i -<J. 'cartada . r~ ~o ca:1orr 
~ hd('~a, .ao fasd nit) da " Terra SaHta qr:e .Dehol1 - st.:.nte n'ahl.la: tôda .a , sttblil11hlad~ .. 
e .Plúr itttde. de se, . padre . Está Ctm Jerusalém :t 25. . de m'll'ço .. de 1865 . . Co, 
'!l.o\'''''sç . .]\f edita .. Vis;!" .,. iug'ares .·,auto<. . E sonha :. O soi'l1o dottiado de 
s<;u ' Saçerdóçio; 111al'c:~do de Amor· e H:eparação. como· o r,.et~.éma,~ í e ~ -Gô1gota -: 
Y.ld;t he1a êi, ·· ctês~c jo:\·clI1 ... t eitl~~p"Hio · em. ·ser patlre. l~o~t.Ta a: ·vontade indomÚve!. 
d~ ~ 1nll ·-Pi\~· que·-o·. queria .. 11 11 ' .f ~\1.t~t(.I. . d(l. ~é('1t~(f .€ . r~a: g.~·ória:. do .m.lln{Jo! . :.:' ' .. 
... . ' ~ . ': . · . 

" . .' 

J;tQMA"I .. , . .... .;.: ., . . . : " ' . 

. . . . ..... ".: ... ,..... . . ... .... .1.. .. . , ... ,.. , ..... .. .. ." : .'.".. . ...~ . 

. ~. '. '.: .. : ~ .. eã{) ~.nehol1 !~latrj.cUl0,~-s~I .. ,H.) ... ~h~ga,.~ .. it _.Cid~dt J.(: t<.~n~n:. 11() ; Sç~n ~l.lr~.·i(i 
l';r~\1cê~ c.i~ .. "Sal1ta .,Ch'.a.ra" e. ~í. pas,oll . {Je J8{js . à 1871, soh. '1 .. t}l"f.ç"Q~"lh 
f1tua! d i) santo Pa.cl rc Fl"eyd. Se"" progr:Hl1n (1(, v;(ta 1., coníormr. stl~~ · 11~tn.s 
pessoais, podc-~c resumir nesse. triplicc re~pirar de SlUl nllnu ' ans:osa ele l)cr­
·feieã.-): pro fu ndó r l'Colhimcnto, devo~ãD arrai~(lda ao Sag-ra<.1o Cur;l~·ão ·de. Jcs~s •. 
vicia. <lr amor . E prepara-se muito seriamente pêH'a o Sncerdôcio. Caminha a 
ti·a~~o§'·· 'Ià i'gôs ll()~r"~s (üdos-: 1 ·:Qtlái1tô à , f o \·ii,a~ fi.n"·(':spi ritlial , {~ frlr:ll11 Os .. nos mais 
1Wecid4os (le··rniril1a vi'ita' \ ' f.l ·il~á ·êJe · ·J11 ~i s ·, tiú(f~ . "F.iz .. . na v.c l'~l;'id~i seis anos: ·de 
t\b\:idadc "1~eJ;g;é56 · eil,' Rórrur-I

'. F,. :p'<ttft Jnt~lh~il' ·Sl~t..Ttlil· a· trilha da . ·.rcI1únód 
pfecõni7.àch· ;'0: Evangelho; faz· <'e teréc; m · francise,ino .cnl 21 ·de março ,te: 1866,· 
Toiíia" 'co;;,o :'lema d ' grito' d"· iiziõstnlo;' ,"Senhór.' ~tre (Juereis . 'I"c ·eu faça ?': 
(At, n :6} ;' E' 'para 'mclhdr conhece"\" :i vonta:c!<\ .'<k Deris " seu respeito . recorre 
ilo.l)····.'ilTlÚ;;; ·: saéerdofés rle ' Sl1a prêdilcçiilf; J erônimo, :'lm\:cio; Ferpe'. N.:r}';· ':Era"" 
dsc;) X'I~icl'~ F t';l!lcisco de " Sale§:' Viüp.nté '.' de' Paülo; ',AfOI1''' ' de U!:ório· . . ' É 
n~gs~ · tê·í;'po;"(ltiC ! .Jhc ,nascc:· a icléh 'c o .'d·cs~jo '<1c se!: reHgioso. ·:·' .' ..... , .... ' • 
.. ':,: .... - !:''. : .• ··;·' ·l .. . .. .,: .. .:: ':~-... : .. "' ..... : .. . ....... : .... , .. ' ': .. :.' 
'ETAPAS' P.ARA· O SACEP..DOCro . . , ... ... . . . .. .. , .. ' ~.. .. . . . '. . I. ' .' .. ~ , 

· , '. ". . 
· . . .... . .. , . , . 

• c' . • 

. .... ~ 

. . ' .... . 

" '.' :: .. ' LeãJ).·H cho lf . n~ç ehctl · a tlm,all:a derioal " 22 ·de .dcze!l'f:Jm ,de 18ÓG· . .As , 
t!jl·,~~ro Çtrdel:I~ :men0r('.s '":-,:-- rOstj4\·jo , .. _Lejtor ~ F..xnrc ist~ : c A(.bl1to -- nos clias -2'~ 
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e 26 do mesmo .mês e ano, O Subdiacc.nato' foi-lhe conferido '· 01 21, de dez.em­
bro de 1867 : 'A 6 de juuho do ano "cguinte, aproxima-~e do altar '· para receber' 
o ' Diaconato. E no dia 19 dto dez"lllhro rlé.te 'mesmo ano de 1868" na igreja 
de Suo João de Lat·\';lO, foi ordmado Sacenlote, nl~ nos, rc\'elou mais , tarde.: 
HHcje vejo dm:utnente (llte Deus me concedeu então. e generosamt'11tc, o cspí·.: 
r·ito de 1\0101' c Reparação que me marcou a vocação", Quando celebrou. ·a 
prinlcira fuissa teve ~ alegria indizível ele dar a santa con~ttnhão t;)ão _ só i 
sua boa mã.e, 111mi tatnbém ao seu. vt.~ncrahc1o pai que, prêsa da. graça divina, 
voltara à prátie;:, da rdigião . ConfornlC um dos seus bió~ra ios, HI~eão ~Dehon 
durante lun ano i ut~in.1 nunc.a subiu os degraus do altar sern deon"<t1l1:tr ablH~'" 
dantes lágrilllas" , 

, 

PRiMíCrAS DE ' APOSTOLADO 

. . . I 
,,"\pús as f e!'tas da pr:fncira missa Ct11 sua h~l~ l'a. na.tal, ,'olta. o Padre.. Dehon 

a Roma para pfl)ss~gllir "s estudos C obter os d()utorarlo6 em Teologia e Di­
rei to Cnnonko, Em 1 M9 exerce o cargo de secretário do Concilio Vaticano; 
(.'Omo (,gtenógraf" , Em J 870 volt'a à França, convnca,lo para () exército (guerra, 
franco-prussianl). Exerce, então; o (:argo de capelão militar junto às trop'';'~ 
do ~ortc . No ano seguinte, está em R 01113, ' otHle cursa o útltimo aoo na 
Universidade Gregoriana e recebe o gralt d" doutor em 'l'eologia e Direito 
CalJ(lnico, É quando regressa ii França, para sua Diocese ([" SOiS3011, como 
coadjutor na, ci-dadc de S50 Quintino. Ai "lançou-se com ~l-dor. nas obras, :;en&r 
um dos primeiros a fundar, na França, em 1.872, ltm P:lIronato para menores. 
o de São José", Funda tambéni um Colégio (São José) e um jornal -(O 
Conservador d'Aisno) , Em 1876 é nomeado cônego honorário da Catedral. 
J'~~cm então 33 anOS c. ~s:tá selnpre à procura de- seu ca.minho_ Hesita . I\f~s 
aguarda, confiante, a mão ri. proviócllCia, Esta, fi'nalmente, " ieva :1 ' abri." 
o seu próprio caminho", 

, 

CAMINHO NOVO 

Em 1877, dad:l' a~ canseiras de um apostolado envolvente e novo e a 
que não podia fugir. (stava n Padre Dchon fisicamente esgotado, Mesmo 
lembrando-se da palavra gantamenle terrivel elo Padre Chcvrier que "o padre 
t' uin ho.mem triturado"! sentia n'ahna. um como \:a7.:o: Parcd:t falt:lI .. lhe a.J­
gtllna coisa. Coração· ~ altna segredavam-lhe 1l5n. s<~r ali o st.u lugar '. E voLtava 
~ mente o pensamento da ju\'entude: IIQuero s(~r religioso". "Precisava sê-1o 
de falo, A Divina Providência começava a agir. D~s(lc julho de 1873, c1<er'. 
"ia Padre Dehon o cargo de cnpelão das Irmãs Ser,"", do Cora~ão de Jesus. 
Começou íl sentir, então, nlí11S vivo ainda. O . desejo .da vjda reHg"losa. Proct1~ 
travar relações mm divcr.as pessoas" sobretnd" sacerdotes, e chegou à con­
clusao de '1ne a tendência, (J desejo e " anseio , em gemi, eram ,para a {undaçl'io 
de lima Sociedade de l'(III~"s RcpllI'adOl'c.f, Ura, c·ram e"~", tambem, as sua. 
cróprias inclinações c 'llls"i"" Mas 'Cri' preciso refletir , c pondera.r sôhre a 
R"\'avidad(~ da reso.lução :\ tomar e () ll1r:iü apto para kvá-Ja à re<lTi7.n<;.ão, se.gura 
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" plena .. -Neste intcrilll, estava o Bisl'u d. Soissull~ desejoso de (lue .e abrisse 
.UIP colégiH na sua Diocese e consultou o· Padre Dehon·. "Bste aproveitou-se da 
oportunidade. e rcvelou ··seu ·plano . . "Quem sabe, disse êle, se à sombra. de um 
Colégi(l, não surgirá uma Congregação [·eparadora?". Em seguida, falou · de 
seus ütrativos, bem como dos· prós ·c centras de tal fundação. Dom Thibaudie .. 
ol1viu-e> atentamente c. tudo aprovou, tomando assim parte na criação do noyel 
Iustiluto. 11. 13 de julho confirmava por ~scrito o assent·imcnto verbal: "O . . 

projeto ·da Sociedade tem lôda· a . minha ·simpatia e ajuda-la-ei na medida em 
'lue me parf:r.er ~Wr a vOl1tadC! de D~llS. Esperu vê.-1o presidir à ~;ua rcaliza~~u" .. 

Pni:1r{;: :OChOIl, ak:ntado cOm 'u aprovação do Bisl)O, "consttltou, rezou, 
ref:ctiu'l. A 16 de julho começou o tlretiro da Fundnçâo", o 'qual se pro10n..­
'gOll : ;:lff. o dia 31 . Foi dl1I"arite ê5S~S' dias de n~c()lh iIlleJ1 {oJ a sós com Deus, 
'1tle ,~ cônego Dehon redigiu as priln,sira$ R<:gnls e Constituiçf)es. moddad,,·; 
nas de SilntO" Inácio de Loiola, tendo começado a 27 u scu Noviciado. Um ano 
após, aprox.i.tlladan1t~nte, e'lIlitia os VQt()S rclAg-iosos de ' pohtcza., drlstida',de c 
()lwdiênda, (! o de ~vít1:}n(l., Era o dia 28 de jttuho ele 1878, F.:stâvH. fut1dada a. 
-Congrcg-ação .(kl!;· Sacei"dotes do Sut:,l"f&do ContçlIo ele" Je5Wi. D'agora. por diante 
o ~;'CH nome' será, eUI particular, Padre João do Coração de Jc~us, Ch;unam·no 
tIlrnbém 'c,O 'bOl1bs-imo pai J7

, dada a bondade caradcrí~t~ca õe tôda a sua vkla, . . 
. . 

11 CRUZ! 

Peche D ehol1 bebeu " largos haustos " ''''clar travO,o da Cru?. desde 
cedo ·c u() decorerr da vida inteira. A fase, porém, lTIais dolorosa foi quando 
VlU. em 1883, a SUa Obra corno que' des feita, desaprovada por Roma, por fôrça 
de certas expn::~sõC!.':j 'teológicas Inal · interpretada~} ao en!;ejo do que êle ' e outros 
(:hamav'am ·de ·,·".,'e!ações, quando de fato eram "ÜIS de oraçá!>, lIuma rcligios', 
da ·Congregação das Irmãs Servas do Coração de Jesus . i\.s rcvc["çõc.; diziam 
Tespeito a êle, P~dre Dchon. e à 1I0vel Congregação. O decreto de Roma foi 
para êle um verdadeiro "<Consummatum cst". Di? Padre Dchon sob o pêso da 
<:rl1z·: "Era preferível mil vêzcs ·a 11.lorte". Naqnela hora é que êlc se mostrou 
rcalnlcntc mIl homcln superior~ utila vitima autêntica. Depõe S\la "Vidn na9 
mãos do Bispo. E confia e espera. E vem a l"t:ssurreição . Era o dh 29 ,le 
março de 1884. 

APOSTOLADO SOCIAL 

Neste setor foi pioueiro. Criador de mét<xlos IlOVOS. Mistura-.e C01l1 o 
povo. Escolhe ·e forma apóstolos leigos. Foge da rotina 1l1arasmática do 
apostolado da época. Por isso n tachavam de "padre socialista", "inovador 
.perigoso I', "revolucionário", "fnrjadó à oloda"J etc... O que êle fez {oi 
seguir à risca as cLiretivas do Papa. Tornou-se assim, precursor da autêntica 
Ação Católica de Pio XI. Pio XII e João XXIII. Demos·lhe a palavra: 
" .. . Eu seguia os congressos das obras operárias . .. Havia já longos anos, 
tínhamos reuniõ·cs de estudos sociais em Soi.sons, Saint Quent;n e ~on. 
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Delas. ()rigi'not1·s~ () {(M.anual Social Crjstã(j'J~ que repercutiu ' favorà veltllcntc(; .. ) 
. H'Em :1893; r~ulliões diocesãuas' êin L iesse .· Durailtc dez · anos', círcu19s 

,de estudo. anuais em 'Yal-dcs-llois, os' .. qúais e,ram ' nmitils ' vêzcs p,'e.sididns 
, ' por mIm. 

, , "Em ' 1896, reuniões ein Saiht Quentin" Congresso Operário em Reims, 
'congresso Nacional; Assembléias eclesiásticas. encontros em Benoite-Vaux e 
'em Rodez. Congresso Dcinocrático em Lião. 
, "Nos ános de 1897. 1898; 1899. confcrênóas em Roma, honradas 'com 
a pre""l1ç,Cde vários cardeais e encorajadas por Leão XIII , de que me tornara 

P 11" f • , I "C' S 'ai" porra .. 'voz . u ) lf-ll1tl es5a~ con erenc la~ . nos . vo untes ; . a-tcClSf1tO (H:1 -

"Rr,1'IO'l"açiro Cri,:-t.if"" - "l)i-retivas Pont1Jicia..çJJ ( .. . ) 
uCol'1segl1i em R(,>Ina círculos de est.udos socia.is t::ln que tnmavam parte 

nomens f.1l1;nentcs como o Padre Wel'l1z. o Padre Jansoen , 
"Em 1900. Cotlg'res~o de Cahors. Congre"o Frallcise31l0 em Rom •. 

Congresso ele , Bourges , " 
, "A prAtica andava 'unÍ·ssntla com n teoria. Os trabalhos dc.~ S~int Qucnti!l 
continuavam , O mesmo se fazia cm paróquias do~ 'arredores, por sacerdotes 
rtITr. cu tit,híi prepH.l'ado. Relac1 onava-me, h~\.Vi a trinta an9s, com Leao Harmel~ 
Sf1hr~t.ll( If1 "In Val-elés-Bois, E 110 TIrasil, ,d\.\l'ant~ vinte anos, com 05 patrões 
c,·ist;'os <1" CalCl"rar~'ibe (Dr , Alhert" ele Meneses). 

"Um<l intençãi' movia-me em torlo ê5se apostolado: a ascensão dos pe­
fjlWI10S e hUlnilde:; de acôrdo com o (~spír; to do F.vangdho" . , 
ALMA ANS!OSA , , 

.. :a sempre verdadeiro o 'dito de Santo Agoshlho ' de ~1I" "() 1105'0 coraçáo 
csf oní sempre irrequieto até que ""pollse em Deus" : Há sem.!>re ânsia !la alma 
de quem lmsca o ldeal (le .'Hnti{larl~ " ,apnsto!.do. transbordamento daquela , 
'P u,· ISSO. tmnht1'll , procurou em tudo 'galgnr a' rõln1pa ~ fio ' c1ev~r -:- sr1nt;'ditoe e 
,apostoladf'l .- ... mnkkmdo a alm..'l e formanc1o o' ('jJf;tçfió ao prisma ,de utna, virfa 
'imr~ r(t""rmdH di' Yi11tld~. Dai o seu pTo{tmdo espírito de fé c>-fn tôc1as- ' as dr'" 
'Cuostâncias de sua vida trlO 'movimeritada, ,em meio, aos sofrimentos jntt.meros 
por que n:l~~on, na luta ,contra os próprios defei tos, .4. fé era' j)'1nl êle <:omo ') 
'fC':spiril r rTa' alma, através de l.'11t1a constnnt.f" uniff:.o c,nn1 D(~tt~, na:, oraçã.o con ... 
, , I " , I >.T • r' ' • C 1' " V tInua,tla T,)(~ o ( _ ~, .L Or;.l. . 1l()~ enc.olltr(\~ r e i.', ::lz:n"e. \ :,~t~enl:'Wt e a. vano, . en 

, ' 

dadt:iro pwr~~111ho no E vangelho. h0ta por hora , Autênt.ico reh :1ginr-5c em Deus, 
rn,ra jn,t1la íF per (1\~ -10 (1:.' v:~i a ' PfJd ('1llo ~ eOl11precndr.f . ' . a:;s; m. a oÍt"cumf duele 
,Ie selt apo"tokdo mnltifnrme e, essa outra faceta ele sua v;.,ão sohrenatural 'da 
vida - a "Ie,gria inalterável que :ctlltivol.l n'alm .. t! ' (rUe lhe' marcou, ao vivo, " 
r:ar;Í.ter t~ ;t per.~on;)li (1ade. No fiH; lh\:o vida ainc!a 'o chamavam IfO gr<ln(]e ancião 
'('0111 ' o n ,ir;,\I,'"TIü sempre ,Í f)Vem", olül1ts ta ' ap~sar tl ~ tudo. R ' o q\1I:':- dizer cie .' sua 
:hllll1Hd;.I cJ.t::,? Nt'hi l1.l0fi:lentos t:ruci irT.'l' de ' l~~,:s t"':f" t;(; (, e:.~ ' e" ca1ún;as, ' i ncompreen~ 
~ões 'c ,<, ;cis~trttdes. ~:m1a;s tr:.du .. () ,apêlõ "do :Mestre : (~Apfendd de " mitn ' (pie ' sou 
,man,;o" c ', humilde de, coraçífÓ;' (Mt 11 ,29) . MesrTIo' ''I;,ís Os !(ratidÚ ',ft"itos 
<! (~ S(':l~li e~tú,db~ t~ a,postolado',' perm~HlPch(" ~ :n1,,,1c.\,,, r : · d~!;r)fetei1doso:. Í!: ~ssa Jl 
~!· ~1 1 df''l~1 (jus' ; st!T.1to:; ~' P () ~p.t!rec1n rle 'slt'tid,ól'Jd::\'r1e;, 'f.J\1C :em ;'~ã(la"l1m : aêlr~'i' 'se 
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mãuj r esta em f acc:tus , \'ariada~. l~n : Paure' D.chon, ti j.zi;L"sc ale que : '!-!ra , (õ a 
. sua l""'IUe.Z"". Tanto mclhod Bondade que êl" aprell<lel1 na Escola de' ",Iaria, 
cátedra onde fê:z o curso da H"Veruadeira Devoção a , Nossa Senhora J ~ , nO 
belo espírito de AllIor .. Reparação: - Nos.", Senhora 'lU pé da Crui ou 
se qu;serctn -'- Nossa Senhúra da Reparação! Porque êle dizia: '~Ela é nOSso 
modêlo sobretud.o enl sua coillpaixão". E. , sua vida. eucarística? lt~oi um ver­
dàdi:iro adorador cio Salltíss:mo Sacraménlo. A 'adoração ",-,c:nística ·toruou­
'se-'Ih" como que uma · 'ol)sessão.. '.F. a confiança na Divina PrCJvi<lência? E o' 
'sett (alto à Verdade? O . seu irrestrito amor :i. Igreja? Sua oh~diênda heróíca ? 
Sl1a. enridade (>fl imoda ? 'f'udo, pre(l~ttpa~:ãc) de sua alma c fms;as dn seu coraç.ão 
irrequil10 c.I~ sub;r até Deus . 

SUBINDO SEMPRE 

Todo sacerdote sobe cada dia o Cal .. úrio do Altar. Muitos'" ° calvário 
em própria v;da, conforme os de.sígnio~ de Deus. Pilelr" DdlOn subhl-OS ambos. 
i\1as no fim da vida, descohriu maravilhado, um como C~,h~ario novo .: u a Missa 
do Céu JJ

• viv;cla já tia terra . Ol1çatno·.~o : ((Na miIlha.. , ;<l;."td~ ~Ó me r{:sta viver 
para o cén, unir·llle. il Th-lissa do Céu, . onde Jesus continua a se oferecer ao 
Pai pelas almas! T<:l1ho um Communicantes que não é o dos f,mdaclol'cs cle 
otdmls. C0111emora Os primeiros confradc~ ma;s' dedi~'ldos na obra. do Sagrado 
Coração. ErUt11' Un1a dÍt:tia~ com o os 'Apóstolos, o:; padres Ras~ef, Paris l , Ma­
thi,,", André, Chal'CosHl1:, Hoth, Faltem, Jeanro/, Des';()IJ~... Uno-me todos ' 
O~ (ljas nos santos do ,Sagrado Co"a~~ã.n. ao~ no~so~ quericlos lno!'tos. N OS$O 

icleal fo~ , o t!leSI1'lO. Junt.O!-> rezamos, trah:tl,hamo:i, soh'emofi pdo , ,Reinado do 
l)'l12:'t'ado · COfn(í.lfJ . P(~n :)o (~onstal1tr.m·e:nte no. , er.tl . Vivo (otn lllCUS protetores 
~ ;.unir,0s da .lHitria '·eterna. pcse,io ardentemente vê-los quanto ant(~;;~ " . 

Assim r. fácil COlllprt~er"l(kr CQm,() dr'!ixot't extrava~~<lr ;t ;:t hn"- . neste l)ert" . . 

::mrtlento que ck::x:ou aos Flhos e~ipirJtu. .. ;s: a A v'jda dos Sar:erdot.e!i 'do Sagrado 
Cp.1·at?ão de,. Jesus (leve ser a continuação de ' sua n1i'fS~1 t' a sua li lOrtl!, qual 

, mi ~s~.' suprern;') 'C'~;m qt~e Ic,rminará, na terra, 'u ' ~m\' :;a ctm:::a,çfJ.o, :1. ~nla ação (h~ f! ra-. . . ' 

~.:.t~ . a sua o!"a~ão . iY seu 'gl'Ítn de m1~eric()rdÍa1. 1Ulid ~, ' ~ l est.ls , '" , iitl0~:\.r'::s~-: ~ôhr~ 
a Cru7. e n o i\lt:,1r , jlli)tc~ a. I\:faria, t~fl·r(:(ler.t()r" , ~ R:ah,h:l do C!et-( ~ 1t '. ' 
, ' 

AR.m:HOL D.E OCASO 

No , di" 11 de agôsto ,le 1925, a lqllehrall0 por IU; lI"" "nferrnidade 111-
.tesfn,,1 1 , ·é Padú~ Deholl ' av;~:;ado ' de que chegara o m01.)H:'nÜJ (le preparar-se 
·m.ais proxf: nml'hente P,lHt a .grande " j l.t..~cm do céu:: ,pe"la n,~cepc;5.o 'do:; úk"no5 
S(u:rnl1Ientos .' ~iShn, sim, e.xda1l10\i êfé, 'lucre ,dG 7:odo 'o , cor:H~ão ' ~. Desejol1 

;';,f,l1almente renov:ar os vo.to~ ,de religião, diz.endo ; i~ N"fi(;j sc,lnent'e os. votos' de r't;-

.1igiflO, mas sobretúdo o voto de ví1jnia'! .. Apó[.; f('n(J\: ar o~; ' votos e: n~p~tit' di­

. ;J.crs;p; lIêtcs : 'ri 1)~Ja:vr<l vít'i'n·út. : pediti :perdão à Cnml.1r· d:·.i.k· d<~r. ' {a itn.:; 'qu.e {'()­
metera. E murnluróu ' ~he;n ' d{~.' çonf!ança' : "Sei flue n~~us !lU: pe1,' (loarú.'· .. pOr . . 

'. voH,{ 'do . melo dia: 'seguinte; 'exe1mnotl 'cDrn voz, dara. e r"rtr:: (l Por 'Bk vivi, 
,. por , 'PJP. .mqrn~" : E' '~ntrou . cm ,agol1i~i, ~ :.1\& .\ 2.10 ,cxatt n~ ri, li ftü:no Sl\5t~ro . .. Em 
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{I dia 1.2 ue agosto de 1925. Padre' Deho.n penetrava os umbrais da Etel'l1ídadc .. 
AI'rebol' de 01:.150! · . . 

MUNDO A FORA 
, .. . . 

A Obra do Padre Dellon, caracterizada pelo espírito universal de Amor 
e · Reparação, n5.u podia fintr coarctada nos limites estreitos de uma nação, 
grande e gloriosa que l risse , Mas tende a expalldir-se. Fundada elU 1878, .. a 
Congregaçan elos Sacerdotes do Sagrado Cora.ção poucos anos após penetra. 
lia Holanda ,( ll:!iH) , estende"se pela AI~mal1ha (1883), vai à Bélgic:a (1888). 
vem ao Nork do 13'1'.1,,1 (IR93), toma posse 0.10 l,uxembmgu (1895), "den­
Ira-se [leIa Afrie" --- Congo 'Belga (1897), entra na Din"ma:'ca ('1903), en­
saia'se na Checoslováquia (1904), espraia-se pela F;n:ándia (1907), estabe[c.· 
cc-se na Itália (1907), introduz-se 110 Cm""dá (1910), põe pé na Suécia (1911), 
'é missionária no Cameron Francês ( 1912), chega até à "'ustria ( 1913). 
'll"rehanha adeptos na Espanha (1919). caminha para os Est.ados Unidos da 
América (1923). desdohra-se lios confins da Asia até à Snmatra ( J 923) c 
fúnda mis,õts na Africa do Sul (1923). 

. Desde '1925. após a 111m'te do .Fundador, a C::mgTcJ{açi1.o ('.ontirm.a a ';x-
··p,uúlir-se. ;:~ alastr;n--s(', JlUll'1 1l10Vi1JH~llt(l contínuo de pl'ogres~o e vitalidade. 
Não eSl11or~.::·::,\! Uf':1l.i esmorece jamais él St1él it,n;a de expansão: Polônia ( ] 928) . 
SUlça e Inglaterra (1935), Argentina (1936), Irlanda (1947), Moç,,,nbiqlle, 
Madeira e Portoga! ( 1947), Unlg11ai ( 1949) , Chile (1950) e Venezuela ( 1954), 
são outros tantos redu.tos onde os filhos ,do Padre Dehon e"ercem sua ação 
npostolar, com o intuito de plantar, mundo a fora, a bandeit'll cio Amar e Re­
paração, para dilatar o Reino do Sagrado Coração de J csu. nas almas. "as 
tamilills, na sociedade . Sii.o hoje mais de 3,000, espalhados em 26 n",,"(Jf, 

A CAMINHO DOS ALTARES 

. Vive .. nda ~ morrendo na graça de Deus, tortos nós adqu~Ti11l0Si o lríllwl"rJ 
de entrada na Pátria eterna, fi .. e bilhete é a santidade , Quando, a1'<h allOs o 
aI1OS, essa sat1tidade se manifesta portentosamente, através de prodígios e gra" 
,as, a sauta Igreja aprova que se cultue ta l pessoa que, sob a mão poderosa 
'<.t" Deus, age assim em benefício do POV(). São os santos canonizados ( colocados 
na lisl<, (canon) oficial da Igreja), 

Nao sabemos, T)or não podermos nenl querermos êultecipar-1.10S ao juízo 
. sábio e prudente da santa Igrej a, s~ o Pa,lre Dehon chegará a essas alturas. 
à honra dos altares, Mas podemos supor que u ~aminho por êle perlnstrado " 
o da santidade autêntica e os trâmites legais por que está passando o 1'roco"o 

. de sua heat:i frlcação nos ~evam a crer (lue não está [o.ng-e o dia de verrnos. o S~rvo 
de Deus Padre Leão João 1)ehon, g~orificado nos altares. sto êsses os nossOS 
ardentes votos e os 'de todos os que já se beneHciaram e beneficiam sempre do,! 

' favores e graças que êle ,vem obtend.o do Sa!:rado Coração de Jesus. 
O processo de beatificação do Padre Delton, o assim chamado processo 

'in formativo, teve inicio em maio de 1952; Dois anos após. êsse processo ,in" 
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lrodutório estava terminado, já se podendo, por isso, invocá-lo com o título 
de Servo de Deus. Em 1956 começam a ser examinados, pela Sup'ada Con­
gregação dos Ritos, Os escritos do Padre Dehon. A 19 de jltlho de 1960 a 
mesma Sagrada Congregação dos Ritos examinou os relatórios do. censores 
teológicos sôbre êsses escritos. . 

Conclamamos todos os amigos e devotos do Sagradn Coração de J e"lS 
a invocar seu humilde Servo _ . o Padre Dehon - em suas necessidades cspi­
rih~als e milteria;:;, para assim apre!:i.sar o dia jubiloso de sua glória na krra t 

que a do céu, certamente, já lhe é cOl'ôa ímarcescívd. 

PADRE DEHON ATENDE 
• 

Temos em nossos arquivos centenas e centenas de cartas, atestando 
g-raças, relatando favores e anunciando benefícios obtidos pela valiosa inter­
cessão do Servo de Deus Padre Leão J oão Dehon. Há casos de curas pro­
digiosas, melhoras na saúde, soluça0 de problemas difíceis de família, obtenção 
de empregos, aproximação de inimigos irreconciliáveis, feliz êxito em estudos, 
conversitO de pec.adorcs inveterados, volta ao lar de esposos e fi lhos arredios, 
compra de imóveis, normalização de vida, proteção em partes difíceis, melhora 
de situação financeira, - verdadeira corrente de bondade do "Pai boníssimo" 
em favor de seus já numerosos devotos. Invoquemos SUa l'0d{!ros« intercessão, 
supliquemos sua valia, batamos à porta do seu generosíssimo coração tao ao 
molde do Coração de Jesus e seremos atendidos. se fôr esta a vontade de 
Deus, sempre inclinado a atender-nos, no que fôr para o nosso verdadeiro bem. 

Quem quiser possuir santinhos, novenas, pagelas, orações c postais do 
Padre Dehon é .ú pedir aI) enc[erêço al,aixiI e serr, prazeirosameu!t: atendido. 

Graças e favores obtidos pl!'la inh:rçcs.!;ão do nusso Servo de Deus, sejam 
comunicados ao seguinte enderêço: 

Pe. Rinaldo Gu!marães da Silva, S. C . J . 
Vlce-Postulador da Causa do Padre Dehon 
Escola Apostólica Nossa Senhora de Fá;ima 
Caixa Postal 1058 - Fortaleza - Cearã . 

• 



INSTITUTO SUPERIOR DE CmNCIAS RELIGiOSAS 

"DEUS SAPIENTIA" EM PõRTO ALEGRE 

·Durante a Assembléia dos Supc!·iores e Superioms ·Maior~.s, realizada cal 
i ulho do ano passado, emiti.u a Diretoria da COl1 ferência <) voto de que s~ 

f11ndasse. no Dr".il um Instituto Superior de cultura religiosa para Irmãos de 
In,titl1tos uá,) c'- .ricais e para Relig::osas. Na Secç.ão Estadual do R io Gran­
de do Sul é~se voio encontrou tanta. ressonância c aceitação qne, no Hlotl1cnto; 
por tanto dectro de menos ele um ano, já estão em fase de conc.Il1são· os prep'" 
r<tt ivos da -f undação de tal Instituto, que deve,á começar a .[une:ollar na capital 
g;túr:hr'l. em março du ano próx1mo,' 

• 

1 . HISTóRiCO 

F'ulldando em Roma o Instituto Pont~.fício f4Jesus 1:h.gister': para Irmãos, 
agregado à Pontifkia UlIivcrs·idadc Lateranense, e o Institttto Pontifício "Re­
gina !\fundi" pnnl Religiosas, agregado à POÍltifícia Universidade Gregor:ana, 
:t SagmcIa CongregHÇLO <In .. Rdigiosos t.inha· O intuito de promoyer, no mundo 
inteiro, a forn1a~ã() e cultura rel~g: osa, em nhe1 superior, rle Irnlãs. Esperava. 
que também em outros países surg1:iselH $em~lhantp.s Institutos, notando t:X­

l' lidtamente a possibi.lidade de SUa fiJ:·ação nos mencionados Institutos romanus_ 
O próprio Sec.retàrio da Sagr . Congregação, o Exmo. e ReVIl1o. Pc. Paul . 

Philippe OP, aprovou e estillllllol1, em 11ma audiência concedida o ano passado 
no Secretário Geral da CRB, O plano de " Cuu ferência do, Religiosos do Bra­
sil fundar um Instituto Snperior de Cências Religiosas, sil11ultâneamente para 
rrmão~ c J rl11fi!-!, pondo como únk.a rr:ssatva a condisão de que 110 Brasil se 
adotas," nOm" di [erente para o J IlStituto que. portanto, não se denomina.se 
HJe~us l'vIagi,ster H ou j' R~gill ;.t Mundi" do Brasil. . 

A CLAR (Confedewção Latino-A.meúana (los Religiosos), através de sua 
As.embléia, realizada em 1960 na capital peruana, e de SlU! J1I nta Diretiva, reu­
ni da em 1961 l1a capital ""lombiaml, veio confirmar a oportunidade elos 11 0S~OS 
planos, declarando ser a primeira tarefa das Con ferênc;as nacionais de R.­
ligiosos a d" promover, atntv"" ,lo ramo rios Jnstitutos clericais, n formação '.0.. 
li>:io5a e apostólica do ramo dos J rmá(,. " Irmãs. 

Não tendo a Diretoria da CRB nacional, '1uànclo comunico11 à Assemblé:a 
do ano pussado o plano. uma idéia nítida de como c onde realizar o Ins!t;tl1to 
proj1'.tndn, inoicou.-nos a divina Providênc'a o caminho_ O recém-criado De­
parlamento oe orientação vocacional (Ia Secção Estadual do R~o Grande do 
S111~ pretendendo pr0I110V(':r a rormaçãn de orientadores vocaciona:s nas várias 
Provincias religiosas do Esladu su1ino, tornou-se cônscio de que sem cultura 
rcFg'io~a em llível supel'10r, O!=l Irmãos e Inn.ãs nunca estariam capacitados. para 
·exe.rce:t'cm a(kquadamcnte sua função . E ra, cOllscqi;entemente, necessário pensar 
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na fundação dc um Instituto Superior d~ Ciências Relig:osas que proporc:onassc 
aos futuros orientadores vocacionais u' ind 'Rpel1sável cultura redg-:osa prévia, 
em nível universitário. Estudando as possibilidades concrctas, vcr:ficou'se que 
a Pont:fída Universidade C~!ól:ca de Pil1i" Alegre, dirigida pelos Irmãos Ma­
r:stus, se intcressava intcnsamente pelo as!Sunto e que os Semil1arios Maiores dos 
Padres J csuítas de SflO Leopoldo-RS, dos Padreo Capuchinhos de 'Pôrto A:egrc 
e arquidiocesano de Viamão-RS, 'Ofereciam suf·idente possibilidade para a com­
pl)si~:ii,o ele ,um corpo docente adequado, Uma primeira sondagem junto aos Su· 
periores e Superioras Maiores do Ré" Grande do Sul rc",~ l ou a viva s'Inpatia 
das P rovíncias de Irmãos e Irmãs pelo projeto . 

Foi então qlle o Departamento de orientação v(Jcacional, atrayé5 de seu 
porta-voz, o Revmo. P". Gtza Kõvecses SJ, Diretor espiritual dos T eólogos do 
Colégio "Cristo Rei" de São Leopoldo, se di,rigiu à Dirl'torr,:a da CRB-Ilaç; onal, 
pedindo o parecer a respeito do p'.ano e, caso fôsse favorável, o apoio mur"l 
da Conferência. Prontamente autor;zou a Diretor ia o P c. Geza a inioiar ofi­
cialmcnte, em nome da Conferência, entendimentos com os EXlllos . Srs. Arce .. 
bispo Metropolitano de Pôrto Alegre, Prcsidente da Sccção Estadual gaúcha, 
Reitor Magnlfico da PUC do Rio Gnmde do Sul , e com 05 Seminários Ma:ores 
dos P<~c1rcs Jesuítas, dos Padres Capuch'nhos e o de Viamão. 

Finalmente, realizou-se em Pôrto Alegre, aos 28 d~ ahril 11, p" uma rel1nião 
rxtraordinária dos Superiores e Sttper;oras .1Haiores do Rio Grande do Sul, no 
Colégio Sév'gl1é das Irmüs de São José, Sede da Secçiio Estadual r,aúcha, sob 
• prf.sidí'ncia do S ó'Crt:tário Geral da CRB, para deliberar sôhre a op"rll.ln ; dad~ 
e necessidade da função do T nstitutü e sôbrf. seus Estatutos . Com absoluta unã­
n;midade manifestaram-se os de:egados e delel(:ldas de uma (rintcna de Pro­
víncias religiosas, masculinas e femin'na's, em favol' do Instituto Superior de 
Ciências Religiosas em Pôrto Aleg'·c. 

• 
2 . NATUREZA, FINALIDADE E OROANIZAÇAO 

• 
, I 

O Instituto, que se deSÚla a Irmã", de Institutos não clericais, e a Rel;giosas, 
ah:ane-erá três anos 'e mais um dc! did:ít ica l'~ra a 1.Imn";:J. com Hrn~ média de . ' 

20 aulas por "cmana, Não ,erie uma F ;!culdade de T eologia, prOpriamentc. <l'la ; 
pois, esta p:igiria um curso ordinário prévio de pelo menos dois auos 'de filo· 
so fia e, além di sso, uma série de matérias, p .c. hehraico, grego bíblico, etc . , que­
não julgamos ' indisp~.I1S;Ív~ ís para a nossa finalidade. Será, portanto, um Ins­
tituto de C2'Pncias R(llig-iosa~, em nível universitárin, e clará diplomas corres­
pondentes. , Para serem admit'<los ao Institutu, os a'unos <levem ]lo"" ir um 
."trso ele nível médio e sati sfazer as mesmas exigências n("cessár;as para o :llgresso 
nas ouU'as faculdades da PUC do Rio Grande do Sul. O nÍtmero das matrÍcu' as 
para ' cada ' ul11 do. qttatro unos será o de 60. , 

, Enlre, its, {inalillades Llo Ins!itutu podelllo;; dr$lac>T as Sfgllinte~: ~ l1t c.~' de 
mais ' 'l1J!(ia, .a éle\'ação do nível de cultura rel'giosa dns II1sttulos ele Trn;ãos .. . . .. . . .. 
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e Irmãs; e em seguida, a preparação de elemento" para, depois, se ,,"pecia­
!4!zal"'el1l em orientaç.ão vocacional para a sua pT<)prl:1 Provinda, a· preparação 
de professórcs e prof~ssôras à altura, para o ensino reFg:oso elll cursos $e-:­
cundátio$ e unh'ers:tários, a prepara<;ão de elementos· cientHicatn(~tlte aptos para 
exercerem a responsável função de Mestre de noviços ou Mestra de noviças, e 
semelhantes. 

O Instituto será incorpOIado à P on(:f ícia Universidade Católica do Ri" 
Grande do Sul, que com · magnanimidade lhe ahre ·as portas, cedendo-lhe gra­
ciosamente as salas de aula e encarregando-se de sua administração. O cale,,·· 
c1ário e o regimen escolar do Instituto, portanto, será O da PUC · de Pôrto 
Alegre. 

O govêrno do Instituto é concebido da seguinte 111a1\e·:ra. Sendo um 
Instituto Superior, dependerá ele, em última análise, eOl11o p. e. também Q 

Instituto de Pastoral da· CRU em São Paulo, do. CRIl-nacional 'lHe ex",rcerá 
a supervisão do 111St~ tl1to e lhe: nomeará a Diretoria, c.omposta de · wn Diretor, 
Secretário e Tesoureiro. O Grande Chanceler da Pc>nti fkj··l Un~versld,l(le . . 
Católica do Rio Grande do Sul, o EXn1o. e Revl11o. Sr. Arceh:,po Metropo-
litano de rôrto Alegre, será o Presidente de honra. O 11l,tituto tcrá um Con­
~elho técnic:o-arlmini!:itrativo, composto ' dos seguintf'::5 eI'f'::mcnt"o.~: o Diretor do 
Instituto, o Reitor Magnifico da PUC de Pôrto AI<·gre. o Presidente ' <.1~ 

Secção Estadual da CRB ,lo Rio Grande do Sul, um representante do Depar­
tamento de orientação vocaeional da Secção Estadual da CRB-RS. l1m repre­
sentante dos Professôre;; ·do Jnstituto e dois repre,cntante. dos Supcr;ores c 
Superioras Maiol'C's que tP.ln alunos no T nstit.ut.n, um T r 111 rU) ~ Ulllrt T rmã . 

O Patrotwto , subre o Instituto caberá· aOs Sttper:nre!o! c S'_~peri()ras :Wla.;on.~ :-; 

que têm súbditos no Instituto .. . seja CQnlO pro Cessõres , seja cOnlO a.lunos, de 
tnodo que poderá haver entr~ fJCS tamhém Provrnciais (jtle não re:;ic1nm no 
Rio Grande do Sul. :Csses Superiores l'cunir-se .. ão anualmente, por ocasião 
da reunião dos Super;ores e Superioms Ma:ores dn Rio Grande do Sal, em 
Pôrto Alegre, para d(dib(~rarem sôbre o funcionamento do Insti[uto. 

3. O PROGRAMA 

Para a orientaçã.o (los inleress3uos apre.sentamos aqui o programa das 
matérias, com o número de aulas, de cada um dos quatro anos do Instituto. 
As quest6es ft1ndamenta;s dos vários tratados serfl.o cxpo!;tas com ma;or atn .. 
!,I'dilo, as questões eontl'Overtidas, pelo contl'ár;o, com maior brevidade. Os 
or:tranizadores do programa tiveram a feliz l<lé;a ele ciar ~ r:a.d::t semestre lima 

un;dad<: dnlltl·:,m1 fechada. Particular atençfio dar-se-á nos prohlemas cnn" 
,\,.ntes da atuaFdade, ao mov'mcnto voeacional. à organização da catequese, à 
doutrina soda! da Igreja, e semelhantes, podendo O pro~ama ainda sofrer 
modificaç.ões neste sentido. 
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JO ANO: 
1.0 S emesl,'.: "F111lda,."en.I",ão da. 1;eologia": 20 

1 . h .Mação leolóll;'ca: Teologia e Ciência . F ontes. Rcvcluç30 . Rdigiiio 
cristã: 4· 

.3. 

4. 

5. 
6. 
7. 

Histó";'a das R eligiõe.< co·mpamdas : 2 
• 

Filosofia cri.stã (Metafísica-Cosmologia): questões e. JlmJ.~ellla;, cujo 
conhe<.:imellto é. necessário n~ Teologia. vgr. no tratado da Eucaristia :. 5 
Antropologia. filosólim: questões sc.Jedas da Psicologia raCional. 
Relação com o sobrenatural: 3 
Tratado· da Fé : 2 
Melodologia cic1lfifica: 2 
Hisl'Ória. da Filo.<o[i" (antiga-escolástica) 2 

2.° Semes/,-e: lntroduçiio bíblica:' 20 
1. ["troduçii", rleml ti. Sagmd" Escril.tra. Tllsp:raçãú: 2 
2 . C eogyaf,a bíbli"a: 1 
3. H2'stór·kt da, crUica tt'xttMt e litet'á.ria: 1 
4. Hi"tÓ·r·;a do povo de De".,ç (q1lest,;" súlJre P entateuco c ~s livro, his-

tóricos) : 2 
5. T eologi" do A. T. P oesia e mística: ·t 
fi . VocaçãlJ di,ti"a. 110 A 1'. Profeti smo , 2 
7 . Tradição crisNi. Patrolagia : 2 
8. História. da Filosofia. (Grandes -E16soflls da. Tcl ade. Mo.dema e Nova ; 

correntes filosóficas modernas) ': 2 
9 . Sit1Ulçãn rel(qi.osa bra.'d/~Ja, ahral ( protestantismo, e.sp: rii:ismú ~ ma" 

çonar: •... ) : 4 

11. ANO, 

1.0 Se'mcstt'e : .-r O tn.;stén·o ria Deus vi'i}oJ} : 20 

1. 
2. 

3. 
4. 
5. 
6. 
'T 
I • 

T eologia. n og'l1Iát-ica: D eus Ueo e Trino : 4-
ne·tlS Cria·nia (pJ'ohlema ~; do 11ml: dOR é! U;:1S, prc(lt"~,{ inr:l;.ão t: 

dêllCiá) , 2 
A b Wlf1uzçãa e R"ümçiío: 4-
Vida c obra cle Cristo nus Evangelhos: 4 
Paulo e SZ(o· t."lcnsrrg.'?'m,: 3 
Roa N 01.fa. lU? 1 {freja pn~-np!~t'i'lJ(.1 (textos, cartas ca~f:(J. ): 1 
Espernll{;" c/-islã no A fiomlipse: 2 
De novis~imis. 

2.° Sr:muslrc: "Santifica.rão c;o Itoml!11!.JI : 20 
1. T eologia dogmática.: santi iicação ; tratadu (ht {~ ra\íl (~ das vi t'tlldcs: 4· 
2. Teologia moral: o "-pê~o de Cristo . .1\ re,!,,,sta do HO"'''IIl . A "ida otn 

COl1l11l1hãn com 1)eus: ~1-

3. Teoloy/a da P,~rf e.~~· .7o: i\ perfcir.;ão cr ~ s l';:i. (natureza) . () desenvul· 
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-1-. 

5 . 
(i. 

"imcnlo tlOnnal da vida erist;l 
S;!llto. Co0t.>eraçao do homC111 
""eofo.qia. pastoral caf."i~quéticct: 

histórico da catequét~ca: :2 
r-f istôI'i!l tias espiritr.(.ulü{a.de5: 4 
Direçã.o esjJiritu,a! : 2 

( as :nSl)lrr,cõc,,,> c o:; 
• • 

com a a(~~iu d ''';iu:i\): 
teoJogia <la t"dm:r.ç.ân 

dnlls do 
,~ 

• 

. -".,<--, . ( ,. ,~ ... 
; 

:U:sn(rit,) 
• 

prospcb 

HI ANO: 
1.0 Scmcst·!"e: "A Jg'j'cj({; e se1/. 'n:.:.<f'ti:n·(j,n: 20 

? C\ _. 

-, , . 

2. 
3 . 

". , 
5. 
6. -I, 
8, 
9 . 

!{]reia~ C(1rpo 1Hfst·ico de Cri ... to ( ;:!::ipec!os uOM"lHflt::cos c apologéti c.Os 
da .8desiolngia) : 4 
,11 a·;--jo(o,gia: "Df al'i:-t (~ a I g-rcja: 2 
/ 1 Jgreja, ml· SU(l c'ih?lu.çlío h!slâ1'il.'a : 2 
A 19rej(! e .'1((!. (.)1',fIa1'i.;::;uçm): di reito t:;:u lúnico: :3 
lvi of'ai 1JofUic(l.: I!~~'cja <'. i'.st;·tdo : 2 
A-fi.ssiologü,.: 2 
Jj' CUl1/.mÚ S1-/UI: 1 
Teologia da la·içado: 1. 
d1'te crisf"fi, (Jit~Hl. fl1ra. pintura] arquitcr::nra ) 3 

• 

, 

,S"!1!wstri?: (( Prese"Nça rh! .iallJaçfio ''' : 20 
1 . ...\"<rct-'awr.ni'os: [h~li s1l hl. Cnn finl1ação, Eucar j:4;:t, Onif"1l1: 3 
2 . ~)·(lCra'j/w·Nto.r: Penitência. l~l.Id'in. '.\rat6mt"Hlío: 3 . . 
3. Teologia. dá Pt'l'feiç:}f): J)H~I:O~. 

4 , Teologia. d" Lil-ltrgia: 3 
C 1 -" i" )'.\ '" '.' L IlLln] . ~.c,; ... {) .... 

5. r l'%!Jio IJSpc l...',·al . A vida. em cO ~l1uf1hão fraterna : 4 
6. C,'úfim!Ís/IIo c proqn'.un s()(';al : 2 
7 . A T{j1'lija. 'h1- sUa C1,'nli'çvo hixll)1'ii"n: 2 

IV ANO: , 

t.o Sr?1.I·wRtr e: 20 

1 , '{'colOr;fel da aç(.iv pa, '1'oral ('l'c:ologi:.l da ~! rcaFda<Íes tc:rr (" .. s~ rcs; knlog'ia 
do Iail~~tdo ~ do a~H'st ola<lo: teologia da crm','el'Srt r) ) : 4 

2 . Odl'lllaçao 'l.!:J (U,:()/I.t!l (vocação r(":. jg i o ~a sub O~ aspecto:> l.eológ!co, psi-
coJó~;~co, sOl:iológkn) : 3 

3 , Tcolu{Jü/' der· ~'id(J, reU!l1~Osa, : 2 
L nichí-riC!1 {jcr(1l: priflcíp:o~ te(llÓf/C()~ c: p~jco'ógkt)s: 2 
5, }1:1cdi(f.j/!1 ("? j l' :':quatrÚ"!- pa.sto;#(t! ~ 3 
( j , Catequét ica: 4 
1', SOr.:fo(o(ihl- ·r cli"m'o.m: 2 ., , 

2.0 SI'II'Ntre: 20 
1. PuslO-J'ul sob Os a~p~.cto:-) t e(l l ôg~l:f.) ; r:s : nJh'~{~~ cn, sodoJúg ico; cfr. pa!-i" 

(ol'al ,1',\ . ... 'I J" ' I' '1'\' . T7 d . optn .;tO pli. ) : {.'a: l1l.1pren :.;a . rt.( 10 , " Cl1Wmil ... , .. ~.!->t.a ca e ll"a 

pode .'.;(·~r a utn<: ll t.ada sçgul1<lo as ll uva~i r~eces~.úladcs) : 4 



376 RIlVISTA DA O. n. B. - Jt:NHO DE 1961 
, 

2. Diáátlca especial da Religião: 2 
3. Associações, movimentos da Igreja alUal : A.C., CC.MM., MFC, 4 
.~. Psicologia da orga.nização pastoral: 2 
5, Liturgia pastora.l; 2 
Ú. Exercitaçtfes, questões especjar~.ac1as, vgr. Noviritl.do~ ) escol~stica­

dos . .. ): 6 

o Instituto Superior de Ciências Religiosas da CRR em Pôrto Alegre está 
para nascer, pelo que está de parabéns a vital Seeção Estadual no Rio Grand~ 
do Sul. Ri" Grande do Sul docet! Está claro. pnr~rn, que o InsHuto "Deus 
Sap:en l:itt", nu extremo s111 do país) não poderá nunca sat:sfa,7.cr às legítimas 
aspirações das Pl'ovínc:as de Inn"os e Tnnãs no Centro e do Norte. Também 
em São Paulo. onde a Província das Cônegas de Santo Agostinho oferece grai 
dosam ente as necessár:as sala; de aula, em Reei f" e possivelmente em Belo 
J-Iot" izonte hão-ele surgir fiemelhantes Instit.lItos. Não dci x<1reHIOS de fazer turto 
par<.l COllcrdÍz<.lrmos, quanto ante3, êsse nosso :dca1 ! 

. A Diretoria da Conferência tem a convicção de que os Superiores Maiores de 
Institutos não clericais e Superioras Maiores de Religiosas, enquanto têm casa 
110 R:o Grancle (10 Sul, saherão aproydtar a opo:-t\l1l.ida<!.c) pOi" enquanto úni~1 
no Brasil, de dar a vários ulembros de sua Província \tina íonnação, de nível 
universitllrio, em ciênr.iag religiosas. A própria vida religiosa, como também a 
eCciênc'a do apostolado, não poderá senâo lucrar com isso. 

Lançamos aquj um rl.pelo à.5 Sttperioras J\1aio:es que têm casa em Pôrto 
Alegre:, 110 sentido de abd" em genero,amente sUas portas, dando ho'pcdag'C1ll 
e, se fôr possível, convivência com a cOIl1!.tll!dadc, a. Rellgicsas de Institutos que 
não têm casa na Cap;tal gaúcha, para que também êsses, emhora pagando cyei'l­
tua~ll1entc uma f:01u;l,igl1íl rernuncraçãol pO;";S::l1".l aprove:tc::.r ()~ inlcllso:=, henefí .. 
(:ios qUê e~peramos do Ins.tituto para as Pro" íncias religiosas. 

Fazemos votos, fi"aIll1ellt~, l"'.ra que os Superiores c Sllpc\'ioras Maiores 
tenham a 1ar~a visão c coragcn1 de sacr;ficar eventua!m·ente a ace:'tação fIe novas 
fundações à formação superior ~1l1 Ciêllcias Religioso., dos mais capacitados mem­
hrns de sua PrllvTllc1a . 

rI" nmn.iHe D()]w:tJi felidter/ 
f'P. Ti"go G. Cla·i" CssR 

- --------_._---_._-----

N eros Esgotados da Revista da CRB 
Algumas Comunidades que colecionam a Revista da CRB para suas 

bibliotecas pedem a Rellgiocos e Religiosas a devolução à CRB de número3 
disponíveis dos quais não precisarem, especialmente os números 10, 1] 
17. 32. 33 e 60 , 

-----_._--_._._--_._-------



CORRESPONDi.:NCIA DAS SECÇõES ESTADUAIS 

SEGÇAO ESTADUAL DA BAHIA 

Temos em mãos o primeiro número de "CAR1T AS - .Roletim inj",'ma, 
tivo dos Religiosos da Bahia", folheto impresso, bem apresentado, com que a 
Secção Estadual se quer manter em contÍ11uo contato ,C0111 os Religiosos do F.~' 
tado. li' o primeiro caso no gênero, c a iniciativa da Secção Estadual merece 
os maiores np1auso,'i ~ nOSS05 pa.rabéns sinceros. 

Neste IJl"jmciro número traz; a bênção r. aprovação de Sua Emcia. o Cal''' 
deal Arcebispo da Bahia, Dom Allgmto da Silva; Carta ,Ir. apresentação do Prc­
!;idente da Secção, Pc , Pedro Dalle Nogare S, J . ; Objetivos do Boletim, pela 
Diretoria; "PrcstcU1uO contas", pelo Irmão lrineu racó, 'fesoureil~o; Relatório 
de 1960, pela Secretária, Irmã :Ylar;a Aparecida Nasc'mento, r. ss. s., e mais 
nonc:as vária.s. 

Transcrevemos aqui uns trechos que vêm patentear a vitalidade daquela 
Secção em S1.t<.lS realizações e em sua organização. 

Escreve o Pc. Pedro Dalle N'ogare: 
410 primeiro ano foi sobretudo um ano de expcricncías e contados. rara 

êomêço não foi mal. Precisamos vivii:car, potenciar e sobretudo realizar tnal:-t_ 
Precisamos sair da fase acadêmica para entrar na fase de ação _ Com esta f]na~ 
Edade a Diretoria da Secçao Estadual teve recentemente duas reuniões: uma com 
as secretárias dos dois Departamentos inotituídoo no fim do .no passado: Depar-. 
lan<enlo de Culeque.,", secretária Madre Deatri" do Colégio das Mertês, c O 

Depm-tam:l!nto .de em-idade, secretária T rlná Dulce. Outra l'eunião foi f c-:ta 
com OS Diretores de Colégios masculinos dirigitlos por Religiosos . 

Eis as conclusões dêstcs dois importantes encontros: Nos Colégios femi ­
ninos o Departamento de Catequese pretende promover: a) Que O curso peda-. 
gógico seja organizado de maneira tal que não somente forme professoras, se­
não também d;p!ome Cateq,úsl,'s .. b) Que se constitua em cada colégio um 
grupo - o mais ntllnero", possível - ck móças, sobrc!udo do Curso Pedagó' 
g1.CO, que ensinem cafec;islTIo nn~ ha.1.rrng pobres e !las escolas. 

O Dept:rYta:n1ento de Curi<J.(J.d,e recornenda pari} que se r:ol1stitúa. em cada 
colégio um Co.".""do de Caridade, que d~verá justamente comandar e promover 
a atividade caritativa e assistênc'al das alunas. 

A quase idênticas conclusões chegaram os Diretores dos Colégios Reli~ 
giosos. Na parte da Catequese formar \.Im g~L1pO de Catequiatas entre os alunos, 
que. uma ou dua.'5 vêzes por senlana, ensinem o catecismo nos })a:l"fOS m.ais po., 
bres e mais necessitarlos da zona, ou tamhém nas 'Escolas e nos Colég:os. 

No que se refere à caridade, proc.uro.r melhorar a formação social teórica 
dos alunos, fornecendo-lhes anlas de Sociologia, es<:olhenclo para isso um bom li" 
vro de fonnação soció!oga, mas sobretudo formar nêlcs uma viva sClls:bilidede 
social pelo contacto direto e vivo com a pobreza, a doença e a miséria, consti~ 
tuindo em cada Colégio uma equipe que \~site e aSSista famílias e pessoas ne­
cessitadas. 

Nos dois encontros dos r adrts c das Madres foram realçados os seguh­
te.s conceitos: 



.... Jt) 
Õ) I 11 REVISTA DA C. R . !l. - Jl.:NllO DE· 1961 

1) A $ atividade:-. '\:atl~(luÇt.iças 0), <..: flc(\'.:i tat;vas" têm UIll vaJor Sn'tllé,\1'rtcutc 

f(l rmativo para Os r.OS!:lOS r.linHos e alunas . .r~tcs P()I' êsse tral:a::lO recebem mais 
do 'I"" dão . 

2) Os dois gnl 1)~S cxi~e: l'. a prcst:uçn <.le Utll Padre ou ele uma l\Jadrc.!. 
éedl<.:a.da e ha:>::j<lLl!;ê.11 lJUC ur;(':nte, t~ stin1U!c c· dirija. 

3) li' ue.cc~~{u<o qu~ de vez. em quando: não sómt:nte. os Padres e ~-radrcs 
que dirigcrn o~ grupos, senão tan:bém os H~ Ull(l~ e ~t hIlHl~ pertelln;nh;;:.; a b;t\~s 

g-tuPO$ se e-nconU"etn para C01:tluniCarell1 :1$ suas experiências, idéia~ t: iniciativas . 
Parec~ que êste encontro entre moço, l~ môça, no plano apostólico liode ser al"m 
~Ic .Útíl, educ,a.tivoD

• 

l\-,L prestação de contas do lrn:âo ~r~~O: .. lre:ro r eal~~aJ1los o ~eg'ui ntç: 
h'Para dar ruab I'('a:c~ aos ~Sllldos C(lt Cql~ (~tjcos c: de fo rr~lu~ãoJ é idéia da 

Confcrê.l1cia convidar sace:'doles ilustres pe10 saber t'. peja n.tlt.ura. a i inl de rl"l i~ 
nist ra!" a.Os religiosos cursos (~e ap(!rfe i~()anleJ.l () :-;úbre dete.r l1.1Ínada matér;a. As 
V;o.cyells c () l.i;;ttl"all'lcnto (la~ al.l1as serão c{e.tuada::; ))da C,üní.:.rêllcía. :-.... . 

Aind" .,óbr" o Curso de cateque • .,: Au:a, de DOg\11a e de E,critur:c Sa'1 
grada. 1\ Conicrênda. p rettmde pagar oS P rufessôres do C~1l'soJ o <l u.e aliás é 
muito jt;sto. 

J\TO C;OtlpO da Caridad(~ .. ajudando comun idades LUenuS ·favnrcc:t1as com ri. 

dist ribaição de livros tle fO;1l1aç~o re:igi()sa, pedagóg-ica etc.", 
Sóbre as ati ,,' idade5 de :)ecç.âo E statlu<11 em 19(,0, a Secretária, Lr ll1ã. ~:laria 

Aparecida Nusc:mento, escreve : 
uüepois de t"co:ganlzadu u nOVí1 Din~toria. que ~iCOl: sob íl dinf.mica pre:... 

,;(lênci .. do Revlt\o. 1\:. Peelro Valle Nogare S.J., a C;onrer(\noia passou a en­
canil.' a f1el:e."i~, l é.adc da reunião 1l:el1s;,.11 , que ficou progranmda pa.ra o 3.° dOI1l :n-' 
~·o de cada mês . . , 

Esta "foi rCRllhlnllcllte ob~ervada · e n número de re1.ig·i()~as presentes a. . 
essns reuniões alhlgiu o tota: de 68'1· no alio 1'. l indo, 

Um cios fruto, de_stas "elllliões loi. a c,-iação dos Dc.partalllelÜo5 ,le Cu/!: ­
C/ttCSfJ a Assislhlc1a, fato hoje j á 'em realizaç.ão, 

TiYe!no~ 1105 diversos conferencista!), sáhio ::; oric lltudore~ espiritua.is que, 
C01TJ pala 'll-as t~st1aret;ida~. nos intC.'g-raram mai3 nn '.l l ~s(ér i()s c harmonias do 
anlOr de Del1~. 

O~ cic1o~, em separadll, pnx:ur:U11 solucionar pl'ohle1l1f.lS qu.e !;tll'gil'am ill~ 
t e re!:)sa l1t4..~S c oportunus em vista das (Fvr:rs:~la (le!i de nossos trabalhos llrt.';:; difc­
nl1tes Comunidades, 

No mês cle agô~ito t:\'el1lo~; ullla e<.mferênda extra, feita 'pe~o RCVJ1)o. Pe . 
Hmrique S: J ., C senti1"al1h;e bem felizes tôda" as relig-i osa, com a presença ele 
S. Emcia. O Carckal ela S ilva, que, tendo tomado parte ativa na r euniáo, pro­
curou, r:om sua palavra de guia c pastor; anirnar-llO$ na árdua tarefa c.l~ prt~pa-\ 

,.armns os ckfeJ1 SlIll'!S da Igreja. Com uma bênção paternal en(: t~ ITO t1 a nOsSa reu" 
11.ião extra" . 

S 'rva de '"tímnlo o exemplo da Hahia para que <:1Il todo, os E stados do 
Brasil seja cOllseguicla a plcna realização dos ideais <la COI1 fer é!llt:ia .. que são a 
organiz;!c;ão e atualização dE~ 1105:;0.5 apo~tolacJus: 11('. união com Cristo pela caridade . 



COMUNICAÇÕES 

Cungresso Internacional sôore as Vocações Rcli.,/io.u.s 

A Obra Pontifícia das Vocagões Religiosa., insti 'uido. pOl' Motu Próprio de 
11 de fevereiro de 1955 jun~o fI Sagrada Congregaçã,o dos Roli.glo~os, anuncia 
a organi7.a,çuo de mn COl1gl'e,~so Internacional, a ser reul1zndo em Roma, de 10 
v. 16 de dezen1bro pl'óximo, com o tema: '{As Vocaçút:!:i am; Est·ndo!'3 ele P~r:ciç~)!;), 
n o muno de hoje". . ' 

Representantes especiali.adcs dos Instit.utos Masc"li!l"s de todos os paises 
~e rã:_o convidados. O Congl:es8o reunir .. sc-á na. Domu!-! 1'.>!ru:iac, Via Alu'ellaJ 431 , 
ondo os CongressL'ita..s poderão encontrar alohlL:.1ento. 

Durante o Congresso, e no mesmo lo.cnl, ha.vcl.'á uma Exposição l ntCtna.. 
c10nal com materiais propagandísticos que inccn Livam as vocaçúes lTIHScul\na:1 
aos Estados de Perfeição: Esta.t.ística,~, Obras e·spe~i>ü~. inieia': ivas diver."s, 
(1.x:r)fJsiçõ~l!!. revistas, liv'fos, filnle,s . cOIl~~re.;;sc~, cell(.ro,s de ol'jenta.c..~ ;f.U , ,:.'ctir:rlS . - - .' filas d.e estude e de oraçao, et<:. 

Será soJicl:ada audiência pODtifical t'Atn favor . dos COn~Ti.2S5istas .. 

VI Con!1r·e.':l'~o da. U1:1ão I nle.rrw.cio-rw,l 1)p.ta, l .ibenlmle ti.e !r:nS'lno 

Está scndo organizado pelo Comité Bmsileh'o da U .I.L.E ., ter,do sid,j e"co­
Ihl.da como .sede ciu Congress0 a cidade do Rio de ,lalieh'(l, Ol) 'Jc ::C I'á r?n.'i7.a~)D 
de 16 r. 23 de julho do c .a. 

O programa do c()l1gre~so consta da ~egujnte: 
16 de jUlho - Recepção dos c:çngIessista. e apresentação de credencials; 
17 de julho - DiBCU i'~O de saud~ção ... Relatório sôbre a r;;~ividi1de da Un ião 

fi. pal';ir do GllnG'res.."io anterior - Apresentação do tema. geral do Gong.t'esso: 
a[nvestimento.~ no Ensin()~ !atô1"CS de desenvolvt:mento econôtil,1.t.!{)"; 

18 de julho: - "Neces.~itlalles e..5·,,:olaTc."i dos diferentes pa.í.?.;.;:s c C01l.t.,.i()1,,~ção 
do c1'l .. 3ino particulct1'" (Exposição rmr um relator de cada p~üs pa..I.'t.icipant:p.) ; 

19 de julho - uPla.nilf.eaç{io do en8ino) tG.nta.gens e pcdgos para o ensino 
parttcuZo;r" ("sc~uldo de discussão); 

20 de julho - "Re.laçÕe.s enb'e o en~{no pm·tic(J.lar e a indústria" (seguido de 
discu~!!ão e nprescntnção do experiênci~\s foHas); 

21 de julho - I'Liberda.des 11.I..ndam,c1l.tais - Caráte~' próp:rio do ensino pa,'_ 
ticUlar ~ 1 (na sua '::<Jlaboração 110 ct.l3senvo~yimento da econ.o!nia (~ nu. pCl'spect,iva 
de unla planificação. o ensino }larti!:ular n~o deve" perder n.em sen cfuêit.cr nem 
sua originalidade) - Liberdaàes espifitu,ats ... Liberdades ped,Ct!-Jó[Jicas . 

Sabado, 22 de julho -1vIu~ões, Enr.errament-o, Síntese do" trabalhos. 
Espera-se a lnaiQ!" pa:rt-kip:?'.Ção de nossos: educadores: nocta hora em qUi! 

estão pV.ra sel' decididas as sortes do futuro dEI ed ucação "-atólic!;. nO Brasil. 

V Cw'SO intensi\)O de Jornalisrno pa,,.a Re1.igioso.~ 

Será realizado, r.Olr..O roi anunciado anteriol'lnente, em Pôrto AlegTe-RS .. drJ 
10 ". 21 de j 11lho próximo. E' promovido pelo Depal'ta.mc!lto de Impl'en3a d" 
CRB ,sob 0:-; all ~pícios da Pontifida. Univers idade Co.w lic"l cio Riu Gn:mde elo 
8"":111 em cujas salas terá lugar o Cursu, l1ue tem .'901' h~n19, geral: l IA t.inàmica. 
<lo JOl'l1allsmo moderno". 

Consta do seguinte programa: 
Dia. 10, às 17 h.: Abel't.ura; 
Dia 11 : 1'}.ol'nalistno de inlOT1naçao e jorna!.is11!o ele Opin'ián") Prof. Cláudio 

Canüiota; "Técnica de Redttçau ele Notícia''!, Pro!. Er!lesto Co:t'eia; 
Dia 12 : "l/:nguartem .. 1'·edacional") Irmão Elvo Clelr~cnt.e ; ",1 1tot-lcia radiofO­

nica". Prof . Aloys:iu.'j R. Sr.hneidel'~ 
Dia 1~: "Que é p"blicid.adc". PrOL Hugo Maclurelra; " publicidade", icem; 
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"Publtcláade e reflexologia", ProL Agostinho Braul; . 
Dia 14: "Administração rle Jornal", Prof. Alberto André; Visita ;" MPM Pu­

blicldade: "Rela.ções públicas" . Pror . Pe. TarclsLo VIeira; 
Dia 15: "Admintstl'ação de .Jornal", Prof. Alberto André; Visita à Fôlha 

da Tarde; "Ctrculacllo de Jornal"; 
Dia 17: "Noticia fotográfica", Frof. Antônio Carlos Ribeiro; "Leaislação de 

l-mprensa". ProL Ruy ROdrlgu Azambuja; rlTécn"ica de Per1ódtcu", Pro!. Salva.., 
dor Bruno; 

DIa 18 : "Técnica do Editor!al", Fro!. Edgar Lui2 SchneIder; "Ética de Im_ 
prensa", Prof. Cláudio Furtado; "O Jornalismo na Televisão", Capo Erasmo Nas­
centes; Visita à TV; 

Dia. 19: "Transmissão de NotieiárilJ", ProL Aloyslus Schncider; Visita a 
um Vespertino; "Associações de Imprensa', Frof. Pe. Tarcíslo Vieira; Recepção) 
na A.R .I. ; 

Dia 20: Frova sôbre os a ssuntos estudados; 
. Dia 21: Entrega dos certtrlcados e encerramento . 

In.scrlções e Informaçoes na sede da Pontifícia Universidade Cal.óJlca. Largo 
Dom Sebastião, 2, Te! . : 9-2896 ou no Secretariado da Secçã o Es~"dunl da CRa, 
Rua Duque de Caxias, 1.475 . Prê~.o de inscriçiío: Cr$ 600,00. Poderão participar 
Religiosos, ReliglosRS. Sacerdotes e Seminaristas. 

Anexa ao Curso funcionará uma Exposição de Jornais e Revistas Cat61!cas. 

ASSINATURA DE REVISTAS ESTRANGEIR.1S 
Repetidas vêzes temo" recebido pedidos de assinaturas de revistas edita, 

das no e.strangelro, principalmente .. revista: "Chrlste au Monde", em "Ua edlçao 
francês.. ou espnnhola,. o Que várias vê,es nos têm colocado em dificuldades 
em vista das cont.1ntu.\.s variações no câ.mbio dn moeda. Em vis~a disso. reme",;! 
temos agora, pc.;ra, qualquer- revi3ta impressa nO exterior. aO '4Centro Nacional 
de Catequese", Rua Faranl, 75 - Rio de Janeiro - GB. que apresenta uma 
lista das Revist~ das quais se encarrega de fazer a assinatura . 

CATEQUESE 
CATÉCHISTES D'AUJOURD'HUI 
CAT~CHISTES (catequeses do recundário) 
CROrSADE LIT. A L'ÊCOLE 
DOCUMENTATION OATt!:CHISTIQUE (catequese) 
REVUE THÉOLOGIQUE ET RELIGIEUSE 
F.b:TES ET SAISONS - (notável magazine de formação religiosa) 
FICHES DE FED . VJl:R.ITÉ ET VIR - notável revIsta catequética ronovando-se 

sempre 
LIAME e REVISTA CATEQUÉTICA (RevIs t a brasileira) 
LIGUE CATHOLIQUE DE L'~VANGILE - vulgarização notável 
LUMEN VITAE 
LUM:N:RE ET VIE 
PARENTS OHRÊTIENE (ótima revista para educação religiosa. dos filhos) 
RASGANDO AS TREVAS (Portugal) 
SED CA'I'EQUISTAS (Chile) 
REVUE THOMISTE 
VIA VI1;RITAS ET VITA 
VOZ DA OATEQUESE 

INFORM AÇAO E FORMAÇAO 
AMES VAILLANTES - semanal ilustrado para meninas 
ART SACRÉ 
COURRIER INTERNATIONAL DE L'ENFANCE 
CR.01X (quotidiano) 
COEURS VAlLLANTS (Ilustrado para meninos) 

• 
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DOCUMENTATION CATHOLIQUE (tudo que concerne a a : ivictade 
DOCUME'NTATION PAR r;IMAGE (Ilustração para aulas) 
ECLESIA - Leitura.:! de história religiosa 

ctn Igrej a' 

EAUX VIVES (revista pam m6ças) 
ll:GI.TSF. VIVANTE 
ESPRIT 
ESTUDANTES MISSIONARIOS 
ÉTUDE8 
FA..'v.lILLE 
FA:Ii!lLLl': Dans le MONDE 
FICHES OU CINl1:MA 
F'iLLES ET GARÇONS - educação sexual e cris tã 
FRANCE CATHOLIQUE 
FRIPOUNET - (ilustrada para crlanqas, semana.!) 
INFORMI'1TIONS CATHOLIQUES INTERNATIONALES 
QÉOGRAPHIE - HlSTOIRE 
GUIDES DE FRANCE 
INFORMATlONS NOUVELLES CATHOLlQUES 
lNSTRUMENTS ET LABORATOlRES 

. MENSAOEIRO PO SANTO ROSÁRIO 
MENSI'1GE1RO NOSSA SENHORA DA SALETI'E 
MIRSI _ (magrâfica lluslracão sôbre o mundo) 
MONUMENTS H!STORIQUES PE LA FRANCE 
NOUVELLES DU MONDE ORTODOXIE 
NOUVELLES CATHOLIQUES ( AFAR) 
PANORAMA CHRF-TIÉN (revista ilustrada fami1.io.r) 
PAZ E BEM 
SCIENCF.'3 DU MONDE 
SECRETARIAT D 'AUJOURP'HUI 
TJi:LÉ C1N~ 
VIE CATHOLIQ.UE JLUS'1:'R.,E Isem"na)) 
VOCATIONS SACERDOTALES ET RELIGIEUSES 

PASTORAL E ESPIRITUALIDADE 
ANNEU D'OR . 

• 

BIBLE ET 'l'ERRE SAINTE (documentação ilustrada sõbl'e a Bíblia) 
BIBLE ET VIE CHRJl:TIENNE (revist.a de espirit.uallcto.de blbliea ) 
BULLETIN DU CERCLE S . JEAN BAPTISTE 
CAHIERS BIBLlQUES ET L'J>VANGlLE (ótimo. vulgarização) 
CAHIERS DE L'ENFANCE iNADAPTll'E 
CHRISTUS 
CHRTST AU MONDE (apostolado mundial) 
EGLISE QUI CHANTE 
FO&'\oiA GREGIS (mestu.s de Novic.) 
FOYER NO'l'Rrl DA"'iE (congreg. mariana) 
MAISON DIEU (rev, ele pastoral e formação litúrgica) 
PAROISSE ET LITURGIE 
RETRAITES (meditação e conferência llara retlrw do mês) 
REVISTA DE CULTURA BIBLICA 
REVUE DES COMMUNAUTÉS RELIGIEUSES 
L'UNION (para sacerdotes ) 
VIii: CHRETIENNE 
VIE SPIRITUELLE - AVEC SUPPI.EMENT 
VIE SPIRITUELLE SANS 
lSTINA - relacões entre Ol'todoxla e catollcismo 
JEUNESSE OUVR!~RE 
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MARTHE ET MAR.m - ajude.ntes pal'OQulais 
M.'\SSES OUVRlÉR~S - .pastoral n os metos opcl'~xi ()s 
NOTES DE PASTORi1L LITURGIQUE 
NOUVELLE REVUE THl1:0LOGIQUE 

PEDAGOGIA E PSlCOLOGIA 

DULJ,E'I'IN DE PSYCHOLOChJJ: (especialista) 

• 

BULLETIN DE L'ÉCOI.E PRATIQUE DE PSVCOLOGIE ET l)EnAGOGJ.T~ 
11:COLE (classes primnil'cs) 
l<:COLE 1.° cyele - 2.° cycl" 
ÉCOLE DE PARENTS 
l::COLE MATERNAL F'RANÇAISE 
ÉCOLE NOUYELLE I>RANÇAISE 
FJCOLE E'r LA V lE 
ÉDUCATEURS 
ENFANCE 
SCIENCE ET VIE 
PSYCHOI,OGIE PARENTS E MAlTRES - Bccundária 
REVUE DE SCIENCES RELIOU:USES 

SUPLEMEN TARES 

REVUE D'HISTOlRE lVlODERNE E'f CONTEMPORAINF: 
RF.VUE D'HISTOIRE ET DE PlULOSOPHIE R.";LIGIEUS:': . 
REVUE D'HISTOIRE DES SCIENCES ET LF.r; RS AP[,!CAT!ONS 
REVUE D"HISTOIR.ll DES RELIGIONS 
Rl!·VUE HISTORIQUE . . 
l:1EVUE DE GEOGRAPH1E PHYSIQUE E Gl!:OLOGlI1 DYNAMIQUE 
REVUE DE GÉOMORPHOLOaJE 
REVUE DE PIULOSOPHIE DE !"RANCE ET DE L ··~:rRANGER 
REVUE DE PSYCHOLOGIF. APPLIQUÉE 

NOVAS FUNDAÇÕES 
• 

Migu.et pereira, Est-. do R.io -- Ullla Congl"eguj.:no feminina oferece em 
Miguel I'ereira-UJ, Di"cese de V~.le[\ça, a 116 Km do Rio àe Janeiro /.ligações 
de trem e de ônibus), por prêço mótiko e a v'·estações suaves, uma' cOisa com n\!l.g­
llífiea propriedade de 192.00ü 002. A casa é um ant igo hot.e1. perfeitamente 
adaptada. à ·vida roJlglosa. com 18 quarl;os. onde funclonava O noviciado, ü'ans-; 
ferido para outro lugar por : alta. de ass.l·stênci"_ espiritual . Cllma bom. alti-! 
tude 650 m ., possue t.ambém parque e pt.scina. 

A ca.~a. com propriedade anexa, é ideal para novldado de urr..a Congre­
gação .clerica.l. 

São JOSé do.~ Pinh(tis, Pu.,-anâ - A Pl'Ovíncia elos Padres dos Sagrado.:, 
Corações <lo Rio de Janeiro - Tij uca. procura uma Congregação feminina, com 
três cu quatro Irmã~. para tomar conta do serviço clollins·tko e adminlstraçao 
do Seminário menor em .sãoo Jo;é dos Pinhnis, perte do Curitlba (ae,·oport<l) . 

Há rcsidência e capela própria para as Irmãs e completa. assistência, 
c.,pirILlla! garantida . Clima mOdcrado, quase CllTopeu. 

Pádua, Est. do Rio - P~dem Inna" pafi·a a administração do Hospital, 
Ma.nuel Ferreira. na cidade de Pádua.RJ . O povo é bom e daJ'á torlo apoio a s· 
Religiosas. 

Oapivarí, Sao Paula - A Mesa Diretora d9. San·;a Casa de Mi,ericórdia: 
está In teressada em entrp.g·ar fi direção da mc.,ma Santa éasa o. Uma Congre.\ 
r:ação Religiosa feminina. Três R~!Igiosa~ , a supc·riora e <luas· enfermeiras, 
"orlam. o sllflclent-e para_ o bom andamenu> do hospital, que pOSSUI Instalação' 
apropriada para as Irmas . 
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